
N9 152.964 - Commissariat
nergie Atomique.

N9 140.716 - American Can Com
pany.

Farnel Lanche .Alimentício Ltda.
(Flal), Antonelli & ,Antonelli, Toyo-
ki Takishima, Toyoki Takishima,
Jose Tebet, Ind. e Com. de Refri-
gerantes Refeca Ltda., ' Mendes &
Amaral Ltda., Osvaldo Alves da Edi-
va, José Grandi, Grandi & Grandi
Ltda., Refrigerantes Sido Ltda.,
Osvaldo de Aguiar, A. P. Nascimen-
to & Cia. Ltda., Shosaku Yano
(junto a patente n9 5.707).

Toyoki Takishima, Osvaldo de
Aguiar, A. P. Nascimento &
Ltda., Shosaku Yano (junto a pa-
tente n9 66.652)	 Arquivem-se
pedidos de fls.

Oposição
Walter Homann (oposição ao !C-1'-

mo 119 182.161 Mod. Util.).

Marcas Deferidas
N9 476.844 - Inesfarma	 In.l.

Especialidades Farmacêuticas lues-
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VTA DA PROPRIJEDADE
. N\JQL.,JSTRAAL.

Ind. Mecânica Iram Ltda. (trans-
ferência pala sai nome , da patente
P. Inv. n° '16.997).

Lápis Johann Faber S.A. (alte-
ração de nome da, patente P. Inv.
n9 56.982).

Renold Limited (alteração ele no-
me da patente P. Inv. n9 59.095) .

Worthington Corp. (alteração de
nome e transferência da patente P.
Inv. n9 66.307).

Promove Com., Dist. e Represen-
tações Ltda. (transferência para seu
nome da patente P. Inv. n9 72.5131.

Textile and Chemical Research
Company Limited (Vaduz) ftransfe,-
rência para seu nome da patente P.
Inv. n9 77.103).

Labs. Frumtost S.A. Inds. Par-
macêuticas (transferência para seu
nome da patente P. Inv. n9 58.016)
-- Retifique-se mediante apostjla o
nome da titular para Produtos Frun-
tost S.A.

Renold Limited (alterações de no-
me (duas) para seu nome da patente
P. Inv. n9 53.672).

Exigências
Têrmos com exigências a cum
prir:

N 9 161.008 -- Monsanto Company.
N9 162.495 - N. V. Koninklijke

Pharrne,ceutische Fahriken v/11 13w-
cedes-Stheeman & Pharmacia.

N9 162.559 - Altied Chemical Corp.

faili=',UTIA2E2TO nUGMAL
e."4 rJ'Ã'Jr);1!.E.E2,,r;',7:. ilDUSTMAL

E.1rPEDIENTE DAS DIVISÕES
E SEÇÕES

Dia 26-7-68

Priv‘:i •Jáici de Invenção Deferido

N9 126.466 - Aperfeiçoamentos em
recuperadores - Brown Fintara
Company.

N9 133.817 -. Pano têxtil não te-
cido, fibroso e aglutinado e proces-
so para fazer o mesmo - Redor
Walkice Griswaold e Arthur ,Herbert
Drelich.

N9 138.535 - Dispositivo para fa-
bricar, mediante fundição sob pres-
são, objetos de qualquer aatureza
por meio de material sintético ou
borracha - Herbert Ludwig.

Moda° de Utilidade Deferido

N9 128.663 - Novas disposições in-
troduzidos em caixas . de papelão -
Ind. de Papelão e Caixas Andra.de
Sociedade Anônima.
Contrato de Exploração de Patentes

Eaton Yale & Towne Ltda. (pede
para ser anotado na patente número
66.261. - Priv. Inv. contrato de sua
exploração) . Averbe-se o contraio e
arquive-se o pedido de fls. 120-121.

Biton Yale & Towne Ltda. (pede
para ser anotado na patente número
10.333. - ..>riv.. Inv. contrato de
sua exploração). Averbe-se 3 con-
traio.

Eaton Yale & Towne Ltda. (pede
para ser anotado nas patentes:

.N9 59.559 P. Inv.
N9 63.131 P. Inv.
N9 64.830 P. Inv.
N9 66.707 P. Inv..

. N9 67.236 P. Inv.
N9 70.914 P. Inv.
N9 71.6j2 P. Inv.
N9 (73.119 P. Inv.
N9 "73.26ti P. Inv.
N9 75.602 P. Inv.
N9 75.774 P. Inv. - Contrato

de sua exploração. - Averbem-se as
coa tratos.

Transferência e Alteração de Ncine
de Titular de Processo

'Foram mandados anotar nos oro-
ces.os abaixo as transferências e al-
terações de nome:

American Hospital .Supply Corp.
m(tiisfarência para seu nome das

pat(ntes. P. Inv. n9s 55.533 -
58.731 -- 35.169).

Johr.rm Faber S.A. (altera-
çF3 d2 nome das patentes P. Inv.
n ç .• • • i).95:5 -- 52.249 -- 81.516).

Pz . 'in• :D. Cria5 am	 ttransfcrencia
loa	 caP. Inv.

•

farina Ltda. - classe 3. - Reg;stre-
se excluindo da reivindicação o ar-
tigo Novocaima que constitui marca
registrada de terceiro.

N9 599.914 - Atlas - Móveis de
Aço Atlas Ltda. - classa 40 - Re-
gistre-se com exclusão de gabinetes.

Frase de Propaganda Deferida
N9 522.929 - Para maior poupança

Contrate por Hora a sua Mudança
Aureliano Machado Lima	 classe

17 - 33 - 40 (Art. 101)a
Transferência e Alteração de Nome

de Titular de Processo
Foram mandados anotar nas pro-

cessos abaixo as transferências e al-
terações de nome:

Clock S.A. Ind. e Cota. de AIU-
mínio (alteaação de nome da marca
Clock reg. 328.623 e marca Leiteria
Legitima Clock, reg. _328.886).

Alvaro Vaz (transferência para
seu nome da marca Miroca, têrmo 17.9
553.009).

Sociètè Industrielle de Lunetterie
S.I.L. (alteração de nome da mar-
ca Solomor, reg. 190.902)-. Retifique-
se mediante apostila o nome da titu-
lar para, Societe Industrielle de Lu-
netterie S.I.L., sociedade de res-
ponsabilidade l imitada.	 •

6'sigências
Têrrnos com exigências a cura
prir:

N9 474.291
Pratas.

N9 1-77.594 - Emp(Mo N. S. do
Bom Conselho Ltda.

149 481.191 -- Stiva S.A. Soc. Téc-
nica de Instalações de Varejo.

N9 482.858 - Fundição Voldac S.A
Procida (junto ao reg. 286.122)..

Diversos
N9 416.808 - Yendo S.A. coai.

Imp. e Exp. -• Prossiga-se.
119 480.638 - Efeve - Soc. de Res-

ponsabilidad Ltda. Prossiga-se
como marca e cumpra exigência.

Arquivamento de Processos
•Foram mandados arquivar os

processos:
N9 589.861 - M. W. Simonsen e

Filhos S.A. Imp. e Exp.
N9 536.495 - Fernando Carvalho

Gomes.
149 586.431 - Color - Adm. e As-

sistância Predial Ltda.
N9 443.373. - imaster - Inds. de

Mêmtinas Santa. Terezinha S. A.
N9 443.508 - Badische Anilin &

Soda Fabrik Aktiengesellschaft.

N9 444.816 - Investimentos e Canse
truções Vabaco Ltda. .

N9 586.176 - Metalúrgica Riusaa
lense S.A.

N9 492.214 --a. Discalbrás Dist. Bre.,-
sileira de Calçados Ltda.

149 590.151 - Sacie Irmãos
quive-se 9s processos.

Retificação de Clichês
N9 62a.623 - Itália - Iviainzrla

Itália Ltda. - classe 36 - clichê pua
blicado em'21-5-64. - Fica retil..ca,-
da a data do depósito para 30-12

11 9 625.631 - Continental - Cone
tinental Conservadora de Elevadotes
Ltda. - classe 21. Clichê publicado
em 21-5-64. - Fica ratificada a da-
ta do depósito para 30-12-63.

N9 625.639 - Fredutto -- Ind. da
Carrocerias Metálicas Fredotto Ltdaa
- classe 21. - Clichê publicado era
21-5-64. - Fica ratificada a data
do depósito para 30-12-63.

149 625.720 - Vowocar - Leardi
Automóveis Ltda. classe 21-33. -
Clichê publicado em 21-5-64. -- Fica
ratificada a data de depósito para
30-12-63.

N9 625.721 - Vowocar - Leardil
Automóveis Ltda. - classe 21 -
Clichê publicado em 21-5-64. - Fica
ratificada a data do depósito para
30-12-63.

149 625.706 - Inigás - Inigás
Ind. Nacional de Isqueiros Ltda. --
classe 46 - clichê publicado em 211.
de maio de 1964. - Estabelecida em
S. Paulo.

149 625.'127 - Confecções Mobein
Mantelato & Cia. - classe 36 - cif.°
chê publicado em 21-5-64 - Fica re.
tificada a data de depósito para 36
de dezembro de 1963.

N9-625.745 - Entreg-Lar Eu..
treg-Lar Comercial e Importadora
S.A. - classe 1 - clichê publicado
em 21-5-64 - Fica ratificada a data
de depósito para 30-12-63.

-- Baltazar Antônio

Nota do SPb.: Republicado por ter
saído com incorreções no D.O. - Se-
ção III - de 23-7-68.

Marcas Deferidas
149 430.001	 Babyprint - _Caiscio

Jane Helena Cotton - classe 25.
149 536.826 - Lubrimat - AMO

Union Gmbh - classe 47.
N9 589.589 - Naves do Espaço --a

Editôra Ia Selva S.A. - classe 32.
N9 589.671 - Fanace - Fanacc -

Fábrica de Esponjas Nacional Lida.
- classe 4.

149 589,953 - Brasireagent Broa.
sireagent Ind. de Produtos Qttimi.
cos Ltda. - classe 3.

N9 550 196 - Clerilu Caetano
Pacciari - classe 48 - Registre-se
2om exclusão de lança-perfumes.

N9 602.432 - Fortaleza - Nevio
Paulo - classe 11 - Registre-se com
exclusão de ferro comum a carvão
apenas.



As Repartições Públicas clg-11
9ev,10 entregar na Seção de Co-
numicaçães do Departamento de

:hnprensa Nacional, até às 17 ho-
was, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
matária retribuída, nos casos de

: ê,:ro ou omissão, deverão ser
lormuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
Tubseqüente à publicação no
írgão

EXPEDIENTE
DEPA TAMENTO DE BMPRZNSA N 41/4 CIO

DIRETOR GERAI.

• ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

ape Do de-c:viço na pdcacicAÇBK2s

B. DE ALMEIDA CARNEIRO

CMÁMO OFBCOAL

0.;;;;Go c 	 b2cIdedo o cupodionto do Dop1eh4o
ClocIortul co Propriododo InduotrIal do WIlnI3t6rIo

cio IndúrstrIn o do Cornórolo

OI-/ERE DA nnçao
FLORIANO GUIMARAES

Venoruton	 - Zy-
nr 	 classe. 3.

.332.5,32	 Cosbra	 Cia. Esta -
(',o Brasil - classe 18.

33:l.511 - Cesbra - Cia. Esta
clo J3rosil - classe 21.

Trinity	 Corp

Be.iriz - Beiiiz Com
- classe 42.
Beiriz - Beiriz Com
- classe 46.
Beiriz - Beiriz Com.
- classe 48.

Patronal	 Dis.
- classe 38.

- Bira - Auto Peças
classe 38.

.r,13.396
:lasse 11.

• 35.100 -
e Ltda.

• 52,i.404 -
e Ltda.

395.493 -
e ":en.. Ltda.

• 517.23 -
Pe Ltda.

;-i3.550-
13i»J Ltda. -

3242 Soxte.feira 2
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As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a
novação dede assinatura deve sei'
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

• ,==, Na parte superior dc
rêço estek consig:wdos o número
do talão de registro da assinatura:
e o mês e o ano em que findará,

- Às assinaturas das Repara,
çó-s :!:11;1;.ces
verão ser renovadas até 2ede[C',
vereiro.

A. Seção de Redação fun-I
;ara atendimento do públi-

co, c 	 às 17h30m.

. • Os originiais, devicIrmente!
,212:tr,; :cados, deverão ser dactilo-

em espaço dois, em uma
só	 do papel, formato 22x33:
• c;:i.'.'ndas e rasuras serão res,-

por quem de direito.

As assinaturas podem ser
toas em qualquer época do
ano, 9or seis meses ou um ano,
e.: • r. e:.; para o extericr, que

entrais.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior :
Semestre	 NCr$ 18,00
Ano 000000..0001" NCr$ 36,00

:Exterior:
Ano 00000,30000.00 NCr$ 39,00

Impresso nas Oficinas co Departamtnto da Imprensa Nacional

ASSINATURAS
FUNCIONÁRIOS

Capitai e Interior:
Semestre 0.	 NCr$ 13,50	 A remessa

pie O. favor do Teso:,.rei:.-oAno ........ ..... NCr$ 27,00
partamento de Imprensa Nacio-

Exterior :	 nal, dcv;:rá ser neotngPAtc,!,2
:Ano ,,,,, ,. , .... . NC:r$ 30,001esclarccimentos cito ;:, sua apli:,

-cação.

Os suplenTázfos :23

dos órgãos oficiais só sezão reíne-
1tidos aos assinantes que os
citarem nono ato da assinatura.

NÚMERO A vur.so
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
- O preço do exemplar ateasadO será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

-  

N. 849.125 - marca Açucreste..
N. 819.126 - marca Sucrex.
Eletromecânica Dyna S.A. 'oposi-

ção ao termo 8 4.,5,443 - marca Dina-
iTog).

Metalúrgica Alfa S.A. - Comer-
cial, Industrial e Importadora (opo-
sição ao termo 850.951 - marca
Mini-Forno)	 -

Luciano D i as Rangel (oposição ao
termo 851.739 - marca Montemar).

Metalúrgica Alfa S.A. - Comer-
cial, Industrial e Importadora (apo-
sição ao termo n9 850.952 - marca
:Tini-Forno).

São Paulo Plpar! atas S.A. - opo-
Lições aos termos:

N. 843.645 - marca Induvest.
N. 847.429 - marca Futebol.

N. 846 895 - marca Ebec.
Cieipeças Comércio e Industrie.

Ltda. (oposição ao termo C-13.1321 --
marca Cieipeças).

Cervejaria Pérola S.A. -.- Indús-
tria, Comércio e Agricultura - op0-
.siçoes aos termos:
• N. 837.980 - marca Financial.

N. 837.981 - marca Financial.
Casa Pinto S.A. Louças e Brin-

quedos (Oposição ao termo 850.722 -
_narca Emblemática).

Martini t4 Rossi S.p.A. (oposição
ao térnio n9 848.802 - marca Moto
Rossi).

Companhia de Cigarros Souza Cruz
- oposições aos tênnos:

N. 845.587 - marca Flamagas.
N. 845.538 - marca Borboleta.
N. 845.539 - marca Tamdio.
Indústria e Comércio Antônio No-

gueira S.A. (oposição ao termo n9
850.882 - marca Dalus).

Artefatos Metálicos para Constru-
ções S.A. A.M.C. (oposição ao ter-
mo n9 849.866 - marca Zephir).

Instituto Rádio Técnico Monitor
S.A. (oposição ao terrxio 838.148 -
sinal Assegure seu Futuro).

N. 836.210 - marca Veste.

- c 	 aos termos:
N. 602.653 - Ind. de Molas Cru- N. 849.137 - marca Az do Ouro.

zeiro do Sul Ltda.
N. 602.753 -- &dane - S.A. Eul-

americana de Engenharia e Equipa-
mentos para Indústrias Quimicas.

N. 602.756 - Sulene S.A. Sul-
americana S'ngen.haria e Equella-•
mentos para Indústrias Químicas.

N. 436.109	 Maneta do 3fasil
Ind. e Comércio Ltda..

N. 606.107 --- Ndo-Tek	 ine, e
Comércio de Mairr!als para Constru-
ção Ltda.	 A. B. C. Rádio e Televisão S.A.

- Endex ' - Sunbeaxn
Eu . ,1-ALAt Corp. -- classe 6.

1 593.218	 Plinion -	 R.
C- ••- S.A. - classe 3.

5,e5.339 - Beiriz - Beiriz Com
• .• e. Ltda. - classe 9.

I	 - Muvilop - Peças Nu-
Vi •

	

	 Parabrisas Ltdai -- classe

25.828 - Narques - Marc:nes
• Ltda. - classe 38. - Re-
g	 na classe 38, sbmente para
• r =mi-impressos.

Enipa	 Enipa S.A.
, aliaria, Ind., Pecuária e Agri-

• e. •- classe 19.
• - 26.556	 Tradintee	 rradin-

°.'we

	

	 Instalaçtios, Engenharia e
-ução Ltda. - classe 30. - Re-

gist	 na classe 38 sómento para
semi-imprezsos.

N 5813.903 - Fero Feldniann
"Uhrtnf-ibrik Fero Feldinanil a Cie
-• c l asse 8.

Tir'ulo de Estabelecimento
Deferido

• WeiG3.464 Cipro Cipl'O Cine2
1Propaganda S.A. - classe 33 (Art.
57. 219 1).

55:$3.0-30 - Pimentinha
er Seyssel - classe 33 art. 9.1,

212

inslgnia Deferida

• 5:).,052	 Transj)ortadma
WranspoinaÁlora Jefio Dias
elas-se 23 CArt. C3) .

ljiarca Indeferida

N9 561.556 - Passy - Sam , rel Ze-
lazny - classe 36.
expressão de Propaganda lvdcferida

N. 589.884 -- Groselha Vitaminado,
Milani, a Saúde Dôce	 ind. de
Bebidas Milani S.A.	 classe

Exigências
Termos com Exigôncias

N. 591.490 - Toshio Bomura:
N. 590.797 - Inhauma Brasileira

Industrial e Comercial S.A.
N. 606.11 - Auto Peças Jacal

Ltda.
N. 603.105 -- Auto Peças Jacal

Ltda.

Diversos
N. 241.634 -- Soc. Brasileira d 

I

Máquinas e Motores Ltda. -
quive-se o processo.

N. 827.619 - Ceni Cia. Ele:ro
ednice, Industrial. - Arquive-se o
preeess0.

Noticiário

Oposições

Caixa Econamica Federal de São
Paulo (oposição ao termo 815 502).

Tintas Ypirahga S.A. (opox.ço ao
termo 853.345 - marca til.rale.-.,;()).

Cia. União dos Refinai:ores Açúcar
e Café - pnosição rcz tAripJ3.

N. 849.124 - mPrea Sucren.

Asoceleição dos Lojistas do eitiea
(opceição ao Urino 8:15.0.03)
Contacto).

Hitacii Limited (oreeiço ao
n9 846.693 - merca Hichi).

Bicicletas 1\Ionark S.A. (opoe•eJo
ao termo n° 847.359 - p iares ''"
nuas).

São. Paulo Aipar f;eatas E:).ã. (l_111:1-

sição ao termo n9 847.609 -- tnewe
Sapatão). .

Manufactura . das Ikriontre:,
Forret Freres S.A.
,ermo n9 819.625	 marca (Jen..

Dow Badische Company urroo.-.._..1,
ao tilinio n9 846.038 - rp arco_ Lu... -
ter).

Auto Asbestos S.A. (C:12_3'.C.A0

termo n9 843 472 - marca Lu1e.
• Intelco Telecomunicaçães Ltda. -
oposições aos termos:

N. 351 3G3	 noine cs. r1:rc : el f'-'
Indústila • Il•ettenice.,. Cio EjICC1N

cações Ltda.
N. 851.304 - titulo: Inter Indús-

tria Eletrônica de Telecourinieacões.
Farapal Fertilizantes, Li1ns e

Reações PLui:ste, Ltda. (oposiço a0
'Armo n 849.109 - marca Caria

Trevoli S.A. Artefatos cie Clecie:è
e Plásticos 'oposição ao tern_ ir?
851.338 - nome de emprôsa
S.A. Indústria Comércio ."..R.eUz.-,zil-
tações).

Nota do SPb: - Republicano par
ter saído com incoriações
•- Seção III - de 24-7-38.

Retificações de Pontos
zPrivilégio de invenção: B.ndbas de
combustível líquido para motores de
combustão interna - Requerente: C.
A. V. Ltd. - Pontos publicados cm
3-7-68. - Fica retificado o n cie
termo 138.983.

Termo n9 138.619 - Privilégio de
invenção: Aparelho dis.pen.sitoor de
fita Adesiva - Pontos pualicaor% em
3-7-68. - Fica retificado c reque-
rente: Minnesota Mining
ficturing Company.

Têrmo n9 138.568 -	 de
invenção: Instalação para
culantes - Requerente: .-Vo 
parberg,s Be-gsir"gs Airti2bJ.^.2,



Sexta-fera 2
• MARIO OF1CiAL (Seção hl)

rotativo, de acôrdo com o n
caracterizado pelo fato dos ress
constituirem de sapatas (almoça
no corpo da fornalha - e o fino

Los publicados em 3-7-68. -
retif.cado o ponto 5: "5 - Ti forno para engatar a ling üe ta "

altos Termo n9 136.030 - Privilégio de
invenção: Processo para preparar um

.3

das)
1 do agente de atração ou chamariz para

Fica para acionar o motor de
t	

fluído (78) em 19-7-68 	 •
Fica retificado ddei° de utilidade: Nôvo modelo

Pastilha Metálica para revestirnen
de pisos, ou paredes.

Têrmo n9 1 40.836 - Pontos nubl
cados em 19-7-68. - Fica reCilead
o requerente: Efroirn Sapiro -

PrivilO,gio de invenção: 1Jprocesso para obtenção de , um nOv
' caldo concentrado e desidratado d
carnes de origem animal para sus
a - o inicio do 19 ponto "Ifm
»recesso para obtenoão de um nôvo
caldo concentrado''.

Termo n9 140.473 - Privilégio de
Invenção: Sistema de injeção de Ccan-bustível para motores rotativos com
rotores múltiplos - Reauerente: -
Yanmar Diesel Engine Co. Ltd. -
Pontos publicados em 19-7-68. - Ficaeetificado o térrno de depósito: 28 dejunho de 1962.

Urino n9 140.444 - Privilégio de
invencão: Processo para a produção

leite  em p6 para lacttantes -Requerente: Nestle S.A. - Pontos
publicados em 19-7-68. - Pica re-
i cada o final da prioridade: "em28 de junho de 1961, sob o n9 7.587-61.
Termo n9 140.339 - Privilégio deInvenção: Processo para a preparaçãode hidroxicobalarnina a partir dacianocobalamifla - Requerente: -I

Pierrel S.P.A. - Pontos publicados
em 19-7-68. - Fica retificado o in-terior do 1 9 ponto: "interior a 4,0
ela adição" - o interior do ponto
: "de preferência, a 30-359C, antesos".	 -

Agâcto de 1968 3243

o-1 Termo n9 137.053 - Privilégio dede invenção: Processo para estabilizaçãOto de uma cobalmina - Requerente:
Merck & Co. Inc. - Pontos publi0i cedas em 19-7-68. - Fica retificado-

▪

 o ponto	 "cobalmirias, caracte.
o rizado por compreender o estágio deadiçãb".

Termo no 140.564 - Requerente:O Metapic S.A. - Pontos publicadose
o -7-68. - Fica retificado o ti.tulo: Privilégio de invenção: Dospo-sitovo (.1 e comando de movimento da

caixa montante nos teares detece-: agem • - e o interior do 69 ponto:
"dentado e de entalhe, tudo numapeça de".

ponto 7: " radialmente apertados
Tomo n9 158.563 -

invençáo: Equipamento Hidráulie
operação de chave de linha ferre
Requerente: American Brake
Company - Pontos publicados

- Fica retificado o inicio
19 ponto: "na qual um par . de alhas" - e o final do 39 ponto:
culto para o segundo solenoide"

Termo n9 138.504 ' - Privilégio
Invenção: Estrutura de Oateria
mária folheado a ouro - Requere:
P. R. Mallory & Co. Inc. - Pci
publicados em 3-7-68. - Fica r
ficado o final do 59 ponto: "aipo
cl Koh" - e o final do 89 por"composto ser o Hg0".

Têrmo n9 n 38.444 - PrivilégioInvenção: Aperfeiçoamentos em
relativos a dispositivos destinados
gravar e/ou reproduzir gra rac
magnéticas sôbre uma fita portaci
- Requerente: N. V. Philips'Gl
lampenfabrieken - Pontos publi
dos em 3-7-68. - Fica retificado
final do 29 ponto: "vazado e um
tator, preso a um dos tamb)res"

Têrmo n9 136.729 - Privilégio
Invenção: Processo para contrôle
umidade e gordura em comestíveisRe quefente: Nibb-It Products Assclation Ltd. - Pontos publicados
19-7-68 - Fica retificado o interdo 49 ponto: 'fica entre 25% e 40expelindo”.

Privilégio de invenção: Proce
para produzir um. aperfeiçoado
ambiente para crescimento ve t
composicões fertilizantes para êstefim - Requerente: The Dow Chemi-
cal Comnany -- Pontos publicaàos
em 19-7-68. - Fica retificado o ter-
mo 136.245 e a data de depósito:
6-2-62 - e o final do 19 ponto: "e5 a .8 átomos de cloro e/Ou átomos
de bromo" - Ficam retificadas as
fórmulas do nrocesso ficando o mes-
mo á disposição dos interessados.

Termo n9 135 465 - Privilégio de
invenção' Processo para a produção
de oxi-cloreto de cobre finamente .di-vidido - Requerente: FarbenfobrikenBaver Akti engesellschaft - Pontospublicados em 19-7-68. - Pica retifi-
cado o final da prioridade: "Alema-
nha, em 4-1-61, sob o n9 F 32.890
IVa/12n.

Têrmo n9 131.935 - Requerente.
Soc'eté des 'Usines Chemiques 17„hone
Poulenc. - Fica retificado o titulo.
Privilégio de invenção: Processo depreparação de novos ésteres fosfóri-
cos eas novas comnosieões pesticiaas
que os contém - Pontos publicados
•em 6-3-68. - Fica retificada a
fórmula do 1 0 nonto ficando o pro-
cesso à disnosição dos interessados..

• Têrmo n9 141.553 - Requerente:
Hermann Prank - Pontos publicados
em 19-7-09• - Fica ret i ficado o ti-
tulo: Modelo de utilidade: Chaveiro
Comncto ! o a data de depósito: 30de i11 J14 de 1962.

Têrmo n9 138.686 - Privilégio de
invencã'o: Processo para preparar
a gente onintioteránico - Requereote:
11/teari ;Johnson ai Company .-Pcntos
mibl icados em 19-7-68. - Fica reti-
ficado o final do . 119 ponto: "infec-
tado".

Termo. n9 138.057 - Privilégio de
Inven oão: Mecanismo anerfeiçoado
oiraiasrin de Lin güeta - Requerente:
The Cros,s roinnany - Pontos nubli-
carl oo em 19-v-6R. - Fica retif1cado
o inforior do 1 9 ponto: "motor da
pressão	 Mde ?ão (78) fica ligado
com o, lin goteta" - e o interior d.o 29nor000 "bana da l in ta ,a6)tom lon" - o intoror do 69 omito:
"onoefo ao •sunorte (70) é afusado"
- o interior do 99 ponto: "operável

Pontos publicados em 19-7-58. -
Pica, retificado o título: Privilégio de
invenção: Pror esso de refino de ferro
fundido 01, gusa.

Têrmo n9 141.876 - Requerente:
Pacífico Favall - Pontos publicados
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Termo 219 138.433 - Privilégio denvenção• Elementos metálicos pré-
abricados para eXecuçÃo Lages e
isos com ou sem r.vestimento -
equerente: Fábrica de Cofres e Ar-
uivos Bernardini S.A. - Pontos
ublicados em 19-7-68, - Fiza reti-
cado o inicio do 19 ponto: 'paraxecução de lages e pisos".

4ust.
ar

I eonnt
o

Termo n9 140.553 - Pontos publi.
cados em 24-7-68. - Fica retificadoO requerente: Varta Pertrix Union
Gmbh - e o título Privilégio de in.
vencão: Electrodio positivo em foirriade nlaca, próprio particularmente paraPi lhas que funcionem com o oxigêniodo ar. .

Temo n9 142.236 - Privilégio da'nvencão: Dispositiva para vedaçãode parafusos de, fixação - Requereria,

1

 "se: Artur Fisolier - Pontos publicao
-"os em 24-7-68. - Fica retificado 0379 ponto: "O 79 ponto já nço constamais do processo".

Privilério do invencão: Aperfeiçoa.
mentos em ou relativos a mecanisinoede abiono mento e de direção para-eicalos infantis - Requerente:	 .olavus Ind.	 m. Ltda. - Pontodf -2.,ublicados em 24-7-68. - Fica retiaie 'l o o têrmo n° 145.828.
Termo n9 140.463 - Privilégio do'ovencão: Aperfeicoamentos em fre>'e bicicleta - Pontos publicados dia,'4-7-68. - Pica retificado o requea,"ente: Fab. de Bicicletas MonarigS. A
Modêlo industrial: Nôvo modelo de •, nontador de lápis - Requerente:

on Buredana - Pontos pub1icados3em 22-7-68. - Fica retificado o Mr.
mo n9 169.747.

êrmo n9 164.433 - Desenho in<
rial: Nôvn modêlo de iene para
is com novas estrias - Reque.
e: Derino S.A. Ind. e Com. •-o2tos . publicados em 22-7-68.

Têrmo n 9 138.813 - Privilégio deinvenção: Dispositivo para levanta-
mento e registro de dadcis traba'ho
de um veículo em movimento - Pon.tos publicados em 23-7-68. - Fica
retificado o requerente: Editoriale
Domus S p . A .

Termo n9 123.595 - Modelo de uti.., lidada: Capucho bomba - Requeren-,
¡ te: Aerosol do Brasil S.A. - Pontosnublicados em 24-7-68 - 	 •icada a data de têrmo de depósito:
19 de outubro de 1960.

Privilégio de invenção: Composi.oães de revestimento contendo inter.polímeros de estireno de três com-
onen es - Requerente: E. Doi

Pont de Nemours and CompanyPontos publicados em 24-7-38.	 -áPica retificado o térino n9 134.530.Termo n9, 137.797 - Requerente:
General Electric Coinnany	 Pontosnublicados em 24-7-68. - Fica Te-'fi ticado o titulo Privilégio de inven.oão: Aperfeiçoamento em circuito deproteção ao motor.

Termo n9 137.951 - Privilégio deinvenção: Uma unidade comoinaciade irnnedância - Reouerente: TokioXagaku Kogvo Kabushiki Kaisha •agPontos publicados em 24-7-08. --.mica retificada a prioridade: "A re.o uerente reivindica de acôrdo Com ar7onvenefio Internacional e o Art. 21do Decreto-Lei n9 7.903, de 2 7 deagôsto de 1945, a proridade de Pa-tentes do Japão. , em 20 de abril de1961: sob 11 9s 1 9.457 e 19.458.Termo n9 1%9.167 - Privilégio de'nveneão: Aparelho elétrico em paro
ticular estacão telefônica com lin,.-6es portomadas - Pontots publica.•los em 24-7-68. - Fica retificodo oeequerente: Siemens & Halske Ak-`lenoesellschaft.

, / Termo n9 112.810 - Requerente:
dei Inventa A. G. Fur Forschung Und
ou! Patent Verwertung - Pontos publi-a: cados em 19-7-68. ‘.-- Fica retifinado

ões o título: Privilégio de invenção: Pro-l
ora cesso para e reação de sonstâncias transformáveis em diversos produtos,ca- I por meio de reação COnSeCUtlVa".
°i Têrmo n9 110.708 - Privilégio dees-linvenção: Aperfeiçoamento em real-. Inas vinilicas halogenadas plastifica-

del das ':- Requerente: General Electricd e j Company - Pontos Publica:Tos em
-119-7-68. - Fica retificado o fmal do
O.- i 59 ponto: "por massa de 10 " O0 oem da massa total do último e da resinai 4ior polivinilica halogenada". 	 d%

Termo n: 105.962 - Requerente:
&sol Arbed Acieries Reunies de Bur pach- 1do i Eeich-Ducle`a,ge Societé Anonyme - f

P'
R
O
P
fi
e

•,.	 cupins (ternutas) agente de atraçãoe composição para Combater cupins -o de Requerente: Wisconsin Alurnni Re-
o ae search Foundation - Pontos rutil-
a - em 19-7-68. - Fica retificadoShoel o ponto 2: Processo de aohrdo comertv o ponto 1, caracterizado pela tato dodolfungo apodrecador d'a madeira sergu-1Lenzites trabea Perscon ex

Têrmo n9 115.380 - Privilégio de• invenção: Processo para • a obtençãodeide um aditivo em forma de agregado
pri-lou filler; aplicável em misturas be-lte: tuininosas e congêneres para o ca-itosj peamento de ruas - Pontos publi-etl- f cados em 19-7-68. - Fica retificadoadai o requerente: A G. Balmholt, Stein-to: bruehe & Hartschotterwerke.
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rica, retificado o infeto do 19 porde: Ne 478.106 - R.	 José Machado N? 521.759 - 14. Textil Víctoe 8. 539 323.239 - R.	 Golgate
Nôvo modelo de lentes para faróis Mourão - Reg. 360.300. Atallah S.A. - Reg. 360.344. live. Company - Reg. 360.387.
cem	 novas	 estr ; as' . 539 513.764 - R. Sérgio Rubem do N9 521.967 - R. Dr. Giannino Vil- 539 523.606 - R.	 Comi. Exporta.

Notificação

(De 29 de maio a 31 de dez,.inlJo
de	 1967)

"ldcain	 notificadas	 os	 .ea,.ueregtes
certificados	 expedidos	 cm 	 1537.

g,grixo mencionados, a comp greger a
egto Drpartamento, no peago dr no-
volita,	 (CO)	 elas,	 a	 fim	 &ele: suar	 o

Nascimento - Reg.	 360.302.
•	 N9 515.514 - R, Manoel Ferreira
- Gasolina - Reg. 360.303. -

539 516.534 - R. Mary-Lu Simões
Rebelo Alves - Reg. 360.304.

i17.233	 -	 R. Associação dos
:Fi •ctrarcelores	 da	 União	 Evangélica
Sal Areceicana - Reg.	 350.305.	 -

539 517.271 - R. Agência Atlântica

lardi - Reg.	 360.345.
N9 522.340 - R. Vindimar Cem.

e Representações	 de	 Bebidas	 Ltda.
- Reg. 360.346.

N9 523.373 - R. Café Esporte Li-
mitada - Reg. 330.347.

539 523.409 - R.	 Frigorifico Ser-
rano S.A. - Reg. 360.348.

539 524.228 - R. Dominus Editõ‘a

dora e Importadora Expansão Bus,
Ltda.	 - Reg.	 360.363.

539 523.918	 - R.	 Orlando BerNs':
- Reg.	 350.389.

539	 524.646	 -	 R.	 Cerealista	 Ce-
lando Ltda.	 - Reg.	 360.360.

•	 539	 521.658	 -	 R.	 Clinica	 Ser-1r
Bárbr a	 Sociedade	 Civil	 --	 Rogo
320.361.

;remonto da taxa final, :le aeOido
voo o Decreto n9 25:, de 28 de feve-

A : ter-uiveis Ltda." 	 - Reg.	 330.308..
539 517.374 - E. Lahire Caldas Bi-

S.A. - Reg. 360.349.
539 524.337 - R.	 Cerâmica Mogi-,

539 525.428	 R.	 Cia.	 Rs•il
cultura	 e	 Com.	 Reg.	 350.12:3.

gglis c	 de	 1937,	 e	 d.etermine.eão	 da
:Fre:taria ri9 8. de 7-6-1968, do Serher
C1-,:2t3i-Ceral	 da Department°,	 pu-
kitoada	 ne	 Revista	 da	 ',"rregtiedade

ist	 r1	 1,.°	 111, • de	 11-3-1336.
i:132.952	 - R.	 Les	 Tg ils	 de,	 P.

ciinc	 -	 Reg.	 360.215.

zarro - Reg: .	 320.307.
ig9 517.731 - R. Mustariha Amad

5:1'ne;	 Irmães - Reg.	 330.308.
539 517.781 - R.	 Waldemir Per-

reha, Silva - Reg. 360.309.
N 9 517.641 - 14. Severo Torelli -

Reg.	 350.310.

Guaçu S.A.	 - Reg. 360.350.
539 524.773 - R. Ind. de Roupas

Daniltex Ltda. - Reg. 360.351.
539 527.789	 R. F. D'Almeicie e

Souza - Reg.	 320.352.
539 527.848 - R. Iberba Adminàs-

tração	 e	 Serviços	 Ltda.	 -	 Reg.

539	 526.073	 R.	 Ind.	 e	 Cm.
Grasiu Lido.	 - Reg.	 370.321,

539 526.521 - R.	 P.,ioílic	 1	 2,:i
Ind. e Com. - Reg. 362.322.

539 527.455 -- R. 14sf30ee	 Co-
mércio e imporiaea	 -

539 527.487	 -
:N.	 483.614	 -	 R.	 Druey's	 S.A. 539 517.2~-,C - R. Jacomo Brunetti 360.353. Ind. e Com. Ltda. - Fiar.
itileuidora de Produtos Inteeneclo- 360.311. 539 527.865 - R. Serena Adminis- 539 527.510 -- 17. 	 R5 -c

erls	 - Reg.	 360.263. N9 517.853 - R.	 Stefano Palud- tração	 e	 Serviços	 Ltda. - Reg. Óleos Vegetais S.A. -
N.	 484.673	 R.	 Pinças	 Gra-ssi

- Reg.	 363.267.
g .	 485.388 - R.	 Petroxninas Re-

tC(5.1 2a	 Minas	 Gerais	 S.A.	 -	 Reg.
re9 350.268.

zgszen - Reg,. 3E0.312.
539 517.663 - R. Garland Pereira

de Sopra - Reg. 360.313.
539 52 7 .284 - R. Café e Bar Lemos

de Brito Ltda. - Reg. 	 360.314.

360.354.
N9 528.035 - R. Santa Isabel Ad.-

ministradora, Ltda. - Reg.	 350.355.
539 566.045 - L. Laboratório Ca,-

tarinense S.A.

539 527.514 - R.	 Ind.	 RE:-r
Óleos Vegetais S.A. - Reg. 360.9,

N9 527.515 - R.	 Ind.	 Rese:;ue
óleos	 Vegetais S.A.	 - Re;.	 ;150::21,

N9 527.518 - 14. Ind. Re , : eg:
N.	 485.836	 - R.	 Comarca S.A.

Vhlstiees e Materiais para Tapeçaria
Rep .. 360.269.

539 517.898 - R. Café e Bar Ca-
rave'as Ltda.	 - Reg.	 360.315.

N9 517.935 - R. Ind. de Tabacos

N9 302.695 - R.	 Chocolate	 Ga-
roto S.A. - Reg. 360.357.

539 395.522 - R. Malharia Irmãos

óleos Vegetais S.A. -	 Reg. 330	 21..
N? 527.520 - II.	 Inct. Rgereue

óleos Vegetais S.A. - Reg. 33e -13.
N. C3.310 - R. S.A. inds. Reu-

nidas F. Matarazzo - Reg,. 36o.270.
N. 486.313 - R. S.A. Inds. Reu-

nidas F. Matarazzo - Reg. 380.271.
N.	 487.421 - R.	 Farbenfabriken

Bayer	 Aktiengesellschaft	 -	 Reg.
n9	360.272.

N.	 488.277 - R. Lonza, Elektrizi-
taetswerke Und Chemische Fabriken,

Gcldbeck S.A.	 - Reg.	 360.316.
539 517.956 - R.	 A.	 J.	 Renner

S.A. Indústria do Vestuário - Reg.
330.317.

539 517.965 - R. 	 A.	 J.	 Renner
S.	 . Indústria do Vestuário - Reg.
360.318.
•	 N9 517.984 - R. Mercantil e IndI.
Fernandes S.A . - Reg.	 360.319.

Daher Daud S.A. - Reg. 360.359.
N? 374.208 - R. Emprêsa de Tu-

rismo Santo António Ltda. - Reg.
360.360.

N9	 494.456	 - R.	 Bozzano S.A.
Comi. Indl. e Importadora - Reg.
360.361.

N? 476.201 - R. Transtur Trans-
portes	 e	 Turismo	 Ltda. - Reg.

539 527.530 -- 14.	 Ind.	 REscei
óleos Vegetais S.A.	 - Reg. 330._0:1,

N9 527:532 - R.	 Ind.	 ReSC;11:; dr
óleos Vegetais S.A. - Reg. 350..34

539 528.157 - R. Ind. e Com.
Bebidas Pernambucana S.A. -- R ee •
360.405.

539 529.101 - R.	 Manufatura	 de
Calçados Ltda.	 - Reg.	 360.006.

Aktiengesellschaft - Reg.	 360.273. N9 518.137 - R.	 Leon Sragowicz 360.362. N9 529.536 - R. Jorge Nassirn -
N. 491.295 - R. C.B.S. Adminis-

tranão 'de Ervidade - Reg.	 360.275.
N. 491.304 - R.	 Lanifício SulriO-

grandense S.A. - Reg. 360.276.
N9 491.311 - Re Lanifício Sulrio-

grandense	 S.A.	 - Reg.	 360.277.

Reg.	 360.320
149 513.331 - R. A Associação Es-

cola	 Cientifica Basílio - Culto Es-
piritista - Reg.	 360.321.

N9 518.410 - R. Adriano Maurício
S.A. Ind. e Com. - Reg. 320.322.

539 484.556 - R. Unipol S.A. Com,
e Representações - Reg. 360.363.

N9 468.588 - R. Saturnia Socie-
dade Anónima Acumuladores Elétri-
cos - Reg. 360.364.

539 494.457 - R.	 Bozzano S.A.

Reg.	 360.407.

539 532.090	 -	 R.	 Ircom	 Ind.	 e
Com.	 de	 Artigos	 Eletremicaso Ltda.
- Reg. 320.408.	 •

539 182.269 - R.	 Ind.	 Mecânica
Gardonyi S.A. - Reg. 360.409,

N9 492.359 - R.	 Associação Ca- 539 513.436 - R.	 Ind.	 de Laticí- Cunl.	 Indl.	 e Importadora - Reg. 539 260.383 - R.	 Rosenthal Por-
rioca de Combate ao Câncer - Reg. nios de Pernambuco -"S.A.	 - Reg. 360.365. zellan	 Aktiengesellschaft	 -	 Reg.
360.278. 360.323. N9 494.851 - R.	 José Rodrigues 360.410.

N9 494.793 - R.	 Gráfica Martinl
S.A. - Reg. 360.279.

N9 498.720 - R.	 Demisa Deuts
Minas S.A. Fábrica de Tratores -
Reg.	 360.280.	 -•

N9 498.861 - R.	 Auto Mecânica
Wilcar Ltda. - Reg. 360.281.

539 518.475 - R. Martins St Cia.
- Reg. 360.324.

539 518.549 - R.	 Tecidos M.M.
Ltda.	 - Reg.	 360.325.

539 518.560 - R.	 Tecidos M.M.
Ltda.	 - Reg.	 360.326.

N° 518.561 - R.	 Tecidos M.M.

de Oliveira - Reg. 360.366.
149 496.988 - R. Lauro Afonso Me-

gale - Reg.	 360.367.
539 499.656 - R.	 Ind.	 Nacional

de Instrumentos Hospitalares e Apa-
relhos de Precisão Innac Ltda. 	 -
Reg. 360.368.

N9 256.972 - R.	 Comp.	 Paulista
de	 -Cervejas	 Vienenses	 -	 Reg.
360.411.

539 271.370 - R. Mademoiselle Mo-
das e Confecções Sociedade Anónima
- Reg.	 360.412.

539 282.017 -	 R-.	 Ind.	 Com.	 e
N9 499.075 - R. Metalúrgica Vor- Ltda. - Reg. 360.327. 539 499.731 - R. Fulminate Ind. Cultura de Madeira Sguario S. A. 	 -

tix Ltda.	 Reg. 360.282.	 N9 518.562	 - R.	 Tecidos	 M.M.	 e Com. de Máquinas Ltda. - Reg. Reg.	 360.413.
N9 499.855 - R.	 Canis° ;-, Paulo Ltda. - Reg. 360.328.	 360.369. N9 311.307 - R. Equipamentos GE-

Reg.	 360.283.
N9 500.784	 R. José Gaivão Jú-

nior - Reg.	 380.284.
N9 502.581 - R.	 Sociedade	 de

Materiais	 Elétricos	 Ltda.	 Semel -
Reg. 360285.

N9 503.316 - R. Lubrificantes As-
letolube Ltda.	 - Reg.	 360.286.

N9 508.006 - R. Ind. Fotequimica,
Zove S.A.	 - Rçfs.	 360.287.

149 508.427 - R. Tecelagem Kue-
ktgice S.A. - Reg.	 360.288.

149 510.789 - R,.	 Reina Modas e
tienfeações	 Ltda.	 -	 Reg.	 330.210.

513.534 - R. The Nash Engl-
neering Company - Reg. 330.291.

539 513.762 - R. Emprósa de Ho-
e Imóveis Ltda. - Ree. 360.222.

539 516.918 - R. Luigi Brandi -
Reg.	 330.293.

539 513.94 	 - R.	 Bar e Lanches
rittias	 Faculdades Limitada 	 - Reg.
323.214.

N9 518.615 - R. Metalúrgica R.ossl
S.A. - Reg.	 350.329.

539 518.691	 - R.	 Wilson Afonso
Valença - Reg.	 360.330.

N9	518.712	 -	 R.	 Paulo	 Afonso
Aguiar Regadas - Reg.	 360.331.

539 518.889 - R. Riamar Orga-
nizacão	 Financeira	 Ltda.	 - Reg.
360.332.

N9 518.877 -14.	 Zucha Divina 6.z
Cia.	 Ltda.- - Reg.	 360.333.

N9 518.912 - 14. Ab Erland Ottos-
son	 -	 Reg.	 310.334.

N9 518.936 - R. Ateima Ernprésa
Jornalfetica	 S.A.	 - Reg.	 360.335.

539 519.055 - R.	 Esmeraldo Abir
- Reg.	 310.336.

N9 519.104 - 14.	 Planice Ind.	 e
Cele.	 de Censtrução S.A.	 - Reg.
332.337.

149 519.109 - R.	 Iniojrio dos Fo-
eoco	 Imporia-lia e	 C e ni.	 F',epresen-
teeõos	 Fice.	 160.333.

- PI 29-35

N9 499.835 - R. Raspagem e Ca-
lafetagem Cilsotaco-Majestic Ltda. -
Reg.	 360.370.

N9 505.092	 -	 R. Abdel RahIM
Muhd Haj Abdel Rahim - Reg.
360.371.

539 510.715 - R. Cia. Textil San-
ta Basilissa - Reg.	 360.372.

539 510.899 - R.	 Cia.	 Cervejaria
Brahma S.A. - Reg. 360.373.

N9 510.992 - R.	 Manoel Batista
Cavalcanti - Reg. 05,2.374.

539 515.650 - R. Eron Ind. e Com.
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.373.

539 517.552 --•-• R,.	 Valdomiro Gou-
vela Ferrão - Reg.	 360.376.

539 517.733	 - R.	 Cia.	 Indl.	 Rio
Guahyba - Reg. 120.377.

N9 517.802 - R. Construtora M a-
guete.	 Ltda.	 - Reg,.	 360.378.

539 517.1137 - 17.	 Teleunia.o S.A.
Ind. de Rádios e Televisão - Rep.
330 379.

N9 51:.028 - R.	 Feigenson S.A.

rais Ltda. - Reg. 350.414.
N9	373.213	 -	 R..	 edil:inibia	 do

Brasil	 S.A.	 Ind.	 e	 Com.	 - Reg.
350.415.

N9 439.831 - R. Imooltodora 13e.-
sina Ltda.	 - Reg.	 330.417.

N9 415.374 -	 'R, .	 João Pe-eira
Reg,.	 360.418.

N9 .417.181 - R. Devid	 -
Re:e	 030.419.

539	 452.329	 --	 R.	 7"..>y=lc
vais	 e	 Is.c	 g e: traç5o	 de	 rens	 S.O.,
-	 "-,(1

-	 555310io	 a.--
110.421.

,
ticios 	 Excelsa

1\79 4,13.223 --	 Proch-t:-:
Ere.

1'79	 f07•	 ~353e/

Ig ' 43 7 .023	 -- R	 Goleeta
l ive Coginany - Reg.	 333.474.

N9 4-4 .713 - R. IrC Trai-ao .
eGN -	 Cci.	 360•425•

539 517.490 - 14. Valverde Imobi- 539 521.545 - R.	 Discalblas Dis- ind.	 e Com. - Reg. 360.380. 539 461.915 - f?.efroett 	 1..vog,nire
tliária vendas e Administração Ltda.	 ti-1121:105-ga	 Bras .	 de	 Calçados	 Itda. 539 519.031 - 17. 	 Confecções Ro- tos do Rolos (Sráficos Ltda. 	 --
-• Reg.	 360.295. - Reg. 330.339 sonora Ltda.	 - Reg.	 360.381: 330.426.

539 517.551 - R. Valdorniro C,ou-
'geia Ferrão - Reg. 360.293.

539 521.538 - R.	 Alfredo Attic e
José	 Benedito	 Silveira	 ecixoto -

N9 519.829 - R.	 Auto Mecânica
Aurora Ltda. - Reg. 360.382.

'N? 465.358 - 14.	 1V1ctelú.,•oira
lig S.A.	 - Reg.	 330.427.

149 517.761	 -	 R.	 Cia.	 Química, Reg,.	 350.340. t1 9 521.863 - R. Lanches Itapura	 N9 463.238 - R. Ornei Ltd .
Media Bras. - Reg. 350.297. N9 521.576 -- R. Rossine Camargo Ltda.	 - Reg .	 360.383.	 e Com. - Reg. 360.428.

380.384.
- R. Inds. Reunidas
S.A. - Reg 330.333.

- It. Hans Lorcnz -

539 340.299 - R. Citec Com.
Técnica Hospitalar Ltda. - Reg.
560.238.

539 460.289 - R. Amet Crosta Mills
Equipamentos de Saneamento

Reg.. 230.299.

Guarnieri - -Reg. 330.341.
N9 521.577 - R. Rossine Camargo Lten. - Reg.

Guarruen - Reg. 360.32.	 53 522.534
N9 521.639 - R. Corei e Merca- , Maer Wolfson

ramentos ai Pr75a ,--a Ttda.	 r:tg.	 N9 523.153
~-1.3'g

539 471.004 -R. T[re,1;)).1
zes Cunna - Pg. 3110.11-29.

N9 475.721 - P. ZicIr.-Zack-Wgen
Rudolf Wild - Met,. 330.431.

NY 477.320 -- R. PiegleiEr;

539 522.273 - R. Bar e Café 1.300

:'-n P 9 5	 eos Nilu Lida - P



N. 527.303 --R.
zenda São Moritz S.
360.495.

N. 527.331 -- R.
Alimentícios S. A.

C.a. Hotel Fa-
A. - Registro

Mirabel Produtos
Rg. 360.,F06.

N. 525.492
Eletrônicas Ind.
gistro 360.582.

N.. 525.561
Caetano S. A.

- R. Cerâmica São
Rec. 360,553.

- R. Jorca
e Com. Ltda. - Re-

Ui:já° 017: AL. (Z...z.2".:_cn 	 Ao.-Qto de '"k .R6r, 3245
tiexta-feira 2

•

N9 478.481 - R. Edit,Ca Ctrelúclio
Ltda. - Reg. 360.433.
• N 9 481.985	 R. Cia. Bras. Carbo-
nitera de Ararangua, - Reg. 360.433.

N9 432.325 - R. Dionísio Bassi -
Reg. . 360.936.

N9 484.030 - R. Moacir Lopes -de
Faria, - Reg. 330.437.

N9 489.811 - R. Salgian Tecidos
e Modas Ltda. - Reg. 330.439.

N9 492.530 - R. Associação dob
Diretcres de Vendas do Brasil - Reg,
360.440.

N9 422.531 - R. Associrção dos
'Direi:Gra.> de Vendas do Brasil -
Reg. 360.411.

N9 492.533 - R. Associeção dos
Diretores de Vendas do Brasil -
Reg. 380.412.

N9 43.39 R. Associação dos
Diretores de Vendas do Brasil -
Reg. 360.493.

N9 492.570 - R. Associação dos
Diretores de Vendas do Brasil -
Reg. 360.444.

N9 492.635 - R. Lanifício Sulrio-
grandense S.A. - Reg. 360.415.

N9 492.737 - R. A. H. Robins
Company, Inc. - Reg. 360.416.

549 492.895 - R. I.B.F. Ind. Bras
de Filmes Ltda. - Reg. 360.447.

N9 433.702 - R. Casa Publicadora
Baiisla - Reg. 360.448.

549 493.795 - R. Imobiliária Rio
Vcrde Ltda. - Reg. 360.449.

N9 494.242 - R. Fápil Fabrica-
ção e Com. de Peças Inds. Ltdy,
- Reg. 360.450.

N9 494.703 - R. Adi Administra-
dora de Imóveis Limitada - Reg.
350.451.

N9 496.452 - R, Lopes & Rodri-
gues Ltda. - Reg. 360.452.

549 497.369 - R. Fundo . Par Por-
tadores de Ações Reunidas - Reg.

. 260.453.
549 403.096 - R,. Irineu Hydramá-

tico S.A. - Reg. 360.454.	 .
549 498.882 - R. Celeste Maffl

Giuseppe	 Reg. 360.455.
N9 500.200 --R. Walmor Elwan-

ger - Reg. 360.456.
549 501.725 - R.-W. A. Andraus

& Cia. Ltda. - Reg.. 360.457
N9 501.736 - R. Nobre Fernandes

S.A. (Administração, Ind. e Com.)
- Reg. 360.458.

549 502.578 - R. Sinvai. Duarte Pc- .
wira - Reg. 360.459.

N9 504.663 - R. Emprèsa ?Uni-
ninga, Ltda. - Reg. 360.460.

N9 506.109 - R. Probioticai Labo-
ratórios Ltd. - Reg. 360.461.

ve.do - fter . . 360.471.	 •	 N. 527.519 - R. Ind. Resegue de
N9 523.251 - R. Domingos Fru... Óleos Vegetais S.A. - Reg. 360.501

i,113s0 Gino - Reg. 360.472.
N9 525.200 - R. Emprêsa Gráfica	 N. 527.529- R. Ind. Resegue de

O Cluzeiro S.A. - Reg. 360.473.	 Óleos Vegetais S. A. - Registro
•

549 525.6t5 - R. Levy Gomes Fl- 
360.510.

N. 527.531 -- R. Ind. Resague cielho - rt eg. 320.474.
N 525.721 - R. Dr. Giannino Óleos Vegetais S. A. - Reg. 560.511.9 

Vi - ardi	 330.475..	 N. 527.53-1 - R. Ind. Resegue de.
N9 525.72.4 - R. Dr. Giannino Óleos Vegetais S. A: - Re.g. 369,512.

- n eg . 360.476. N. 527.535 .-- R. Ind. Resegue deN9 	- Rr, Dr. Giannino -	 •

	

- Reg. 350.477.	 Oleos Vegetais S. A. - R3. ,60.51.

RI^	 7".7 - R. Dr. Oiannino n N. 527.537 - 12. Ind. Reseaur d- 	 .
-	 330.973.	 ; Cdeos Vegetais S. A. --

N9 306.569 - R. Fermino José
Nunes - Reg. 360.462.

549 007.635 - R. Soc. Comi. de
EJtões liSarOu.es Itzkocivh Ltda. -
Reg. 350.433.

N 9 510.713 - R. Cia. Santa Bas1-
Essa - Reg. 360.464.

549 510.714 - R. Cia. Textil Santa
Basilissa -- Reg. 360.465.

N9 510.860 - R. Tintas Diamante
Ind. • e Com. Ltda. - Reg. 360.466.

N9 512.700 - 14. João Pedro Maz-
taro Cia. Ltda. - Reg. 360.467.

N 9 52..782 - R. Cia. Americana
Lndl. de Ônibus - Reg.- 360.468.

549 321.753 -- R. Cia. Americana
(mil. de Cnibus - Reg. 360.430,

N9 025.333' - Ft. Weleda A.G.
300.470.

N 9 525.122 -- • R. Sebastião cle Aze-

N. 527.352 •-• R. The Goodyear
Tire	 Rubber Company - Registro
360.497?

N. 527.401 •- R. Cia. Textil San-
ta Elizabeth - Reg. 360.498.

N. 527.402 - R. Cia. Textil Santa
Elizabeth - Reg. 360.499.

N. 527.420 - R. Instituto Scientí-
fico São Jorge S. A. - Registro ...
360.500:

N. 527.422 - R. Instituto Scient1-
Lco São Jorge S. A.	 Registro
360..501.

N. 527.475 - R. Esfinge S. A.
Com . e Importação - Reg. 360.502.

N. 527.496 - R. Byk-Gulden Lom-
berg, Chemische Fabrik G.M.B.H.
Reg. 360.503.

N. 527.504 - R. O Mundo Gra-
fico e Editôra S.A.	 Registro ....
360.504.	 .

N. 527.509 -- R. Ind. Resegue de
Óleos Vegetais S. A. •-• Registro ...
360.505.

N. 527.512 - R. Ind. Resegue de
Óleos Vegetais S. A. - Registro ...
360.508.

•
• '

N. 515.263 - R. Ind. Cafeeira Co-
lonial Ltda. - Reg. 3601527.

	

N. 515.642	 R. Eron Ind c Com-
de Tecidos Ltda. - Reg. 269.58.

N. 515.682 - A. Apoio Com. Ind.
Litotipográfica Ltda. -- - Rg. 360.529.

N. 515.895 - R. The United States
Playing Card Companyz - Reg. ...
360.530.

	

N. 516.780	 R. Café e Bar Copa

N. 527.686 R. M. Vodret En-
genharia e Construções Ltda. - Re-
gistro 360.515.

N. 527.912 - R. Humble 0.1
Refining Company -- Reg. 360.517.

N. 528.007 - R. Pedro Saclosso
- Rcg. 360.518.

N. 523.049 - R. Edison Scroback
- Reg. 3..4.•..519.

N. 528.088 - 14. British-American
Tobacco Company, Ltd, - Reg. ..,
360.520.

N. 528.111 - R. Haroldo Diniz
Reg. 360.521.

N. 528.130 - R. Distribuidora da
Petróleo e Derivados do Brisil S.A.
,Disbrás - Reg. 360.522.

N. . 528.284 - R. Com . e Indús-
tria Neva S. A.	 Reg: 360.523.

N. 528.316 - R. Com . e Ind.
Neva S. A. - Reg. 360.524.

N. 523.318 - R. Les Laborato;res
Bruneau et Cie - Reg. 360.525.

N. 528.430 - R. Satélite Fab. de
Etiquetas Metál.cas Ltda. - Registro

	 ,
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-- R. Civia S. A. -
de Bens, Corretagens,
- Reg. 360.542. •
- R. Ind. de Fitas

- 5
- R. Farmácia e Dro-
Ltda. - Reg. 	

R. Mercearia Dois
- Reg. 360.537.
- R. Cafeeira Santo
- Reg. '360.538.

- R. Hotel-Belvedere
360.359.
- R. Crussac Publi-

- Reg. 360.540.
R. Tecidos M.M.

360.541.

N. 522.563 - R. Laboratil SÃ.
Ind. Farmacêutica - Reg. 360.56a.

N. 522.670 - R. Heinz Falkenburd
Elbers Ltda. - Reg. 360.567.

N. 522.804 --- R. Cia. Swift da
Brasil - Reg. 360.568.

N. 522.881 -. R. TeNfil .Gab
,Calfat S. A. - Reg. 360..569.

N. 522.954 - R. Bar e 1,1eccear•a
Primavera Ltda. --	 310.. 5.0.

N. 523.280 -	 tal.°	 )
Nossa Senhora de Fát rua	 Registro
360.571. • •

N. 523.328 - R. Jorge
Reg. 360.572.

N. 523.894 - R. Cia. , Antárti,
Paulista Ind. Bras. de Bebidas c Co-
nexos - Reg. 360.573.

N. 523.952 - R. Marcenar1a Es-
perança Ltda. - Reg. 360.574.

N. 523.083 - R. Vazquez liRei-
gado - Reg. 360.575.

N. 524.068 - R. Ruminante Ind. e
Comércio de Máquinas Ltda. -- Re-
gistro 360.576.

N. 524.666 - R. Daysy Senticire
e outros - Reg. 360.51 .

N. 524.667 - R. Da'sy S;arieiro e
outros - Reg. 360.579.
• N. 524.953 - R. Orpatna
zaçá-o Paranahense de Madett-as Urni-
tada -- Reg. 370.580.

N. 525.201 - R. Golga'e
live Company - Reg. 360.531.

N. 520.229 - R. Hotel Santos nu.,
mora Ltda. - Reg. 360.551.

N. 520.233 - R. Café e Bar Cuar.
Helio Ltda. - Reg. .150.552.

N. 520.237	 R. Cuiabá Caf. e
Bar Ltda. - Reg. 360.553. •

N. 520.240 - R. Mercearia Sinta
Alexandrina Ltda. - Reg. 350.534,

N. 520.242 - R. Panificação Bra-
sil do Encantado Ltda. - Reg•stro
360.555,

N. 520.246 - R. Panif caç.° San.
ta Alice Ltda. -- Reg. 360.5:6.

N. 520.304 - R. Amando Mt.ti ns
Carvalho F lho - Reg. 360.557,

N. 521.221 - R. Thereza R Jia
Alvarenga - Reg. 360.558.

N. 521.222 - R. 'Thereza Rodia
Alvarenga -• Reg. 360.559.

N. 521.223 - R. Thereza Rocha
Alvarenga - Reg. 360.56'3.

N. 521.224 - R. Thereza Rocha
Alvarenga - Reg. 360.561.

N. 521.392 - R. M. KL:ia &
mão Ltda. - Reg. 360.562.

N. 521.961 - R. Dr. Giannina
Vilardi	 Reg. 360.563.

N. 522.253 - R. Sapa f.a..ia Tire
Ltda. - Reg. 360.564.

N. 522.368 - R. Ind. e Com.
Rocket Ltda. - Reg. 360.565.

	

N. 519.303	 R. Ricardo D.:chefia:
- Reg. 360. 45.

N. 519.398 - R. Jornal Paulista'
Ltda. - Reg. 360.546.

N. 519.740 - R. Pneumática Má-,
quinas Ltda. - Reg. 360.547.

:N. 519.858 -14. Sacaria Santa Riteà
Ltda. - Reg. 360.548.

	

N. 520.935	 R. Antônio Ferieita,
da Silva	 Red. 360.549.

N. 520.159 - R. Metalúrgica
Serralheria Delpine Ltda. - Req',ttra
360.550.

1\g" 525.700 - R. Transportec
Transpores Técnicas S.A. - Reg.
300.479.

N9 525.872 - R. •Aquiles - Tractor
Ind.. e Com. Ltda. - Reg. 360.480

N9 525.934 - R. Murillo Braum
Ferreira - Reg. 360.481.

549 525.963 - R. Com . e Ind. de
Bebidas e 'Refrigerantes Ciberel Li-
mitada - Reg. 330.482.

549 526.001 - R. MeNeil Labora-.
tories	 - Reg. 330.483.

N9 525.143 - R,. Ind. e Com. de
Garafusos Sepol Limitada - Reg.
360.484.

N9 526.191 - R. Engeplast Enge
ti	

-
nharia Revestimento Com. Ind. Li-
mitada - Reg. 360.485,

, N. 526.221 - R. Construtora de
Obras e Terraplenagem Kawainuro Li-
mitada - Reg. 360.486.

N. 526.226 - R. Cia. Mônaco Vi-
nhedos Ind. Com . Importação e Ex-
portação - Reg. 360.487. -

N. 526.276 - R. Carlos Augusto -
Reg. 360.488.

N. 526.398 - R. Engarrafamento
Pitú Ltda. - Reg. 360.489.

N. 526.449 - R. Vemag S. A.
Veículos e Máquinas Agrícolas - Re-
gistro 360.490.

N. 526.517 - R. Ind. de Molas
Valente Ltda. - Reg. 360.491.

N. 526.579 - R. 'rurbotécnica In-
dústria e Comércio Ltda. - Registro
360.492.

N. 526.766 -	 Inda. Paramont Rio - Reg. 360.531,
S. A. - Reg. - 360.493.

N. 517.122 - R. Rossine CamargoN. 527.266 -• R. Sul Química Li-
Guarrderi - Reg. 360.533.mitada - Reg. 361).404. • 17,223 - 14. Editora Fototese
Ltda.	 g . 360.53.

N. 517.56 - R. Ferodo Ltd. -
Reg. 360.535.

N. 517.621 - R. Com . e Ind. de
Bebidas Bertagnoli Ltda. - Registro
36

N. 517.847

N. 517.549

N. 517.902
Lida. - Reg.

N. 518.134
cidade llar16. -

N. 518..564
Ltda. - Reg.

N..518.034
Administração
Incorporações)

N. 519.145
Bera Lia' •

N. 519.195
paria Bandeira
360.544.
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(11)

Ter ao n° 141.703	 cooadenados comprimento, largura-se
cianal-transversal, grossura, môdulo deem 6 de junho da 19s elasticidade, e urna curvatura longitudi-

Modalo de Utililade 	 allovo aPiael mal de torma livre, adaptada em contato
po ra Propaganda».	 num sentido perpendicu:ar contra unia

.5ao Pau:o.	 superiicie de pára-brisa, para fazer um
Fraamisco Alberto Giodice 	 progressivo contato de «cobertura» das

eivindicaçõ2s	 extremidades para o centro, à medidaR 
que e aplicada no centro uma carga de

21 «rôo° Painel para Propaganda». pressão normal aumentante.
caracterizado por ser formado por uma
aeca de fundo, de material plástico. ma- 2 — Um conjunto de lâmina de limpa-

ou outro, dotada de ranhuras dor de pára-brisa, de acôrdo com a rei-

raleias e em sentido horizontal, 
edaira	

uidis-o
'	 pa-

!vindicação 1, caracterizado pelo fato que

entre si, d:ta peça formada qporu dito contato de «cobertura» progride

ecido de plástico ou outro material, . e l uniformemente e numa proporção subs-, bre, inclusive, mesmo internamente I tancialmente direta à magnitude de ditaalam ; pressão centralmente aplicada.
35 ranhuras.

aqui descrito com referência .2..s figuras
2 e 4 dos desenhos anexos.

10 — Uru conjunto de limpador de
pára-brisa conforme aqui descrito com
referência à figura 3 do desenho ane-
xo.

11 — Um conjunto de limpador de
pára-brisa substancialmente conforme
aqui descrito com referência aos dese-
nhos anexos.

O requerente reinvindica a prioridade
de idêntico pedido depositado na Repar-
tição de Patente norte-americana em 21
de maio de 1962 sob n° 196.254.

TÊM) N.° 149.303

silício é de ordem de 1.02 A°, o grade
de contrôle da ordem de 50 A", e o refe.
rido fluoreto de magnésio da ordem do
100 A°.

Reivindica-se, de acórdo com a Con-
venção Internacional e o Ari. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a prio
ridade do ped:do correspondente depo-
sitado na Repartição de Patentes dos
Ertados Unidos da Américo, em 1.° de
junho de 1962: sob na° 199.449.

Rio de . Janeiro, de maio de 1963.

TeRMO N.° 149.31:3

De 22 de maio de 1965
3 —Um conjunto de lâmina de lim-2°) «Nôvo Painel para Propaganda»,

	

	 De 22 de maio de 1963pador de pára-brisa, de acôrdo com a;:orno reivindicado em . 1, carcterizado, imais, por as letras, que a êle se desti-

	

reivindicação 1, caracterizado pelo fato	 Requerente:	 Internacional l`lusiness
que dito elemento de coluna tem um 1 Machines Corporation.

rum,	 possuírem, na parte posterior, -dteimoladgrau e oa progressvamne ecrespinos	 fixação, que podem assumir as	 Local: Estados Unidos dr, América.unte em ambos os sentidos, a partirmais ci'verras formas, corno as de piram do centro, para uniformemente, distribuircdmo no caso presente, ou a d e litigue- uma carta de pressão centralmente apli-ta c outro. cada.
3°) «Nôvo Painel para Propaganda». 4 — Um conjunto de lâmina de . lima

amuo reivindicado cio 1 e 2, caracteri- pador de pára-brisa, de acôrdo com a
aedo, mais, por a fixação das letras se I reivindicação 1, caracterizado pelo lato
dar Tmla introdução dos pinos de fixa- que dito elemento de coluna tem uma
a:á.° nas ranhuras forradas, de modo resistência de curvatura perpendicular
que a fo -ração os fixará, podendo ser superfície do pára-brisa, de maneira que
ietiradas as letras assim que se queira. ceu momento de curvatura aumenta a

4') Nôvo Painel para Propaganda», partir das extremidades para o centro,
omo reivindicado em 1, 2 e 3, tudo como o quadro da distância a partir dasr extremidades.acaro o	 Malmente descrito, reiVind--'

-ado e 'ilustrado pelos desenhos apensos	 5 — Um conjunto de lâmina de limpa-
ao presente ,remorial. dor de pára-brisa, de acôrdo com a rei-

vindicação 1, caracterizado pelo fato
que dito elemento de coluna possui um
grau de mola progressivamente aumen-
tante a partir das extremidades para o
centro, sendo que dito grau de mo'a au-
mentante varia substancialmente como o
quadrado da distância a partir das ca.-

TOulo: Sinaliaador dr Freio - Priv. trem:dades, c ficando provido de uma lar-
de Invenção,	 pura variante na seção — transversal .de

dito &emento de coluna.
Pontos característicos

6 — Um conjunto de lâmina de hm-
. «Sinalizador de Freio», como par- pador de pára-brisa, de acôrdo com a

r: de veiculos automotores, caracteriza- reivindicação 1, caracterizado pelo fato e o referido segundo isolad
do por constituir-se de uma ligação elé- que dito elemento de coluna tem um espessura menor do que
trico	 riem circuito, alimentando uma 'm- grau de mola progressivamente aumen- livre media de eltron, no 	 o
pada, embutida no interior de um bo- tante a partir das extremidades para o isolador.
Mo da extremidade de haste que libera centro; sendo que dito grau de mola	 4. Um amplificador de
o freio de mão dito circuito possuindo aumentante varia substancialmente como de acôrdo com o ponto 1, 2 a
dois interruptores, um dêles acionado o quadrado da distância a partir das ex- terizado pelo fato de quo
pela chave de ignição do motor, e outro tremidades, e ficando provido de uma isolador é constituído de 	 e
pelo movimento angular com a conccre- grossura variante eletiva na seção trans-
aência simultânea da ligação do motor versai de dito elemento de coluna.
a da contração do freio.

	

	 5. Um amplificador de
— Uni conjunto de lâmina de um- caracterizado pelo fato de

2 — Sinalizador de Freio, como rei- pador de pára-brisa, de acôrdo com a melro eletrodo de metal,	 ovindicado alll 1, e substancialmente como reivindicação 1, caracterizado pelo fato isolar' &monóxido cie si
descrito e ilustrado no relatório e nos que dito elemento de coluna tem um
desenhos anexos.	 grau de mola progressivamente descres-

cente em ambos os sentidos a partir do
centro, e tem uma curvatura longitudinal
de estado livre substancialmente em for-
ma de una arco circular.

rados Unidos da América — Invenção
aConjunto de Lâmina de Limpador de

:Requerente: Walter D. Appel	 Es-

— Priv. de Invenção.

Reivindicaeties 

pador de pára-brisa; de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo lato

as tensões de curvatura ficam substan-
que dito elemento de coluna é tal que

cialmente uniformes em todo o seu com-

8 .- conjünto de lâmina de Im-

primento para uma condição precim— Um conjunto de lâmina de Um- nada de •-urval
	 da	 brisa .mdor de pára-brisa, caracteriazdo pelo

ataLa que compreende um elemento singe-
ecalvel de coluna (Av mola, que tem

TERMO N9 149.160

De 15 de maio de 1963

Requerente: José Leal da Costa 'Ca-
— Guanabara.

TÊRMOS: 149.179

De 19 de maio de 1963

estado sólido

e o referid
ou 3, carac

monóaido d

catado sólido
ter um pri-

um pirmeir
lício era coa

Título da invenção: Elemento ativo
de película fina em estado sólido —
Privilégio de Invenção.

ar tendo uma
uma trajetória

tal segund

tato com o referido n-mmiro '-' m -odo de
metal, uma grade de controle contígua
ao referido mor-'--'do de silicio, um
segundo isolador de fluoreto de magné-
sio contíguo à referida o-ode e um
segundo eletrodo em contato com o refe-
rido fluoreto de magnésio, o referido
primeiro isolador tendo ama e,-as,ura de
muitas traletórias livres rnédias de ele-
troo em tal isc' m'ar e o referido segundo
irolador tando urna asnas-arra menor do
aue ra majetar :a l'vre mala da ele-
' roa. um tal amolado ;ratadar.

Pontos característicos

1. Um amplificador de estado sólido,
caracterizado pelo fato de ter una ele-
trodo de metal, um isolador com a es-
pessura de ordem de 1.000 A', e um
elemento de coletor eletrons adjacente
a uma grade.

2. Um amplificador de estado sólido
dc acôrda com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de ter um dispositivo para a
aplicação de um potencial entre o refe-
rido eletrodo de metal e o elemento de
coletar, o referido isolador, para o po-
tencial selecionado, tanto uma espessura
muito maior do que a trajetória livre
mélia de um eletron no isolador.

3. Um amplificador de estado sólido
de acôrdo com os pontos 2 e 2, carac-
terizado pelo fato de ter um segundo
isolador e um segundo eletrodo de metal,
o isolador mencionado em primeiro lugar
tendo uma espessura de mu:tas trajetórias
livres médias- de eletron em tal isolador,

6. O atuo: ". mala- da estado sólido
9 — Um conjunto de hupador de	 ‘-,--, .do com o ponto 5, caracterizado

pára-brisa,. subrtancialmeam conk rnre pelo fato de que o refero:a -.moia:do de

Requerente: Otto Rudolpla Meyer =-
Guanabara.

Titulo: «Aparelho Amolador de 3rocas
Helicoidais» — Privilégio de Invenção.

Pontos característicos

1. Aparelho amolador de brocas he-
licoidais, caracterizado pelo fato de com
preender tuna base, substancialmente, co
1 era um de cujos braços é suscetavel
girar, liv.:a:ente, conquanto, sob a açã=
de uma retenção complacente, o suportç
da broca a amolar.

2. imarelhoamolaclor d.:: brocas bre
licoidais, de acôrdc com o ponto I
caracterizado pelo fato de que a extra
midade superior livre de ama haste m
tôrno da qual -' .a o referido suport
termina em um setor circular provido d
depressão com uma qualquer das quai
oode cooperar um pino solidário com
corpo móvel do referido suporte, suport
êsse articulado e fixado. por meio de ar
competente pa-afuso ao referido setor.

3. Aparelho amolador de brocas
licoidais, de acôrclo com os pontos 2

2, caracterizado pelo fato de que o rei
rido suporte apresenta uma parte suta
rior de secção aberta em V que
prolonga, num dos extremos, por un
haste de secção, de preferência, retanm
lar sôbre a qual desliza, cola possibi)
dade de fixaçíio, um descouso de seco
superio r, igual bente, em norma de V
provido de duas paredes transversa
alevantadas nas quais trabalha, longit
d i nalmente, uma haste rosqueada provi,
de uma porca de avena°, girável enr
-is referidas duas naredes e uma por
extrema de fixa-o; e pelo fato de g
a extremi dade da referido haste ri:
nueadr apresenta, à a l tura da seccão
V do descr---. ama espeaa sascativel
rotação e que coopera, livremente, ck

as superfícies da referida --ação era
4. Aparelho amolador de brocas 1

licoidais, de acõrdo com qualquer c
-"coitos 1 a 3, caracterizado pelo fato
que a extremidade em V do referi
suporte rares'enta um órgão reten

	

articulado num e am	 ) de configurar
em 2 do mesmo, retentor êsse submet
à acão de u'a ma l a e dermimivei
-entolo do saporte sp &a acEto
°aratus° que rtraves:a o ri-ro supe,
"vre do L.

5. Aparelho amolador de brocas
licodaisd acOrdo com qualquer

	

,	 r- •z.ct:
fato, da caia: a entremicl, , cie d tCroo
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referido smperte apresenta, no extremo
da secção em V, uma placa de encersto
ajustável fixavel em posição por meio
de parafusos que atravessam um rasgo
central da referida placa.

TERMO N. 149.360

De 24 de maio de 1963

Depositante: Junkers	 Co.. GMBH,
Alemanha.

Pontos Característicos de «Queimador
de Gás» — Privilégio de Invenção.

Pontos Característicos

1. Queimador de gás, provido com'
uma pluralidade de orifícios para a saída
do gás, dispostos em série no plano
central longlaudinal de uma ponte que
se eleva de unia comprida câmara do
queimador no meio long'tudinal desta,
sendo que a aduetiio cio gás para a
câmara dc queimador se realiza no meio
da e. '..ensão long e tudinal desta, cariaste
rização pela combinação dos seguintes
cara.eteristecos:

a) os orifizios para a saída do gás
fo: 'clos, de maneira conhecida, me-
dirnte recortada, sendo, por maio de
deforrnamirm c deb aamento desta peça e
junção das suas bôrdas, formada a câ-
mara do queimador;

b) em baso Os lados - do Meio lon-
gitudinal da câmara do queimador, está
previsto, pelo menos por sobre uma
seção longitudinal igual da ponte, no
meio entre cada dois orifícios de saída
de gás, subseoilantes, um estreitamento
oue se esterde transvessalmente ao eixo
tong i tudial da. ponte;

c) cada estreitamento abrange, no
neio entre doe: o s i gicios dr saída de gás,
ipenas um pecrueno trecho da ponte,
icha-se or;entado na d'eação do plano
:entaal longitudinal da câmara do qui-
nados e este- ''-se por sôbre tôda a
Istmo da ponte.
2. Queimador de gás, de acordo

ora o ponto I, caractesize,do pelo fato
:e eme o estreitamento se estende a
tares de ambos os lados da ponte para
mit so até o pano central

3. Onammolor de gás, de actordo com
s pontos 1 ou 2, ca sacter i zado pelo fato
e, que ia pomo norcsermident ro
mião lomaititel e nal provida com estree
!mentos, urna largura mesma de que no

da eatenssio lonsjitudinsi.

4. Qii,7:rraeor de gás, de acto&
mios nontos 1 ou 2, caracterizado pelo
ot dc que a ponte apresenta, no meio

extanstio longitudinal da casnasa cio
icertiador, a sua altura máxima, que
'cresce unefoonomente na dil e:Mio das
'as extremidades da câmara do moei
odor.
Finalmente, a dencsito.nte revinclica,

as-Creio com a Convenção Interna-
anal c o artigo 21 , do Cédigo da
oprierlede. T,,10çt -ir'l, a oriosidads do
rresnoodsnte ped e elo., cimos:Md° na
po s isseMdo Piem-Ars da Alsrranhn,

de rusCo de 1962, sol) nárnero
21.838 x/4g.

TERMO 1M 149.363

De 24 de moo de 1963

Zobert Bosch	 -.-
— Pontos C tracteristicos de: eDis-

'Meios de In f e simamitso posa motoras de
abusei:o i•itirsem — (P-; ligode
enção).

P.setes C ea, mrisecos

.	 dor	 inflameçso pesa
rsc'e corehostio .interan, prooieo

com um regulador centrífugo para mu-
dar o instante da ignição em dependên-
cia do número de rotações da máquina,
bem como com uma placa interruptora
(placa do platinado) oscilável para mu-
dar adicionalmente o instante da infla-
mação em dependência da posição do
pedal de gás, caracterizado por um dis-
positivo de bastidor pra a oscilação dá
placa interruptora, qu& faz com que a
dita placa não seja mudada entre a mar-
cha em vazio e determinada posição de
gás parcial do pedal, mas seja oscilada
entre esta posição de gás parcial_ e a
posição do pedal a pleno gás na direção
da giração do ressalto 'interruptor, sen-
do o momento da ignição alterado na
direção de ignição retardada. 	 •

2. Distribuidor de inflamação, de acôr-
do CQM o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o dispositivo de bastidOr se
acha instalado na caixa do distribuidor
e ligado com a instalação de inter-
rupmlo.

3. Distribuic r de inflamação, de acôr-
do com o poi o 1, caracterizado pelo
fato de que o spos e tivo de bastidor se
acha , ligado co a chapeleta de estran-
gulamento do c burador.-

Finalmente, s depositante' reivindica,
de acôrdo com Convenção Internacio-
nal e o artigo 21 do Código da Pro-
priedade Industrial, a prioridade do eor-
respondente pedido, depositado na Re-
partição dc Patentes da Alemanha, em
25 de maio de 1962 sob n° B 49.325/
46c Gm..

TERMO N° 149.488

De 30 de maio de 1963 — Requeren-

te: •Combustion Engineering, Ins. —
Local: Estados Unidos da América —
Titulo da invenção: Permutados de calor
regenerativo rotativo. — Privilégio de
Invenção.

Pontos Característicos

1. Um aparelho permutador de calor
regenerativo rotativo tendo um reitor in-
cluindo uma capa cilíndrica de rotor
tendo divisões radiais para provier uma
série de compartimentos sectoriais e.ntre
as mesmas, e uma quantidade de mate-
rial absorvcdor de calor 'carregada ens
cada compartimento do rotor, caracteri-
zado por uma multiplicidade de elemen-
tos flexíveis suspensos entre porções es-
paçadas dos ditos compartimentos de
uma maneira a transmitir a cada um dos
ditos elementos um caimento tendo Uma
linha de curvatura que varia com a ro-
tação do rotor.

2. Uni aparelho de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
os ditos elementos flexíveis são suporta-
dos em extremidades espaçadas entre pa-
redes de cada compartimento .pelb que
os ditos elementos- são livres para toma-
rem um caimento em lados alternados
de uma linha fixa traçsicla entre supor-
tes de extrem i dade dos ditos elementos
à medida que o rotos é g e rado em tõr-

•no de seu eixo.

do montados no rotor para proverem
máximo movimento de flexão quando
passando entre os dutos de admissão (-
de saída para um dos ditos fluidos pelo
que partículas de poeira, removidas dos
elementos são novamente entranhadas em
um dos ditos jorros de fluidos e rema-
vidas do rotos..

5. 1.1m aparelho de aceado com qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de que os ditos elemen-
tos flexíveis estão axialmente espaçados
e dispostos em camadas com os elemen-
tos individuais de cada camada estan-
do dispostos similarmente e angularmen-
te deslocados dos elementos de outras
camadas adjacentes dos . mesmos. •

6. Um aparelho' de acordo com o pon-
to 5, caracterizado pelo fato de que as
ditas camadas de elementos estão suspen-
.sas para transmitirem a cada elemento
um caimento substancialmente em cate-
nária, as ditas camadas de elementos es-
tando disposta para se estenderem alter-
nad-amente entre lados circunferencial-
mente e radialmente espaçados-dos ditos
compartimentos.

7. Um aparelho de acôrdo com o pon-
to 6, caracterizado pelo fato de que as
camadas de elemento são espaçadas a
uma distância menor do que a amplitu-
de do caimento dos elemento sindividuais
para induzir interferência entre elemen-
tos de camadas adjacentes e remoção de
depósitos das mesmas. •

8. Um aparelho de"acôrdo com os pon-
tos de 3 a 5, caracterizado pelo fato de
que os elemento de corrente de cada
camada compreendem um comprimento
continuo de corrente disposto em zig-zag
e tendo ligamentos espaçados ligados às
paredes espaçadas do compartimento.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do Có-
digo da Propriedade Industrial, a prio-
ridade do pedido correspondente deposi-
tado na Repartição de Patentes dos Es-
tados Unidos da América, em 21 de ju-
nho de 1962, sob n° 204.092.

TERMO N" 149.666

De 5 de junho de 1963. — Pontos
Característicos de: «Acoplamento Inver-
sor de Corrente Elétric as> — (Privilégio
de invenção) — Reg ente: Biviator
S/A. — Suíça.

Pontos Característicos

1. Acoplamento inversor de corernte
elétrica, provido de uma fonte de tensão
continua e um consumidor, intercalados
na diagonal de entrada ou saída, res-
pectivarnente, de uma ponte, em cujos
ramais estão situados elementos regulado-
res, como, por exemplo, transistores, ca-
racterizado pelo feto de que com os ele-
mentos reguladores acham-se conjugados
cirmetos reguladores de tal maneira que
todos os elementos reguladores possam
ser comandados pelo mesmo processo, si-
multaneamente, e cada rtio*s elementos re-
guladores diametralmente opostos de ma-
neira alternada_	 •

2. Acoplamento, de neônio com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
pares dedais elementos reguladores opos-
tos podem ser comandados por tensões
da polaridade contrária.

3. Acoplamento, principalmente de
acõrdo com os pontos 1 ou 2, caracteri-
zado pelo fato de que com os elemen-
tos reguladores acham-se conjugados er-
cue tos reguladores independentes da men-
ce oreada fonte de tensão continua, de tal
maneira que nela elemento regulador
possa ser tornado não conducente..

i. Aceplameato, de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato de

que dm cada elemento regulador acha.
se conjugado uni circuito regulador se-
parado.

5. Acoplamento, de net:indo com os-
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato de
que cada elemento regulador é coman-
dado por sina is diferenciais de elemen-
tos de manobra influenciados por grana
dezas a serem ir didas, como, por mexer-
pio, células fotoeléto aos, sendo que com
cada elemento regulador se acham con-
jugados dois elementos de manobra, por
cujo sinal diferencial o mesmo é romana
dado.

.6, Acoplamento, de acôrdo com o pon-
to 5, em que os elementos de manobra
são representados por células fotoelétri-
cas, caracterizado pelo fato de que cada
duas células fotoelétricas com polaridade
igual e. dispostas eia 1ugar9 diferentes
acham-se ligadas em série, sendo que os
condutores de ligação estão ligados com
os eletródios reguladores de elemento
redulador.

7. Acoplamento, de acendo com c
ponto 5, caracterizado pelo fato de que
em dois lugares diferentes existem qua-
tro elementos de manobra, das quais
cada dois se acha disposto aos pares
para produzir um sinal diferencial, e em
que os pares de elementos de manobra
diagonalmente dispostas na ponta acham-
se ligados de maneira idêntica.

8. Acoplamento, de acesido com os
pontos I a 7, caracterizado pelo fato de
que, corno fonte de tensão, funciona lima
bateria de células foto elétricas, e, ainda,
pelo fato de que os elementos regulado-
res são comandados pelas células foto-
elétricas de tal maneira que ligam uns
motor, que faz osd,br tôdas em células
fotoelétricas, com a bateria de células fo-
toelétricas no sentido de que esta seja
orientada na direção da incidência má.
xima de luz.

9. Acoplamento, de aairdo com o pon-
to 8, caracterizado ido fato de que as
células foto elétricas, que comandam os
elementos reguladores, acham-se distri-
buídas sõbre duas superfícies opostos de
tal maneira que raios de luz locais sejam
capazes de influenciar, quando muito,
uma das mesmas.

10. Acoplamento, orincipalmente
acõrdo com os pontos 1 a 9, caracteri-
zado pelo fato de que na ponte estão
situados transistores, cujo corrente resi-
dual se situa na ordem das correntes de
regimes da fonte -de tensão e do consua
noidor.

11. Acoplamento, de acairelo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato de que
existem 'transistores de mia-obra com
grande inclinação sob tensões de emissor-
base nas vizinhanças de zero, sendo que
a tensão emissor-loaae importa em zero
speosaima da ausência de . tensões regula-
doras.

3. Um aparelho de acôrdo com o
ponto :1 ou .2. caracterizado pelo fato
.de que os ditos elementos flexíveis são
elementos alongados era forma de cabo
ou de corrente frouxamente suspensos
entre as .citas porções ou paredes.

4. Um aparelho de acõrdo com o
ponto 1, 2 ou 3, caracterizado porque
uni envoltório circundando o dito rotos
provido em extremi dades opostas com
seções de .extremdade tendo porção per-
furades entre aberturas espaçadas que
dirimem urn fluido doe aquecimento e uni
fluido a ser aoucedo .simultancamente
atravea de . comport e mentos espaçados do
rotor, os ditos elementos flexíveis estan-

12. Acoplamento, principalmente de
açõrdo com os pontos 1 a 11, carate-
rizado pelo fato de que, nos circuitos
reguladores, se encontram elementos de
manobra at e vos, como, por exemplo, cé-
lulas foto elétricas, que produzem o coa
mando' independentemente da fonte de
tensão, de tal maneira que a fonte de
tensão não seja solicitada para cotrandar
os elementos reguladores.

13. Acoplamento, de acôrdo com os
pontos 1 a 12, caracterizado por um oa
vários amplificadores, antepostos aos ele-
mentos reguladores.

14. Acoplamento, de actirdo com o
ponto 13, caracterizado por dois emoli.
ficaclores sio/Une-pente comandados,
cujos saldas atuam em sentido contrário
sõbre. os elementos reguladores. •

15.. Acoplamento, de acórdo com o
ponto 14, caracterizado pelo fato de que
os amplificado,-es apresentam um estágio

Men,
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transmissão principal e tendo urna plu-
ralidade de estados possiVeis em que
êle pode ser condicionado, cada estado
correspondendo a urna relação entre as
engrenagens da transmissão principal;
um dispositivo para condicionar, auto-
màticamente, o referido circuito, em um
estado correspondente à relação entre
as engrenagens da transmissão principal.
um circuito elittrico-secundário ou es-
cravo de comutação associado à trans-
missão secundária e tendo uma plurali-
dade de estados possíveis em que êle
pode ser condicionado, cada estado cor-
rspondendo a uma relação entre as en-
grenagens da transmissão secundária;
um dispositivo para condicionar, auto-
màtiCarnente, o referido circuito secun-
dário ou escravo, em um estado corres-
pondente à relação entre as engrenagens
da transmissão secundária; um disposi-
tivo de mudança elétrico, ligado eletri-
camente ao circuito escravo e ligado
mecânicamentc à transmissão escrava de
maneira a possibilitar a realização de
unia mudança de marcha or de engre-
nagens da mesma quando o dito dispo-
sitivo de mudança é acionado; uma f onte
de energia elétrica ligada ao circuito

,-principal; um dispositivo de conexão ele-
t. iço ligando o circuito principal ao cir-

cuito securrIr.rio ou escravo, o circuito
principal comunicando, atra.vés &Ase
dispositivo de conexão, um sinal corres-
pondente ao estado em que êle se en-
contra ao circuito secundário, éste • co-
mun'cando um sinal de comando ao dis-
positivo de mudança quando a relação
entre as engrenagens da transmissão se-
cundária não corresponder à relação en-
tre as engrenagens da transmissão prin-
cipal, o dito sinal de comando sendo
capaz de fazer o dispositivo de mudan-
ça mudar a transmissão secundária até
ser obtida uma relação correspondente
entre as engrenagens, o dito circuito se-
cundário ou escravo ficando desligado
do dispositivo de mudança quando em
um estado correspondente à relação en-
tre as engrenagens da transmissão prin-
cipal.

7 — Um dispositivo de contrôle re-
moto, de ao:5rd° com o ponto 6, carac-
terizado porque as relações entre as en-
grenagens correspondentes da transmis-
são principal e da transmissão secundá-
ria ou escrava são iguais.

8 — Em um dispositivo de contrôle
remoto, para uso com uma transmissão
principal que tem uma pluralidade de
relações entre as engrenagens, e uma
transmissão secundária que tem uma plu-
ralidade de relações entre as engrena-
gens, a combinação caracterizada por
compreender: uma pluralidade de inter-
ruptores formando um circuito principal
em que êsses interruptores estão normal-
mente abertos um carne principal en-
gajando os ditos interruptores e man-
tendo todos exceto um em seu estado
normal, enquanto um está condicionado
em um estado fechado, oi nterruptor par-
ticular que é conservado fechado de-
pendendo da posição do carne; um dis-
positivo ligando o come à transmissão
principal, de tal modo que a posição
do carne é diferente para cada relação
entre as engrenagens da transmissão, e
assim é fechado um interruptor diferente
para cada relação entre as engrenagens
da transmissão; uma fonte de energia
elétrica ligada a cada um dos interrup-
tores; uma pluralidade de interruptores
formando um circuito segundado em que
os interruptores estão normalmente fe-
chados e estão ligados eletricamente eia
série; uni carne secundário engajando os
interruptores secundários e mantendo
todos êles exceto dos interruptores ad-
jacentes da st'xie considerado em parti-

de medulação ou se acham construidos
em forma de amplificadores da corrente
alternada, de tal maneira que forneçam,
em dependência da grandeza regulado-
ra, uma tensão alternada que se altera
simetricamente.

16. Acoplamento, de acôrdo com o
ponto 15, caracterizada pelo fato de que
ambos as amplificadoras apresentam um
transformador de entrada com quatro bo-
binas secundárias superadas,, sendo que
cada duas bobinas secundárias, perten -.centes a transformadores de entrada di-
ferentes, acham-se reunidas, através de
clemoduladores, e ligadas sem um ele-

'mento regulador.
17. Acoplamento, de acôrdo com Os

pontos 13 a 16, caracterizado pelo fato
de que ao amplificador ou aos amplifi-
chdores acham-se anteposta uma ponte
dr medição.

18. Acoplamento, de acôrrio Com os
rritos 14 a 16, caracterizado pelo fato

que à cada amplificador acha-se an-
tH)osto um receptor.

Finalmente, a depositante reiVindica,
d. acôrdo com a Convenção Internacio-
r -I e de conform i dade com o artigo 21
c' / Cidigo da Propriedade Industrial, a
rioriclade do 'correspondente pedido de-
r. ..;itado na Repartição de Patentes da
S Hça, em 6 de junho de 1962, sob o
e. Inero 6.838-62.

T. no: 149.706 de 6 de junho de 1963

Invenção: «Contrôle Remoto».

Requerente: Caterpillar Tractor Co.,
Estados Unidos da América — Priv. de
Invenção.

Re iv n(1 ic aç õ e s

1 — Em um dispositivo de contrôle
í'cmoto, a combinação caracterizada por
compreender: uma pluralidade de irn2r-
ruptores elétricos normalmeme fechados,1
ligados em série; um carne em engaja-
mento com esses interruptores e man-
tendo toei& exceto um par de interrup-
tores adjacentes, da série, em seu esta-
do normal fechado, o par adjacente da
érie sendo condicionado para ficai-

aberto, o par de interruptores adjacen-
tes da série, considerado em particular.
condicionado para ficar aberto, depen-
dendo da posição do referido came; uma
pluralidde de condutores elétricos, cada
um ligado a uma 'conexão em série en-
tre um par de interruptores da série;
um dispositivo de acionamento elétrico
trico sôbre um dos ditos condutores; e
em dispositivo de acionamento elétrico
ligado mecanicamente ao carne, para lo-
calizar esse carne em uma direção ou
outra, êsse dispositivo de acionamento
c r iando ligado eletricamente ao primeiro
e rio último interruptores da dita sérei
du interruptores, de tal modo que um
sinal de um induz o dito dispositivo
de aciónamento a orientar o carne em
unia direção, enquanto um sinal do ou-
tro induz o dispositivo de acionamento
a e-ientar o carne na outra direção.

2 — Um di.;positivo de contrôle re-
woto de acôrdo com o ponto 1, carac-
; criando porque o dispositivo destinado
D impei um sinal elétrico sôbre um dos
• Gondutores compreende uma fonte
cié ern. rgia elétrica conectável seletiva-
e nte a qualquer um dos referido con-
c i t . .ores, em que a conexão a um con-
dutor em particular representa um case'

3 — En um dispositivo de contrôle
veloto, a combinação caracterizada por
co.-preencler: uma pluralidade dei inter-

létr . -- normalmente abertos,
fc,-1Indo um circuito principal em que
c: !, um dos interruptores é ligado a

• -; fonte de energia elétrica; um pri-

melro dispositivo que funciona para fa--
zer com que um dos interruptores do
circuito principal se feche; urna plura-
lidade de interruptores elétricos normal-
mente fechados formando um circuito
secund •ário ou escravo em que os inter-
ruptorá estão ligados eletricamente em
série u rnsegundo dispositivo que fun-
ciona para fazer com que um par
de interruptores adjacentes da série se
abram, cada um dos interruptores do
circuito principal estando ligado eletri-
camente a uma • conexão em série entre
os interruptores do circuito secundário
ou escravo, e o primeiro e último inter-
ruptores do circuito secundário ou es-
crav sendo elètricarnente conectado a
um dispositivo de localização acionado
el etricamente, o qual está em conexão
de acionamento com o referido segundo
dispositivo.

4 — Um dispositivo de contrôle re-
moto, de acôrdo com o ponto 3, carac-
terizado por compreedder: um membro
principal de pos'ção variável; um dispo-.
s i tivo ligando o dito primeriod isposi-
tivo co membro principal, de modo que
uma mudança de posição cl:ik•te faz com
que o referido primeiro d'spos::ivo cause
o fechamento deu m dos interruptore-
principais diferentes; e um membro re-
cundárioou escravo de posição variável,
conectado ao já referido dispositivo de
localizado por êle.

5 — Em um dispos s tivo de contróle
remoto, a combinaçãj. caracterizada por
compreender: um primeiro membro ten-
do uma pluralidade de posições distin-
tas; um segundo membro tendo uma
pluralidade de posições distintas corres-
pondentes às posições do primeiro mem-
bro; um primeiro circuito elétrico de
comutação associado ao primeiro mem-
bro e tendo um estado particular para
cada posição desse primeiro membro;
dispositivos que agem sobre o circuito
elétrico para condicionar o mesmo, au-
tomaticamente, no estado correspondente
à posição particular d primeiro mem-
bro; um segundo circuito elétrico de co-
mutação associado ao segundo membro
e tendo um estado particular para cada
posição do segundo membro; dispositi-
vos que agem sôbre o segundo circuito
elétrico para condicionar o mesmo, au-
tomaticamente, no estado correspondente
à posição particular do segundo mem-
bro, o primeiro circuito estando eletri-
camente ligado a uma fonte de energia
elétrica, esse primeiro circuito estando
em comunicação elétrica com o segundo
circuito; e um dispositivo de localiza-
ção acionado eletricamente, em contato
elétrico com o segundo- circuito e em
conexão mecânica com o referido segun-
do membro, o dito segundo circuito es-
tando condicionado para deixar um si-
nal elétrieo para o dispositivo de loca-
lização quando o segundo membro es-
tiver numa posição não correspondente
à posição do primeiro membro, de modo
que o dispositivo de localização é acio-
nado e localiza o segundo membro de
maneira correspondente à posição do
primeiro membro, de modo que o dispo-
sitivo de localização é acionado e loca-
liza o segundo membro de maneira Cor-
respondente à posição do primeiro mem-
bro, posição essa na qual o sinal pro-
veniente do segundo circuito é interrom-
pido.

6 — EM um dispositivo 'de contrôle
remoto. para uso com uma transmissão
principal que tem uma pluralidade de
relações de engrenagens possíveis, e
uma transmissão secundária tendo tam-
bém varias relações entre engrenagens
possíveis, a combinação caracterizada
por compreender: um circuito elétrico
principal de comutação associado à

cular, que é conservado, dependendo da
posição do carne secundário; um dispo-
sitivo ligando o Lume secundário à trans-
missão secundária, de tal modo que a
posição do carne é diferente para cada
relação en:re as engrenagens da trans-
missão secundária• uma pluralidade de
condutores elétricos ligando o -circuito
principal ao circuito secundário, por meio
dos quais cada interruptor principal é
ligado a dois interruptores secundários
na sua conexção em série; um disposi-
tivo de mudança elétrico, ligado à trans-
missão secundária e capaz de mudar a
relação entre as engrenagens dessa trans-
missão quando acionado; e condutores
elétricos ' ligando o primeiro e o último
interruptores da dita série de interrup-
tores secundários ao dispositivo de mu-
dança, de tal modo que um sinal de um
induz o dispositivo de mudança a gi-
rar a transmissão numa direção, en-
quanto um sinal do outro induz o dis.
positivo de mudança a girar a transmis-
são na outra direção.

9 Um dispositivo de contrôle re-
moto, de acôrdo com o ponto 9, carac.
terizaclo por compreender: um interrup-
tor manual de duas posições disposto
eletricamente entre a fonte de energia
elétrica, os interruptores principais e uma
conexão em série entre dois interrup-
tores secundários, sendo que em urna
posição êsse interruptor liga diretamente
a fonte de energia e os interruptores
principais, enquanto desliga a fonte de
conexão direta com a conexão em série,
e na mitra posição a fonte é diretamente
ligada à conexão em série e desligada
dos interruptores principais.

10 — Uni dispositivo de contrôle re-
moto, de acôrdo com o ponto 8, carac-
terizado por compreender: uma plura-
lidade de interruptores formando um se-
gundo circuito secundário em que êsses
interruptores estão normalmente abertos
e cada um é ligado a um condutor co-
mum que vai à dita fonte de energia
elétrica; um segundo came secundário
para a transmissão secundária, êsse carne
engajandd os interruptores do segundo
circuito secundário e mantendo todos
êles, exceto um, em seu estado normal.
enquanto êsse um é conservado fechado,
o segundo circuito e carne secundários
correspondendo em número e posições
ao dito circuito e carne principais, e
cada um dos ditos interruptores do se-
gundo circuito secundário estando li-
gado eletricamente a um dos ditos con-
dutores provenientes do circuito princi-
pal, de tal modo que os interedptores
correspondentes entre o circuito princi-
pal e o segundo circuito secundário es-
tão ligados eletricamente; e uma válvula
hidáulica acionada eletricamente ligada
de modo a receber corrente do condu-
tor comum a cada um dos segundos
terruptores secundários, essa válvula es-
tando fechada quando acionada elétri,
camente e aberta quando não ativada
desse modo, a transmissão secundário
respondendo à abertura da didi válvula
para mudar para uma determinada re-
lação entre as engrenagens

11 — Um dispositivo de contrôle re-
moto, de acôrdo com o ponto 10, carac-
terizado por cor.npreender um interruptor
normalmente fechado operado mecânica-
mente, em série, eletricamente, com a
dita válvula, êsse interruptor abrindo em
resposta a uma mudança particular da
transmissão principal,p ara fazer abrir
a válvula e assim mudar a transinissã'r
secundária.

A requerente reivindica a prioridade
de idêntico pedido depositado na Repar-
tição de Patente Norte-Americana em 15
de junho cle 1962 sob n' 202.903.



-- Alemanha.

Pontos característicos de «Instalação
de inflamação para motores de combus-
tão interna — Privilégio de invenção.

Pontos Característicos

TOEMO Na 119.500

De 17 de maio de 1960

Ford 'Motor Company — (Estados
Unidos da América).

Titulo: Composiçães metálicas ---
(Priv. Inv.).

Pontos Característicos

.ec.1n••••ffie

D:ÁRIO OFiCIAL (Seção  iai)	 Agôsto de. 1968 3249

E,itivo para aplicar à vontade fluid0
sob pressão da fonte ao citado me,rna
isco e movê-lo na direção em aue
aciona as captas de freio, um segou.
cio membro que responde à prassão,
uma amola emn um 'cies lados dêsse
membro, diapositivo para constamo.
mente aplicar pressão de fluído da
fonte a fim de levar o referido se-
gundo membro que responde A pies-
cão na direção em que comprime a
a mola ,dispositivo montando os ci.
todos membros para movimentaçãO
independente, dispositivo ligando fuma
monalmente os mesmos membros pau
rã movimentação conjunta na ti ee.
cão de acionamento ao mecanismo ('Ie
freio sob a frôça, de expansão da mola
apenas quando a pressão da fonte
cai abaixo de um valor pré-derermi-
nado, e dispositivo caracterizado por
determinar, por ajuste, a amplitude
do movimento pela mola, do mencio-
nado seoundo membro que responde

.pressão.
2. — No sistema definido no pon-

ho característico 1, dispositivo carne.
terizado por permitir a Compressão
da mola independentemente do mo-
vimento referido segundo membro •
que responde à pressão do fluido.

3. — No sistema- definido no .pon.
to característico 1, dispositivo carito.
terizaclo por permitir a inativação
dependente da mola na condição dm
aomprunida e a remoção de mola
aomprimida de sua associação com o
,egtn,do ',lembro otie responde à pres.
"So do fluido.

4. — No sistema definido no DM-,
to característico 2, os dispositivos . do
compreosão da mola e de ajuste sen.
do caracterizados por constituírem o
mesmo mecanismo.

5. — Num sistema automático de
aegura.nca, para freios de veículos au.
tomóveis acionados a fôrça tendo uma
fonte de flu i do sob pressão como Vir.
ca, no ounl um membro acionador
do freio é deslocado na direeão de
rreio solto nelas molas norm ais de
ahamada das sapatas de freio e na
direcân oposta por uma unidade que
eesnonde à firessão do fluido, essa
anidade comore.endendo Olsoositiaoa
que formam uma câmara de serviço
com um membro que responde à
oressão, provido de um lado de dis-
nositivo para li gação ao citado acio-
nador e de outro de um espaço dei
aontrôle da pressão do fluido, E:MO-
-Ativo acionado a mola e caracterlaa-
do por onerar, automàticamente
do a pressão do fluido da fonM ^aI
abalo%) de um valor nré-determinadea,
estendendo-se no Interior do referido
esnoco _de contrôle Para deslocar o
'Ombro mie responde à pressão do
modo a mover o membro acionador
sa direcão onosta, n citado disrmati.
vo acionado a mola- comnreend ando
um annorte de mola com meios nora
akar/luxam& a mola Independentemen-
te do êmbolo.

G. — No sistema definido no nona
to` característico 5, o citado disposta.
•tivo acionado a mola sendo corada.
aizado por comoreender um 3eundo
men:a vo eme resnonde à pressão man-
tido numa posicaão inoperante, comi
relaaão aos primeiramente Inane:ima.
do membro aue responde à presá'o,
guando a pressão da fonteexcet o urrÁ
,valor pra-determinado.

7. —. No sistema definido no pon.
to característico 5, disnositivo efeti-
vo no membro por último menciona-
do, caractelrizado por permitir a vã.
-laca° do aiuste da amplituao do des-
locamento do citado membro que res-
nonde à pressão.

- 8. — Num acionados de freio, uni
ene funto de carcaça formando uma
cãmar:1, do serviço e uma câmara, de

senarados por uma pa-.ceara orlmeiro membro que res-
~e a pressão na câmara de servi.
co oonugeendendo uni espaço inte-

lado no	 dem, otos de
I ti artenassáo inceatMos que conclua do
!pedal de gás para a váwula reouomom
! de pressão.

.5 Fonoreagam de veiculo; de adir-
d o com os pontos 1 a 4, caracterizada
paio lato de que o serNannotor trabalha
ou sistema de alavancas de embreagem
paralelamente ao pedal da embreagem,
e se acha travado na sua direção de
trabalo através de Uni sistema de blo-
queumento liga vel c desligava"!.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção lnte.'na-
cional dc conformidade
21 do Cocho() da Propriedade Incluse
tilai, a prioridade do correspond ente
pedido , depositado na Repartição de
Patentes da Alemanha, em 25 de

I de 1962, sob o inimero D 39.451
1 1. -6 %.-- •

I	 •

IteRNIO N5 150.364

1. Instalação de inflamação -para
motores de combustão interna, provida
com um condensador acumuladola s ao
qual .esta ligadas velas de ignição, ou
diretamente através de um distribuidor,
ou sob intercalação de um transforma-
dor e inflamação, caracterizada por,
pelo menos, mais ma condensador, liga-
do em paralelo com o condensador
acumulador e ligado, em um lado, com
êste através de unia bobina de choque,
condensador adicional êsse que produz
após a descarga do condensador acumu-
lador, outra descarga nos electróldios
das velas de ignição.

2. Instalação de inflamação, de acôr-
do com o 'ponto 1, caracterizada por
uma pluralidade de condensadores adi-
cionais, ligados em paralelo entra aí e
ao condensador acumulador, bem corno

' ligados entre Si em uni lado por bobi-
nas de clioque.„.

3, Instalação cle. inflamação, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que os condensadores adido;
,nals e as suas bobinas de choque estão
ligados diretamente ao distribuidor' de
inflamação.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Comavenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido,
depositado Repartição de Patentes
da Alemanha, em 4 de julho de 1962,
sob o número B 67.908 VIII c-4.603.

,̀.....e•Olen-f,,eíra 2

reR MO N'' 150 .

de julho de 19,53

Deo.ao. ¡ou i B. lioinati c 13 a tela t ver wer-
tungs.ruWait - • Sociedade organizoda c12.
acôrdo colo as ler. do Prine;pauo de
.Liechteroocin .

Pua tos cari cteris	 de: afdrilb
gero hidraulicamente acionada para veí-
culos motorizados	 P d vilno.0 dir in-
vonçâo

Puntu , aracteristicos

I .	 Ernbrea g rn hei -:;.mulicrunente
mala , própria para veicolos motorizocios
e provida cora um Se rVoinol or. cui0
embolo, de uni lado, se acha sob a
prc•seoo de unta mola que é maior rio
que a pressão da mola de techamento
da enibreagew e, de out o acto, é so-
licitado por óleo comprimido, fornecido
por nina -bomba, ch. pendente ou não do
número de rotações do motor, seodo que
o estabelecimento da pressão no sers/O-
ITIOIor. necessária para engatar a
breagem, é ccminzindado por meio cie uma
válvula reguladora de pressão, corneta-
rizacm pelo fato de que a válvula regu-
ladora de pressão, para iuiciar o esta-
belec . monto da pressão para o processo
de arranque do veículo, é levada à
posição fechada mediante acionamento
do ral e ] de gás através de elementos
de transuOssão mecanicos, e é mantida 1

na posição fechada , a partir de determi-
nada velocidade do veiculo, por meio
de uni solenóide acionado por um regu-
lador cantrilugo. com uma carga iniciol
tal que. no encanamAII0 de pressão
que conduz para o servomotor, reine
Urna pressão média do dmie -o, ao passo
que o restante alimento da pressão se
realiza por meio do pedal de gás sob
aumento da tensão inicial de um ele-
mento elástico, intercalado na seqüên-
cia dos elementos de transmissão me-
cânicos. e, ainda, Pelo fato de que se
acha previstd um segundo solenóide co-
mandado pela alavanca da engrenagem
de mudança, que, superando todos os
'órgãos reguladores , faz abrir instantá-
neamen te a válvula reguladora da pres-
são , oora fios de fazer cair abruta-
mente a pressão quando da manobra da
engrenagem de mudança.

2. Embreagem de veiculo, de acôr-
do ccon o ponto 1, caracterizada pelo
fato de que a regulação do aumento e
da queda da pressão se realiza através
de uma válvula de membrana que se
acima em ligação comunicante com o en-
canamento de pressão e com o enca-
namento regressivo, e cuja membrana
(diafragma) constitui rio mesmo tempo
o órgão de vedação da válvula regu-
ladora de pressão,

3. Embreagem de veiculo, de acôr-
do com os pontos 1 e 2, caracterizada
pelo fato de que ambos os magnetos re-
guladores, mi sejam, o solenóide coman-
dado pelo regulador centrifugo para
fins de conservação de uma pressão
média do óleo, e o solenóide coman-
dado pela alavanca da engrenagem de
mudança para fins de fazer cair instan-
taneamente a pressão do óleo, se acham
dispostos em série dentro de uma caixa
comum, e abrangem um núcleo de imer-
são conjugado com ambos os solen61-
des.

4. Embreagem de veiculo, de acara
do com os pontos I a 3, caracterizada
pelo fato de que o núcleo de imerso,
comum a ambos os solenóldes, apresen-
ta a tornei de um cilindro 8co, no qual
são coa do e i4ra: dois êmbolos mútua-
mente ana : - ; ^-i P pr uma mola posta
sob in'elal, êmbolos esses que
constituem o elemento dástico Intersaa

:clic) de, pá: ' um nos, 10 ,.O., sendo a
conteúdo de molibdênio .ler Ivado da
classe que consiste de molibdenio,

1 carboneto cie malibchgnio e mistures de
molibdênio e carboneto de .molibdé-
nio, compreendendo, por sua v -2,, a
liga de união. 10 a 50% da massa do
compacto, sendo a micro•-eetrutura
cio compacto a produzida por sinte-
nzaçao de ti a massa contendo car-
boneto de titânio, na qual o carbo-
neto de titânio, Tf, tes da operação de
I sinterização é, efeti Vaill ente, isento
Ide carboneto de mordida:no 1o:solvido.

2 — Um produto compacto metáli-
co de acôrdo com o ponto 1, caracte-
rizado pela liga de união apresentar
um conteúdo de molibdenio de 25 a
70%.

3 — Um produto compacto metáli-
co duro, de acôrdo com o ponto 1 ou
2, caracterizado por apresentar uma

I
dureza de, pelo menos, 90 na escala
Rockwell A.

4 — Um produto compacto metálico
duro .de aeôrdo com qualquer dos
pontos 1 a 3, caracterizado por fazer

5 — Um produto compacto metali-
mo duro, cie acôrdo com qualquer dos
pontos 1 a 4. caracterizado por in-

l(
fahirmir,adcoormodelliligad 

e 

escol

ni

hido no grupo

l que ' consista Cie ferrou,cao% um m,) niePflel
e sua s ligas.
-O — Um produto compacto meta-
lico sinterizado duro, substancial-
mente como aqui descrito.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convença° Internacional e o Art. 21
do código da Propriedade Industriai,

'a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Rens rtição Paten-
tes dos Estados Unidos da d.m4rica,
em 22 de junho de 1959, sob número
822.048.

URMO N 123.073
De 28 de setembro de 1900

Helena Rubinstein, Inc. -- (Esta--	 •
• "

Titulo: PrOcesso de proclama° de
uma preparação cosmética para tra-
tamento da, pele. — (Priv. Inv.).

1 — Uni processo de produção de
,urna preparação cosmética para ara-

•1,immento da pele, caracterizado por
misturar uma base-veiculo e di-ben-

ozo-tiofeno.
• 2. — Um processo, de acordo com
o ponto 1, caracterizado por usar o
di-benzo-tiofeno numa quantidade

r de ,pelo menos, 1%, em pês°.
3. — Um processo, de acórdo com

o ponto 1 ou 2, caracterizado por usar
' o cili-benzo-tiofeno numa proporção
de cêrca de 5% em pêso.

i4. — Um processo, de acOrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pela oase-veiculo ser uma
loção.

5. — Um processo, de acórdo com
qualquer dos pontos 1 a 3, caracteri-
zado pela base-veiculo ser um pá.

Prioridade: EE. .UU. da América,
em 12 de outubro de 1959, sob o n9
845.649.

—
Ta.:RMO -Na 131.628

De 11 de agi:isto de- 1961
Rockwell-Standard CorPoration . —

(Estados Unidos da América).
Titulo: Mecanismo de operação de

freio. — (Priv. Inv.):
1. — Num sistema de freio tecolo

uma fonte de fluído sob pressão e

De 2 de julho de 1963	 a sintetização numa atmosfera iner-
te, numa temperatura não subetan-s

Requerente: Robert Bosch	 Malmente superior a 114.82QC.

'

1 — Um' produto compacto metá-
lico sinterizado duro, particularmen-
te adequado para instrumentos cor-
tantes, caracterizado por ser isento
de quantidades prejudiciais de nitra-
tos e óxidos e coMpreender aarbone-
to de titânio e uma liga de união um rn ^ r) is In g nora amormar uma sa-
car:fendo	 o cor-	 fie.' o, um nrirneiro membro

, bonoto de tilítioio .a.are-ent emndo	 ilma nua	 • , de,à nres e '-i o funeionalmen-
tde união uni conteúdo de moliba-jte ligado ao citado mecanismo, dispo-
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eive de contrôle da pressão do fluido
edjacente à referida parede o tendo
nma cortesão externa pare o roem-
ariSmo d3 freio, um segundo membro
mie responde à pressão na câmara
Ge emergência compreendendo 'um
espreo de contrôle da pressa ,' do
:Cuido adjacente à mesma parede e
entio uma porção que sc ceitende atsa-

eés dela para contato operacional
com o aludido primeiro membro, dis-
E1IISWVO de mola para impelir o ci-
'Sado segundo membro contra a men-
cionada parede, uma parede trazei-
m3 removível na câmara de emer-
gência, e um dispositivo caracteriza-
do por permitir à vontade, a fixação
da mola à mencionada parede trasei-
ra, para sua remoção da câmara de
emergência.

— No acionador do freio defini-
do no ponto característico 8, disposi-
vo ajustável caracterizado por permi-
faz variar o movimento admissivel do
segundo membro pelo dispositivo de
mola.

10. — No acionador de freio defi-
ae do segundo membro ali citado sen-
Indo no ponto característico 8, a par-
do caracterizada por deslizar num
orifício na parede e por ser 3ca, para
alojar ao menos um dos exter raos do
dispositivo de mola.

11. — No mecanismo de freio de-
finido no ponto característico 9, o
dispositivo ajustável sendo caracte-
rizado • por compreender um batente
dentro da câmara de ,emergência e
por ter uma peça para contróle do
ajuste na .parte externe da referida
câmara.

12. — Num acionador de freio, um
conjunto de carcaça .fornieudo urna
ceasay a, do serviço e 1.-,áa cerrara de
emergência separada por uma pare-
de, um membro que responde a press-
aão eo fluido dentro da câmara de
aerviço compreendendo um espaço in-
aerior de contrôle da pressão do flui-
do adjacente à referida parede e len-
do uma ligação externa para o Me 2 -

ffismo de freio, um êmbolo de movi-
mento alternado na câmara le eatacr-
seência tendo uma parte que se es-
tende através da parede para contato
com o citado membro, dispositivo de
mola impelindo o êmbolo de enW.'.1:1-

à parede, sistema formencle inn
emaço de contrôle da pressão do fali-
a:a entre o êmbolo e a parede, uma
narede traseira removível na cema-
m de emergência, o eispesitivo, ca-
racterizado por permitir prender a
mola inativamente na referida parede
traseira.

13 — Num acionador de freios, um
e computo de carcaça formando uma

câmara de serviço e uma câmara de
emergência separadas por um pare-
de, um membro que responde à pres-
são do fluido dentro da câmaeri de
serviço compreendendo um espaço
isiterior de contrôle de pressão do
aiuido adjacente à referida parede e
tendo uma ligação externa para o
mecanismo do freio, um êmbolo de
movimento alternado na câmara de
esenergêne'a tendo uma porção oca
=sentada com deslizamento num ori-
fício na parede, dispositivo de mola
eme se estando dentro da citada par-
ta oca impelindo o êmbolo contra a
parede, o dispositivo caracterizado
por formar um espaço de controle
2-> pressão do fluido entre o êmbolo
e a parede considerada.

14 — No acionador de ”elo defi-
nido no ponto característico 13, a
cerúlea de emergência tendo uma
parede traseira fixa em relação e ela,
contra a qual e. mola reage, um pino
fixo axialraente na parede e se es-
tendendo atravca do dispositivo de
mola, e um batcnte no referido nino
Carn'terizadn ror ser aengitudinal-
mmete ajustável para limitar o mo-

imentz. do én, or,lo sob a ação do
Cape atito •le meia na direcan cia
s	 entre Is cÉ'anaras.

la — No acionador de freio defi-
nida no ponto característico 13, a
parte ôea do êmbolo sendo caracte-
rizada por ficar com a extremidade
em conteto com o membro que res-
ponde à pressão do fluido.

16 — Num acionador de freia, um
conjunta de carcaça formando uma
câmara de serviço e uma -câmara de
emergênc:a separadas por uma pa-
rede, um membro que responde à
pressão do fluido dentro da câmara
de serviço compreendendo um espa-
ço interior do contrôle da pressão
do fluido adjacente à referida pa-
rede e tendo tuna ligação externa
para o mecanismo do freio, um êm-
bolo de movimento alternado na câ-
mara de emergência tendo uma por-
ção, que desliza na parede, em con-
tato com o referido membro, dispo-
sitivo da mola impelindo o êmbolo
em direção à parede, dispositivo for-
mando uni espaço de contrôle da
pressão de fluido entre o êmbolo e
a parede, numa parede traseira na
cámara de emergência fixa em rela-
ção a ela, u mpino montado axial-
mente na parede traseira e giratório
em relação a ela, um batente mon-
tado giratoriamente no pino, um re-
tentor de Mola disposto dentro do
dispositivo de mola e mantido fixo
axialmente em relação ao êmbolo,
urna ligação deslizante mas não gi-
ratória entre a haste e o retentor, e
dispositiv eoxterior a parede traseira
caracterizado por fazer girar a haste
e assim produzir o deslocamento
axial do batente no interior do re-
tentor.

17 — Num acionador de freio, um
=junto de carcaça formando uma
câmara de servia) e uma câmara de
emergência separadas por uma pare-
de, um recubro que responde à pres-
,.ao do fluido dentro da câmara de
serviço compreendendo um espaço
interior de centrôle da pressão de
fluido adjacente à parede e tendo
uma lieasieo externa para o meca-
nismo do freio, um êmbolo de mo-
vimento alai-mede na câmara de
emergência tendo uma porção que se
estende atrevas da parede para li-
em:ao opelacionel com o referido
membro, dispesitivo de mola para
impedir o êmbolo em direção à pa-
rede, dispositivo formando um es-
paço de contróle da pressão do flui-
do entre o embeio e a parede, e dis-
nositivo ca racterizado por ter um co-
mando externo que se estende para
dentro da câmara de emergência a
;Ma de permitir à vontade prender
a mola inativamente em relação ao
Cmbolo.

18 — Ne acionador do freio defi-
nido no ponto característico 17, a
câmara de emergência tendo uma pa-
rede traseira removível e o disposi-
tivo de fixação da mola sendo carac-
terizado por permitir manter a mola
comprimida contra a referida pare-
de traseira, ele modo que essa pare-
de e a mola seguramente prêsa a
ela podení/ser removidas da carcaça
independentemente do êmbolo.

19 — Num acionador de freio, um
conjunto de carcaça formando unia
câmara de serviço e uma câmara de
emergência separadas por uma pa-
rede, urna parede traseira removível
para a câmara de emergência, um
membro que responde à pressão do
fluido dentro da câmara de serviço
compreendendo um espaço interior
de contrüle de messão de fluido ad-
jacente à parede entre as câmaras
e tendo uma ligação externa para o
mecanismo de freio, um êmbolo de
movimento alternado dentro da câ-
mara de emergência tendo uma liga-
ção operacional com o refeeido mem-
bro através da parede entre as câma-
ras, dispasaavo de molo impelindo o
embolo em direção à parede entre
as câmaras, f orr, r
um espaço de contrôle da me:is'i.a -)
fluido entre o êmbolo e a earerle

separa as câmaras, uma porção ôca
no êmbolo, dispositivo de mola com-
preendendo uma mola helicoidal de
compressão coaxial com o êmbolo e
se estendendo através da parede tra-
seira para dentro da porção ôca do
êmbolo, e dispositivo ajustável pela
parte externa da parede traseira ca-
racterizado Tear permitir comprimir a
mola e mantê-la contra a referida
parede e assim retirar essa parede e
a mola da carcaça, independente-
mente do êmbolo.

20 — Num acionador de freio, um
conjunto de carcaça formando uma
câmara de serviço e uma câmara de
emergência separadas por uma pa-
rede, um diafragma flexível na câ-
mara de serviço fechando um espaço
interno de controle da pressão do
fluido adjacente à referida parede e
tendo uma ligação externa para o
mecanismo de freio, um êmbolo de
movimento alternado na câmara de
emergência . tendo uma parte que
desliza na parede e forma uma por-
ção dessa parede em contato do tôpo
com ó diafragma, dispositivo de
mola impelindo o êmbolo em direção
à parede, e dispositivo caracterizado
por formar um espaço de contrôle
de pressãg do fluido entre o êmbolo
e a parede.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 29 de agósto de 1960, sob
ris 52.711.

TERMO N9 137.707
DE 4 DE ABRIL DE 1962.

Requerente: John Chrlea C-emanes-h
e Edwin George Irunan — Atistr-
lia.

Invenção: "Prccesso Para a Ra-
moção ce Agua, Substâncias GC: du-
rosas e outros Componentes de Ma-
terial de Origem Animal, Vegetal ou
Marítimo".

Privilégio de Invenção.
Reivindicações:
1 — Um processo presa a pra:seção

, de um produto alimeni.a.r proteina-
coo sólido, a partir do m.Ltérias
mas alimentares proteinaceas con-
tendo menos do que 20% em pêso de
água, e contendo tambán componen-
tes gordurosos e flavorizantes, por
una tratamento em centracorrente
com pelo menos um solvente orgâ-
nico capaz de se misturar com água
em também capaz de dissolver as
gorduras, além de ter um ponto de
ebulição inferior ao da água, carac-
terizado porque, quando a matéria
prima está em -contato com o sol-
vente na região da entrada da Mes-
ma e de saída do solvente, é assegu-
rada a presença de água suficiente
no sistema de tratamento para que a
solução de saída possua duas fases,
a primeira fase contendo substancial--
mente o solvente e água com os «im-
ponentes flaverizantes dissolvidos ne-
la, e a segunda fase contendo subs-
tancialmente tôda a gordura.

2— Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque a
temperatura do tratamento é superior
ao ponto de fusão da gordura conti-
da na matéria prima.

• 3 e_ um processo para a produção
de um produto alimentar proteiná-
ceo refinado sido, a pata' de ma-
térias primas alimentares preteine-
ceies contendo anenes do que 20%
em peso de água, e contendo tam-
bém componentes gordurosos e fla-
verizantes por um tratamento era
centracerrent3 com aeetone, careme-
ria?	 pormse, queimo a mra-aria peie
re a r ,:t-", era cmtsto CT7i I ) SO1',.entg

, 57-3 r rv!''n	 entrada da mesma e de

salda do solvente, é aszegure.da
presença de água suficiente no SiE,
tema de tratamento peia inc a so-
lução de extração de saída do tra-
tamento possua durs fases, a r.irir,e;
ra fase sendo substancialnrnteao
tona e água com os componentee
flaverizantes dissolvidos nela, e a sia-,
gunda fase contendo substancialmeree
te tôda a gordura.

4 — Um processo de eefi rdo cor'
o ponto 3, caracterizado porque a
temperatura de tratamento é supe-
rior ao ponto de fusão da goleara'
contida na matéria prima.
.5 Um processo para a preducãn

de um produto alimentar 1:rota:UI-
ceo refinado sólido, a partir de rua

-térias primas alimentares pratant-
ceas contendo menos do que 205:
em pêso de água, e contendo tam-
bém componentes gordurosos e fia=
verizantes, por um processo de tra-
tamento em contracorrente com um
solvente compreendendo uma trastu-i
ra de volumes iguais de acetona,
acetato de etila e álcool etílico, ceia
racterizado porque, quando a maté-
ria prima está em contato cem st3

solvente na região de entrada da
mesma e de saída do solvente, ó
assegurada a presença de água su-
ficiente no sistema de traaunento
para que a solução de extração rio
saída do tratamento possua duas les-
ses, a primeira fase contenda aula-
tancialmente o solverte e água ocin
os componentes flarorizantee dar:1-
vidos nela, e a segunda fase conten-
do substancialmente Vida a cordu-
ra.

6 — Um processo de cem
oponto Ey, caracterizado porque a

temperatura do tratamen to é supe-
rior ao ponto de fusão da gordura
contida na matéria prima.

'7 — Um processe paia: o t.re lu ^rzó
de um produto a.:imentar prot ?iná-
ceo refinado sólido, a pariir d.e ma-
térias primas alimentares proi:ein:'.-
coas contendo meilos dc tpie — •
era p::so de água, e cont endo ie.

cLra enen..::s g
oerls,antes, pe.-, uri
centrarciaier':e as= t
solvente ergiiinice cz.^n de ze,
turar com ógva, e wrilaffil rapar ei
dissolver its gorduras, alem de era
um ponto de ebuliçao inferior ao da
água, cara 	 qindo a
raatáia piliiia
o solvente, é a::;,:ad: aneme
de água suficiente no sistema- de ta-
tamento pura que, a soiução de ee-
tração de saída do tratamenco pos-
sua duas ;nue, a paineira lese ceie-
tendo sia-sei:anelai:rente o sclveete
o água cem os compenentes flemenas

-zentes diesclvidos nele, e porque a
mat&ie prima sólida é submatiela
uma trituração durante o tratamen-
to em contracorrente.

8 — Um processo cie	 com

o ponto 7, caracterizado parque
temperatura do tratamento é supe-
rior ao ponto de fuselo da gordura
contida na mataria prima.

9 — Um processo para a produci'io
ele um prctiuto alimentar proteiná.-
coo refinado EtOk."10, a partir de ma-
térias primas alimentares proteini.-
cena contendo uma quantidaiá. e :Tu-
bstancial de água, e center:2o
bém componentes pordur= e .i'et-
vorizantes, caracter 4 7c4o norque é
use do una tratamento em contracor-
rente com uma mistura de solventes
ergá' micos, pelo menos um dos quais
é rniecivel com água e peio menus
um dos quais é capaz de dias-alie:
gordura mas é substencialmere
miscível com água, mistura essa rire
tem um tinia de ebulição ini-eriur
CO da á-iírt, a quantidade de solver:-
tis irincl á em ralado ao n-,aterla I
nntado ceado tr.1 que o pra luto sd-

Co que cal cia tratamento e;in eu -
ristanciri irr ,nt e. isento de ÉT.. -i e
•:iirn, e a	 de saída da Cia,•-•
moaio rwsui duas :t:'2N a
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fase sendo substancialmente urna
mistura de solvente miscível com
água, e a segunda sendo substancial-
mente o solvente não miscível com
água e gordura.

10 — Um processo de acôrdo cona
o ponto 9, caracterizado porque a
matéria prima sólida é submetida. a
uma trituração durante o tratamen-
to.

11 — Um processo 'Para a produ-
çao de uni produto alimentar protei-
náceo refinado sólido, a partir de
matarias 91.5=1s alimentares protel-
náczas cantando uma quantidade su-
botanck.1 de água, e contendo tam-
bám componentes gordurosos .e ila-
verizantes, caracterizado porque é
aarrenta corn uma mistura de sol-
Tente que compreende 75 partes em
rolume de ater de petróleo, 15 par-
co een volume de acetato de atila,
partes em volume de acetona e 5

;artes em volume de álcool etílico,
6 quantidade de mistura de solvente
.rada em relação C matéria prima
afitado, sendo tal que o produto sa-
ldo do tratamento é substancial-.
nente isento de água e gordura, e
onserva, substancialmente os com-
tenentes fiavorizantes, e a solução
le saída do tratamento possui duas
ases, a primeira fase sendo suba-
ancialrne:ate uma mistura de solven-
e miscível com água, e a segunda
sme sendo substancialmente solven-
a não miscível com água e gorda-
a.

12 — Um processo de acôrdo com
ponto 11, caracterizado parque a

natéría prima sólida é submetida a
ima trituração durante o tratamen-
o.

13 — Um processo para a produ-
ato da um . produto . alimentar protei-
iáceo refinado, a partir de matarias
mimas aumentares proteináceas con
.ando uma quantidade substancial de
aama, e contendo componentes gor-
airosos e fle,vorizantes, caracteriza-
i° porque é usado um tratamento
ia contracorrente com uma mistu-
a, • de solventes que contém partes
guais em volume de acetona, acata-
o de atila e álcool etílico, e quan-
Idade de mistura de solventes usa-
la em relação à matéria prima tra-
saa sendo tal que o produto sólido

sai do tratamento é substancial-
malte rama) da água e componentes
-,orduroems a flavorizantes, e a so-
ução que sai do tratamento posui
luas fases, a primeiro fase contendo
Ribs'enr.c'.are ente solvente e água
;em os componentes flavorizantes
ateais:dos nela, e a segunda fase
,antendo substancialmente tôda a
,sraura.

14 — Um processo de acôrdo com.
). ponto 15, caraoterizado porque a
.emperatura do tratamento é supe-
dor ao ponto de fusão da gordura
!ontida na matéria prima.

15 — -Um processo para a produ-
;ao de um produto alimentar pro-
:casaca° refinado, a partir de am-
arias primas alimentares proteiná-
aas contendo uma quantidade subs-
aacial de ásrua, e contendo ram-

in. componentes gordurssos e ila-
rorizantes, caracterizado porque
Ysado um tratamento em contraem.-
:ente com uma mistura de solventes
tontenclo partes iguais em volume de
scetona, acetato e atila e álea). Cd.-
aco, a coman tdade de mistura de
tolventes veada em relação a, maté-
aa prima tratada rendo tal que o
iroduto sólido que sai do tratemen-
;si é substancialmente isento de agua
; coluno:ates gordurosos e flavo-
azants,S, e a solução que sai do troa
:emento possui duas fases, e arimei-
m, fase contendo sa.stan&-imente
solvente e água com os collpflflefl-
es flavorizantes dissolvidos nela, e

segunda fase contendo substancial-
mente tôda a gordura, e porque a

matéria prima sólida é submetida a
uma trituração durante o tratamen-
to.

16 — Um processo de acôrdo com
o ponto 15, caracterizado, porque a
temperatura do tratamento é superior
ao ponto de fusão da gordura con-
tida na matéria prima.

TERIVIO N 138.67b
DE 2 DE MAIO DE 1962

Depositante: Aktiebolaget
gsfors Langed -- Suécia.

Pontos característicos de: "Pro-
cesso e meios para ensaiar continua-
mente a resistência mecânica de
uma fôlha movediça de papel ou ou-
tro material em fôlha".

(Privilégio de Invenção).
Pontos característicos:
à. — Processo para ensaiar a re-

sistência mecânica de uma folha
movediça de papel, ou de algum ou-
tro material em Valha, caracterizado
pelo fato de ser a dita fôlha subme-
tida, através da sua largura, a uma
pressão que é ajustada ao desejado
valor mínimo da resistência, por
meio de no mínimo uni apalpador
em contato com a referida Olha,
cujos apalpadores perfuram a Pilha
sob a ação da dita pressão, quando
a resistência da fôlha, em qualquer
ponto da mesma, fôr inferior ao alu-
dido valor mínimo, causando assim
a ruptura da fônia.	 •

2. — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pela emissão
automktioa de um sinal indicativo, e
possivelmente de um impulso por
meio de contrôle mecânico no sen-
tido de parar a Mim quando o apal-
pador vier a perfurá-la.

3. --71áelos para execução do pro
-cesso da acôrdo com o ponto 1, ca-

racterizado por compreenderem no
mínimo, uni apalpador em contato
com a superfície da fôlha movediça,
sendo o apalpador móvel em ama di-
reção substancialmente perpendi-
cular à dita Colha e submetido a
uma pressão que corresponde à de-
sejada resistência mínima da falha,
sendo o apalpador disposto para per-
furar a fôlha, quando a resistência
da mesma, em qualquer sítio ensaia-
do pelo apalpador, fôr inferior à di-
ta resistência mínima.

4. — Meios de acôrdo com o unto
3, caracterizado pelo fato de que o
apalpador compreende no mínimo
unia fileira de elementos de sonda-

gem, transversalmente distribuídos
em relação à fôlha, e sniaptados a
se moverem individualmente era uma
direção substancialmente perpendi-
cular à fôlha em questão.

5. — Meios de acôrdo com o pon-
to 3, caracterizados pelo fato de que
os elementos de sondagem são mon-
tados de forma pivotável.

6. — Meios de acôrdo com o pon-
to 4, caracterizados pelo fato de que
os apalpadores são atuados por um
manancial de fluído em comum.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-

' ternacional 'e de conformidade com
o artigo 21 do Código daPrcpi-cdade
Industrial, a prioridade do cenas -
pendente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Suécia, em
3 de maio de 1961, sob o no a.673
de 1961.

TERN33 No 144.125
DE 24 DE OUTUBRO DE 1932

Inland Steel Company.
(Estados Unidos da América)
Título: Corpo de Aço Não Inoxi-

dável Facilmente Usinável.
(Privilégio de Invenção).
Pontos característicos:

gad.a, em estado "como laminado"
• acôrdo com qualquer dos pontoa
precedentes, caracterizado pelo fato
de ser o aço um aço comum taiele
um teôr de cromo na gama de zero
até menos de 0,18%.

8 — Corpo de aço não inosaaavali
facilmente usinável, de forma alona
gada, em estado "como laminado",
de acôrdo cara qualquer dos pontos.
1 a 6, caracterizado pelo fato - de cs
aço ser um aço de liga, tendo um
teór de cromo na gama de 0,18% a:
menos de 5,%. •

Reivindica-se, de acôrdo coza a
Convenção Internacional e co artv Ii
do Código da Propriedade Industrina
a prioridade do correspondente peai

„ dido, deposUncla na Repartição de ..:?-ze
tentes dos Estados Unidos da Anaas
rica do Norte, em 31 de outubro c-a
1931, o,ob o n9 149.125.

—

=MO N9 145.734
De 28 de dezembro de 1962

The rendia Corporation (Estadca1
Unidos da América),

Titulo: Ajustador automático da
freio e freio que inclui um ajustados
automático.

Privilégio de Invenção
Pontos Característicos

1. Ajustador automático, adaptaata
para acioaar uma roda de controlo
em uma articulação de empuxo, entra.
ligando as eatremiclac'.es adjacentes dg
sapata de freio, caracterizado por uma
alavanca de mola, dotada, em uma
;tremidade da mesma, de uma porção
cria ponta, ea contacto operativo c 
a roda dz contiôle, a extremidade
oposta da qual é adaptada para apoia
em urna porção de sapata, a sabere
na aba da sapata, sendo dita alavana
ca formada cem uma porção prendose
dom, adaptada para se ajustar eira
uma abertura formada nas almas e
para engatar o lado adjacente da
alma da sapata d_e freio.

2. Ajustador automático de freio, do
meado com o ponto -1, caracterizado
pelo fato de um dispositivo de posas
cionamento lateral, apresentado cag
dita alavanca, ser adaptado para ena
gatlir o lado oposto da alma da saa
pata de freio.

3. Ajustador automático de freios
de acôrdo com o ponto 2, caracteriza-
do pelo fato de o dispositivo de poste
cionamento lateral ser formado pog
duas projeções de direções opostas..

4. Prelo que inclue um ajustador
automático, conforme reivindicado non
pontos 1, 2 ou 3, caracterizado por uma
articulação, ligada, em uma extrania
dada da dita articulação, a um elea
mento fixo e, na outra extremidade, 2s);
dita alavanca, sendo dita articulação
ligada operativansente a sapata, que
age censo sapata secundária durante
fruam em direção para trás.

5. Freio que inclue um ajustada'
automático, de acôrdo com aonto
caracterizado pelo fato de a articu'a-n

,4o ser ligada operativamente a uma
palia deslocada entre as extremidades
da respectiva sapata de freio.

6. Ajustador automático, aiSpOSEC9
e adaptado para .cerar substancid.-
mente corno descrito e como ilustrado
com . referência às Fiares 2 e 3 dou
desenhos. antrzos.

7. Freio coe 1:1(11:62 11111 nju3tado2
automático, disposto e adaptado para
operar substancialmente como dascrld
to e como ilustrado coza l'Orri:Srleia
Figura 1 dos desenhos anedcs.

• Reivinda-se, de !meado com a Cor:
vomito Itternacional e o Aia. 21 d9
Código da Propriedade 7industri pi1, el-
nricridade do pedido coarespondentaj
depositado na Reinatiçno• (13 ?atentad
dos Estados Unido da América, ema
2 -de Janeiro de W32 8012. 10 193.401k

1 - Corpo de aço não-irameldáven
fàcilmente usin'rvel, caractezado"
pelo fato de conter chumbo, na pro-;
porção de 0,2 a 0,50%; ':,elúrlo, na
proporção de 0,02 a 0,50%; Gelo me-
nos 0,60% de manganas; carbono em -
aroporções efetivas de até 1%; cro-
mo nas proporções de entre zero
menos de 5%; ferro é outros ele-

"ccnio laminado", de modo a ter
unia configuração alongada, sendo as
inclusões que aumentam ueinalcalida-
da, constituídas de chumbo-telurio,
sob forma de cordões dirigidos, de
modo substancialmente longitudinal
em relação ao corpo de aço alon-
gado.

2 — Corpo de aço não-inoxidável
facilmente usinável, de forma alon-
gada, em estado "como laminado",
de acôrdo com o ponto 1, caracteri

-zado pelo fato de conter teôr de ta-
laria na gama de 0,04 a 0,20%.

3 — Corpo de aço não inoxidável
facilmente usinável, em forma alon-
gado., no estado "como laminado",
de acôrdo com o ponto 2, caracteri-
zado pelo fato de ter um teor de te-
lim:o na gama de 0,04 et 0,06%.

4 — Corpo de ação não inouldável
facilmente usinável, de forma alon-
gada, em estado "como laminado",
de acôrdo com qualquer dos pontos
1 a 3, caracterizado Pelo fato de ter
um teer de chumbo na gama de 0,20
a 0,30%.

5 — Corpo de aço não inoxidável,
facilmente usinável, em estado "como
laminado", de acôado com qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de ter um teôr de enicedre
na gama de 0,02 a 0,50%.

— Corpo de aço não inoxidável
facilmente usinável, de forma alon-
gada, em estado "como laminado",
de acôrdo com qualquer dos pontos
precedentes, caracterizado pelo !ato
de ter urn teôr máximo de manga-
nês de 1,35%.

7 — Corpo de aço não inolsidável,
fàennieute usinável, do forma aba-

mantos, comumente presentes em
aços não-inoxidáveis de fácil adira- !,
gem, que formam o resto dos cons-
tituintes, tendo o aço uma micro-
estrutura que inclui uma maltiplici-
dade de inclusões, relativamente lar-
ga e uniformemente clistrbuidas,
contendo tanto de chumbo como de
'larário, estando todo o teldria em
forma de inclusões associado com o
chumbo das citadas inclusões, e es-
tando o corpo de aço em estado



venção Internacional e o Artigo 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspOndenie,
depositado na Repartição de Patentes
dos ntados Unidos da América, em
23 de janeiro de 1962, sob n° 168.146

TERM0 N e 148.570 •
De 31 de janeiro de 1913

Pneurnatlque Caoutchouc Mane-
facture et Plasilquee Kieber Co-
dmbes. - Fran! a.
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TERMO le" 146.233	 leapiente de trabalho suportado de I lateralmente e de modo que passa ge. , lane-precede numero .3 e e ben tire à et!.

De 18 de jeeeiro de 1963	 !modo elástico pela referida armação e l ler, aos elementos montados de meeo Urdas.
e adapracto para o meseraente goeto- que portsam rodar a fim de fazer com. 4• Válvula de conteee eic eeerrto

uma cobertura par a a parle de eime que eles efetuem o movimento gira- 1 coro op onto 3 
(1 rdo recipiente, a parte do corpo da re- tório do reelpie 	 e a

nte. o motor sendo I fato de que 	 ' :'eit' red e'	 l."-al it l arga
Titulo: Aparelho para suometer ar- ferida cobertura sendo uma per 	 oo_eira de mtado em um suporte que é Leo:8d°. das aberturasIs a IliX.frinidas ' -	 --t-	 °-

e
dá pelei uma

ar a tratamento -Fibra- malhas ltirgas, a referida cobertura do recipiente em relação ao movimen_ loutra abertura dtspre ti na c. retais-tigos a trabalh	 .

Pangborn Corporation	 (F...):tados
Unidos da América).

tório de acabatnenr.	 tendo uma borda de iramixi alucinado to giratbrio.	 terene.a Em torno da luva.
dependenfe para engajar a borda de 17. Um aparelho para submeter oe; 5. Velvule de corarõle de eceatoPrivilégio de Inve.nção	 cima do reelpiente, mira esiretura de artiges a tra bailia r r o tratamento cie com qualquer uri dos pontes pi ic e-1. Um aparelho para submeter os fechar de soltar repidamente 'brada acabamento giratório. caracterIzeeo / dentes , cararaerizeda pelo fie() . cie

artigos a trabalhar ao tratamento vi- à outra borda da referida cobertura a peloo fato de que o. referido aparelho
tcl, r;e' irte' ll:liddoa leniearneé-Conexcifêvelvaelvildee

ic.eullee
bratório de acabamento, e referido fine de manter a cobertura no lu gar e (em um recipiente para contei' os er-

4

aparelho sendo caracterizado pelo fe- um ronetor de man g ueira sebre a co- ágos a trabalhar, o recipiente sendo l ec0 é cilinerico e tem unia extee;-
to de ter uma bus, de suporte, uma berture. uportado por suportes eláseceee 1 , 111 .cl À cle f oeie da conte! tia e a 'e ertir e de
arnmeão articuiedu à referida terem	 10. Um aparelho para submeter os -disposi tivo de geração conectado ao entrada
Uma mesa, um diepoeitivo eláse	 ecipiente para submete-lo à vibração cont:gco in- artigos a trabalhar ao tratamento de 	

htZacl z,, c vá Urna te2 x7 the innitddejd -)f ,xezilrt:eAae

Oto	

•	 ua	 aberturaa abtura cle sairia. unia
feriar suporiaeo pe	 m:a referida era- acabamento vibratório, caracterizado -raratória nos amortecedores dear, ip o	 tiennidede fecharei da eleinriao deexo que suporta a referida mesa. uni pelo fato de que o referido aparelho edispositivo de giração incluindo 

os e	
: v..ai vula e se es:eneendo eXlieraeniedietro.sitivo e	 desce

superior montado tem uma base de suporte, uma arma-
mentos montados, de modo que pos- estie ele ete o ex,error do reter:doSeibre a referida armação 	 Iame compri- ção articulada à referida base. um re- eam rodar, fixados ao reeipente e gi- rfundo contra a pai te de cima da te- cipiente de trabalho su portado de' rendo com ele, e um motor elétrico l ,,e,?,11)° ao e um dispootivo de veaa-(...

ferida tne,a. centra o referido dispo- modo elrestem pela referida armaçáo I
altivo elástico inferior, um recipiente , e adaptado para o movimento zira- •

colectado por meio de uma conexáo e„ ));:rdee 8.,..dd3:ibe e40,'. „eleiterfecerd it.eth.ears..i'Lleo para
tório. a referida armação, envolveu- • 'do os lados do aparelho, e uma Co-
bertura cobrindo a pente de cima do

 eles eeaie
aparelho, em tõrne do recipiente, o

anovtmento giratório à referida mesa recipiente tendo unia aba de borda 	 t',in. o reeviinento elea.161'motor sendo montado em
0 co1	 Vele.,	 ..

e a3 referido ree:plente montado,	 m suporte que é Isolado do recipien- C1rie na parte de cima e a cobertura tendo recipiente o 	 ,	 :ide (e aeltrôle de areedo
5i.spoesaiiteri,c.oterdir adit:a vapnecla

ar	

u
tun motor de Propulsão mon 	 ntado o uma orla dirigida para cima. c-loca-.,	 . faeLoa O ponto

:e em relação ao movimento giratório, • 	 d e q1i en 1 oo
d

Interior da referida mação e couce- da em posição adjacente e debaixo da • O recip	 ;n	

,

iente sendo alongado em oa . aeli rl'r coenecvá:l'avduola de modo operetivo
tado ao referido dispositivo giratório, aba, a fim de impedir que os materiais direção e o dispositivo de girar in-

hn 
e de 	 o acioemeiee.

cluindo elementos man 	 to ;ta referida heete de válvula.tedos de modo ,
que pessam rodar ar e relação ao com- i 7. Velvtila de confiei'

de aeórdo com	 ,	 e de v.-Ilvd13prime-Ato do recipiente gire com uma o pomo 6. Carattereee-amplitude diferente da outra extre- I. da pelo fat	 era Mo de que o refelo)o-miriade.	
1 snivd d \;
,	 e edação compreende 'uni

18. O aparelho do ponto 17, carle_ parede flexivel fixada a referida hes-
I te e exposta a pressão do flnieo noterizado pelo fato de que nélo o .dis- lado de entrada do referido 

o cle entepositivo de girar inclui um eiemeato I de válvula,de girar montado para a rotação em
Orno de um. eixo inclinado de catera 1 Reivindica-se cie acórdo com a
de 3'e em relação ao eixo alongado : Convenção Internas c;onal e o Art. 21do recipiente. 	 ' do Código da Propriedade Industriai,

I	

I

fato de ser substanciaimente cerne
está ilustrado pelos desenhos ar,excw
e como está desceito com referencias
a eles

Reivindica-se, de aeórdo com a Con-

TERMO N9 196.313

tem uni recipler.te para conter os ar-
tigos a trabalhar, o recipiente nendo
suportado sõrriente por melo de amor-
tecedores de ar que estão efetivamen-
te abaixo dele, e um dispositivo para
girar conectado ao recipiente Para
submetê-lo à vibração por movimento
giratório nos amortecedores de ar, os
os amortecedores de ar tendo um dia-
positivo para supri-los de-1w, sob di-
ferentes pressões.
18. Umaparelho para aubmeter os

artigos a trabalhar ao tratamento de
acabamento giratório. caracteri-a io

pelo fato de que o referido aparelho
tem um recipiente para conter os ar-
tigos a trabalhar, o recipiente sendo para ser apresentado da modo pra.
suportado por meio de amortecedores gres .ivo CM um lado da referida

luva.
2. Válvula de oontrõle de acõr•do

com o ponto 1, caracterizada pelo fato
de que unia parede anular (44) co-
locada entre as referidas aberturas, a-

9. Um aparelho para submeter rs Pressões, o dispositivo de giraçáo In- referida luva (48) se esiendreldo
artigos a trabalhar ao tratamento de c...brindo elementos montados de modo :través da refeeida parede e seneo
acabamento vibratório, caracterizado que possam rodar fixados ao recipien-
pelo fato de que o referido aparelho te e girando com ele, e una motor elé-
tem um base de su porte, erre erma- h ien conncladn	 reee
tão articulada à referida base, um ir- flexão de propulsão, que se estende

de artigos a trabalhar montado lia
referida mesa, um dispositivo girató-

na referida niTea, para transmitir o

1 de propulsão, que se estende lateral---	 . , mitir o dreloa , mento da referida,	 ,possa
. - • , haste a fim de colocar em po ,ieeo oaos e:ementes montados de modo ene , referido elemento de N1'11\11111 Ia reta.possam rodar, a fim de fazer com que rd	 ,rio suspenso de	 modo que posa eudar

caiam para o interior do aparelhe.
11. O aparelho de acôrdo com o

Ponto 10, caracterizado pelo fato cie
que a orla porta uni dispositivo indi-
cador de altura que coopera com o
exterior do recipiente, a fim de moa-
tear a posição vertical do recipiente.

12. Um aparelho para submeter os
artigos a trabalhar ao tratamento de
acabamento vibratório. caracterizado
pelo fato de que o referido aparelho

3. O aparelho de acetrdo com o pon- tem uma base de suporte, uma arma-
to 18. caracterizado pelo fato de que ção articulada à referida base, um
nele o recipiente é fixado a unia mesa, recipiente de trabalho importador
placas espaçadas pendem da referida
mesa e os suportes de maneais são
providos nas referidas placas para
fixar o dispositivo de .giraçãO.

por melo do que a mesa e o recipien-
te referidos são girados.'

2. O aparelho de aceedo com o pon-
ta, 1. caracterizado pelo fato de Que
nele o referido recipien te é suportado
em numerosos lugares espaçados, e
dispeertivo elástico Inferior sendo uni
amortecedor de ar, e o dispositivo elás-
tico superior sendo uma mola heli-
coidal.

4. O aparelho de aceirdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
nele os dispositivos elásticos superior
e inferior são amortecedores de ar.

5. O aparelho de acórdo com o Pon-
Io 4, caracterizado pelo fato ue que
nele os amortecedores de ar são co.
nectados a uma fonte de ar sob ores-
são variável para variar a altura do efetivamente abaixo do recipiente.
suporte que eles prevêem.	 14. O aparelho, de acórdo com pon-

6. O aparelho de acôrdo com o pon- to 2, caracterizado pelo fato de	 De 22 de janeiro de 1963

to 1, caracterizado pelo fato de que	
allP

	nele a mola helicoidal tem as suas	 Remo In:orporated
o recipiente é mon ado na mesa

	

	
tn:.a les

extremidades ancorades contra a sua Unidos da America).nele

cipiente, e OS referidos apoios de os
são fixados à referida mesa de medo
tele possam ser destacado..
R. Um aparelho paia submeter os

artigos a trabalhar ao tratamento de
acabamento vibratório, caiacterizado
peio fato de que o referido aparelho
tem uma base de suporte, uma Re-
inarão articulada à referida base, um
Te:relente de trabalho suportado ikei

Modo elástico peia referida armação
e adaptado para o tnivemento girató-
rio, a referida base! de suporte tendo
Lumerosos amortecedores de ar sõbre
osq riais ela assenta, na referidos
amortecelores de ar sendo protegidos
por luvas interrnas e externas eolotet-
cedes em posição de modo concêntri-
co e capazes de um movimento teles-
eóbeo que as fecham e em que os tu-
bos internos são mais longos do que
oS tubos externos: e portam para-cho-
aves elestiCe0.

de modo que possa ser destaca:1e.	 retinida.
7. O aparelho do Ponto 6, carac- 15. Um aparelho para submeter os

ter/elido pelo fato de que nele os artigos a trabalhar, ao tratamento de
apoios de pés são afixados de modo acabamento giratório, caracterizado
peemanente na base do referido re- pelo fato de o que referido aparelho

modo elástico pela referida armaçao
e adaptado para o movimento girató-
rio, e uma barra fixada ao recipiente
e se estendendo em uma abertura.
maior do que a sua sução, de uniele-
mento suportado pela armação, a fim
de indicar a localização do recipiente
em relaçã.o à armação, e dar uma tu-
dicação audivel da falta de ajustagem.

13. O aparelho de acôrdo com o
ponto 12, caracterizado pelo fato de
que nele o recipiente é apontado na
armacão pelos amortecedores de ar

de ar, um dispositivo de giracão c0-
nectado ao recipiente para submete-lo
à vibração por movimer.to giratório
nos amortecedores de ar. os amorte-
cedores de ar tendo um dispositivo
para supri-los de ar eob diferentes

• 19. O aparelho caraeterizado Pelo te depositado na Repartição de Pa-
prioridade do pedido corresponeen.

tentes dos Esteeos Unidos da Pene?)
ca, em 24 de setembro de 1932 sobo ne 225.43e .

-
Título: Válvulas de controle orla

aquecedores de automóveis e sem:-
ihantes. - Privilégio de Invenção

1. Válvula de contrôle para amie
cerlorea de automóveis e semelhantes,
compreendendo um corpo oco 4111
que tem unia abertura de entrada
(14) e uma abertura de salda (32)
uma luva (46) montada no referido
corpo entre as referidas aberturas etc
entrada e de salda e um elemento de
válvula (48) Oco e cilindrizo montado
de modo reciproco na referida !uva
a fim de por esse melo controlar o
fluxo de fluido através do referido
elemento de válvula desde a retende
abertura de entrada ate a referida
abertura de salda carcaterizeda peio
fato de que o elemento de válvula
tem um metido alongado adaptem)

suportada por ela.
3. Válvule de eentrôle de seer&

dom porte 1 011 2, caracerrizada
pelo fato de que o referido °reflete

Titulo: Processo e aparelho pua o
lebrico de matéria celular.

(Fieviiegio de Invençáo)
1. Aperelho para o fabrico de ma-

lerer ceiular, ca rac,erizaclo por com-
preender uma cuba que contem o
banho cie expansão, meios para
aque insano do banho e meios peei
manter Imersa a mataria celular du-
rante a tese de expareso, per:maneie
este aparelhos realizai uma (Nua'; '1
rapide e. conseqüentemente, ner:?r tx
o fabrico.

2. Aparelho de aceireo com o pomo
1, caracterizado pelo fato de que len-
mite manter a mater:a imerea ne ba-
nho de expanseo e consiste nem :is-
tema de grades que recebem a impe
rplannstto.a	 ndexpandir, manteo_e no ut.0
lugar durante o tratamento de ex-

3 Aparelho de acôrdo com os poli- 1
tos 1 e 2 caracterizado pelo fato de e
que o 'esteira de grudes é anrovtvci
em relação à cuba.

4. Aparelho 'de acerem (ora p ponto
3, ceracterizado pelo teto de que o
sistema de g rades esta eixo à colrer-
tura amor-reei da cuba.

5. Aparelho de acórdo com o: pon-
tos 1_ a 4, coracterizacio pelo fato de
que a cobertura da cuba apresenta e
forma de- tina podendo conter 'lei
produto que eesegura, por um ledo,
a lastraeão	 ste-ema
por outro lado, a isolaçãoteoree • d.,
cuba.

Aparelho
	 ,0_, o

to I, caracterizado pelo 'fato ee que
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a cuba tem mo:i	 p—on- m eao
trolar a eicvaçáo do uivei do banho

.no decola ar da expansao e iam Lroi a
assim, a ciensidaae do produto
lar no de.orrer da fabricação.

7. Aparalho de acordo com o pCm_to 1 caracterizado peio hro de 'que
a cuba de expansão está dividido eir;
compartimentos formados por divisó-
rias verticais que mantem as placas
celulares a expandir no sentido ver-tical durante a expansão.

8. Aparelho de acõrdo com os pon-
tos 1 a 7, caracterizado pelo fato .de
que a cuba está munida dum escoa-
douro que , assegura o escoamento doexceden te do banho à medida que Se• de (antiga).

9. _Aparelho de acÔrdo com o pon-to 8, ca raderizado pelo tato de que
a cuba tem meios para utilizar o es-
coamento do excedente do líquido da
cuba para controlar o fim de fase
de expansão.

10. Aparelho de actirdo com os
pontos 1 a 9, caracterizado pelo fato
de que a cuba está munida duma
torneira de esvaziamento para . eva-• cuar o resto do banho de expansão.

11. Apardho de acôrdo com os
pontos 1 a 10, caracterizado pelo fatode que estão previstos meios para re-
cuperar a água quente expulsa no
decorrer . da expansão ou esvaziada a
seguir, e para a reconduzir para Dcuba de tratamento.

12. Aparelho de acõrdo com o
ponto 7, caracterizado Pelo fato de
que os objetos no decorrer da expan-
são são mantidos imersos por meio
de espigões •transversais,

13. Processo de fabrico de objetos
celulares no qual o objeto é submeti-
do a um tratamento de expansão
por imersão num banho, caracteriza-
do pelo fato de que se utiliza a pres-
são hidrostática, à qual é submetido
o objeto. no banho de expansão, para
enformar 6AS:3 objeto de encontro a
uma superfície de forrha apropriada
que se opõe a essa pressão , o quepermite evitar operações de fabricoposteriore .

14. P':OCe.",'SO de acôrdo com o pon-to 13, c'm oe terizado pelo fato de que,
pelo maaas no fim do período de ex-
pansão. se aplica a superfície infe-
rior do objeto contra uma superfície
de conformaiam situada por baixo , af 'm de, ao mesmo tempo, enformar a
superfície inferior do objeto.

15. Aparelho para a, efetivação de
nrocesso de DCÔrd0 COM o ponto 13.caracterizado pelo tato de que tem
um ou vários planos horizontais ou

• sensivelmente horizontais, mantendo
cada plano, pela sua face inferior um
ou vário objetos a expandir em
oposição à fl utuabilidade dos objetos
no banho de expansão.
.16. Aparelho de acôrdo com o

ponto 15, caracterizado pelo fato deaue 05 planes de manutenção são di_
'atos e parmitern realizar objetos ce.
'dares na forma de placas de fa-cF.reitas

17. Aparelho de acôrdo com o ponto
caracterizado pelo fato de que c-

alamos de manutenção têm, pelo me-
aos, na sua face inferior uma forni-
que não é direita, permitindo dar
ama, forma correspondente ao objeta
"lulas durante a fase de expansão

18. Aparelho de acôrdo com e^
Antas 15 a 17, caracteriaaao 1-m •
fato de qúe o afastamento dos pla-
nos de Manutenção no sentido Verti-
cal é d eterminado de maneira que,
pelo menos, no fim do período de
expansão os objetos estejam aperta-
dos entre as faces fronteiras de dois
planos adjacentes.

19. Produtos em matéria celular.
obtidos Ge acôrdo • com o processo dospontos 1 a 18.

Reivindica-se, de acordo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,

priori dada do p^ii'a corresponden,
te dene ,o-,la JY Pepartlção de Pa_
l entes r!-' -non. em 5 de fevereiro
de 1062, sob n" 887.11m.

T142,110 N9 118,-1-75

DE 17 DE ABRIL DE 1.9Ga'

Requerente: &ilidira S .. A . R . ,
França.

Título: "Calçado de Seguranaa- --
Modelo

(Clichê publicado em 23 de outubro
de 1964)	

,•
Pontos Característicos

1 — Calçado de segurança, com-
preendendo a combinação de um rosco
ou empenha e de um cano ou tronco
de forma particular, caracterizado pelo
fato de que a empenha comporta, em
sua parte superior, uma -zona :.ensi-
vehnente oval, compreendendo uma
série de nervuras paralelas horiaon-
tais, de tipo lamelar.

2 — Calçado de segurança, de acara
do com o ponto 1, caracterizado pele
fato de -que o cano ou tronco com-
porta, em cada uma de suas faces
laterais, duas zonas sensivelmente cir-
culares, compreendando uma série dc
nervuras paralelas horizontais, de tipo
1 ameias.

T1'1,R1,M N 9 148.603
DE 23 DE ALl1IL DE .1963

Requerente: joseph . Bancroft (Psz
Tons Co. — Estados Unidos cia Ame-
aica.

Tnado:. Afia:relho de .Encrespar Pio
ágio de Invenção,

Pontos Característicos

1 — Aparelho encreapador de fios
compreendendo uma -placa estaciona-
ia tendo uma superfície adaptada

para guiar e suportar um núcleo com-
ireendendo unia acossa alongada
:o encrespado, cai acteriza,do pelo lato
le ter unia fita disposta acima, do
trajeto do dito núcleo aquando ide
wança ao longo da dita placa para
confinar o núcleo, um par de rolos
de a-limentação em posição para ali-
nentmein o fio no espaço entre a
lita placa e a dita fita a ser do-
nado sobre o encrespado pela pres-
;9,o da massa do fio anteriormente
increspado no dito núcleo, e meios
ue fazem avançar a dita fita com

e dito núcleo ao longo da dita' placa
casa um ponto .f.e desc.:arara.

com o núcleo a.té que ele passa
último dito membro-guia.

4 — Aparelho de acôrdo com 0.
ponto 1, mais ainda caracterizado peio
fato dos ditos rolos alimentadores Le-
ra nisuperfieles extremas lisas e peia
placa e fita serem dispostos em planos
adjacentes e paralelos às ditas su-
perfícies extremas e formarem com a
zona de atrito dos rolos alimenta-
dose', uma zona de encrespamento
confinada,

5 — Aparelho de adirdo com o
ponto 4, caracterizado ainda mais
pelo fato da dita placa e dita, Ma-
se estenderen5. sare pelo menos orna
parte das ditas superfícies extremas.

6 — Aparelho de acôrdo com o
omito 1, caracterizado ainda mais por
ter rima haste de enrolamento dis-
posta para reber o ncloo do extrata°
da dita placa a ser enrolada junta-
mente com a dita fita numa sucesso
de convoluçaes com o núcleo em cada
--onvolunao confinado nela fita, o ex-
tremo ela dita placa engajando e -e-
-ousando sôbre o ni/c/co enrolado na
ata haste.

3 — Calçado de segurança, de acôr-
do com os pontos 1 e 2, caracterizadc
pelo fato de que o dispositivo de fe-
chamento e de abertura do calçado
está disposto vibre a face externa do
cano ou tronco, orientado obliqua •
mente de trás para frente e de cima
para baixo.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a- Convenção In-
ternacional e de conformidade com a
.artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon.
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da França, em 10
de outubro de 1962, sob o a9 77.

2 — Aparelho de aa,ôrdo Coro i)
Anta 1, ainda mais caracterizado ()alo
'ato da dita placa ser cohvexa e 1301'
a fita envolver o núcleo quando ele
avança ao • longo da dita placa.

•
3 — .Anarelbo de acôrdõ com o

'conto 1, ainda mais caracterizado crio
'ato da lita ser suportada sôbre 3an

.saar de membros-guia, dispostos nos
espeetivos extremos da placa, o

-. nembro-guia no ext'emo da desc , fga
ando entainaao para et: coinormar

oom a seção transversal do dito
aleo em conseqüência- do caie a- vila
é forçada a permanecer em contato

*apua" ates taca~M. •

j 7 — -APa"e1110 de acdado com o
'conto 6: ainda, mais caracterizado neto
rtifo • da dita placa ser flexível e
dotada para, se flexionar para a,co.

nodaa variacées em diâmetro do dito
anro'arneoto quando o enrolamento

O Aparelho de acôrdo COM o
'conto 1, caracterizado ainda mais Delo
"ato da dita fita passar ao redor de

aaloagnia no extaemo de descarna
dita placa 13al'a expor O núcleo

no ponto de enaajamento do dito
erisindo meros liara a re-

i-ai-1a do 'fio encrespado do dito naa

	

'co. 	 no cl i fo ponto de engajamento'.

I-:elativas dos meios de retirada do

I

fio e o avanço da fita manter a ex-
tremidade do núcleo na zona do rôlo

. 10 — Aparelho- de acórdo com o
'conto 1, caracterizado ainda mais Por
..er meios para aquecer a dita placa
para 'aplicar calor ao dito -fio cri.
auanto confinada pela dita fita- e dita
olaca.

11 — Aparelho de acôado com o
omito .i, caracterizado ainda mais
.cor nina se-pata ajustilvel engajar a
ata fita adjacente mordente-dos ditos

rolos de alimentação e por ser situada
de modo a ajustar unia folga da fita
dilativamente aos ditos rolos de ali-
nentaça-is paia em conseqüência disso
!ontrolar os característicos _do encres-
,omanto.	 .

12 -- Aparelho de acôrdo com o
conto 1, ainda mais caracterizado por
ter um par de blocos swastancialmente
o-extensivos no sentido axial coma
.s ditos rolos al imentadores tendo su-

.)erlicies arqueadas dispostas com ama
alga de funcioname.nto relativamente

.ts: ruperfícies dos ditos rolos allmena
adores os ditos blocos tendo super.

" ides adjacentes espaçadas paira fora
marem co ma dita fita e dita placa
uma câmara de confinamento para O—aoespamento.

Reivindica-se, de acôrdo com a Coa-
ven0o Intr' -iacional e o Art. 21 do
Cód.lao da cropriedade InclusCrial, aorioridade do pedido correspondeonte•aaasatado na, Repertição de Patentes
do Estados Unidos da Amárica, ema 4
de maio de 1962, sob o n9 192.532:

O -- Aparelho de actirdo com O
onto 8, ainda caracterizado pelo fato
e ter um rólo sensitivo engajando
dita fita aWacente ao dito rido-guia'
ada.plado pa :ai controlar as "rates



OIÁRIO OFICíAL (Seção PI)

=MO N9 151.671
Os 21 de maio de 1963

Requerente: Irmãos Santarelli Li-
mitada — São Paulo.

Título: "Nova Disposição -em Pino
Trave para Tratores".

Modêlo de utilidade.
Reivindicações

1 — Nova Disposição em Pino-trave
para Tratares, constituído por pino
datado de cabeça projetada - para a
face inferior do mesmo, onde ná ori-
fício passante para abrigo de anel
Metálico inteiriço ou então de dois
crificios paealelos não passantes des-
tinaaos a abrigar as extremidades de.
anel descontinuo confeccionado em
plástico conveniente e adequado de
alta resistência.

2 — Nova Dispcsição em Pina-tra-
ve para Tratores, acorde com o pon-
to anterior, tudo como substancial-
mente reivindicado, descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

dor das Extremidades dos Ovos" —
Privilégio de Invenção.

1 — Em dispositivo para alinhar 1
ovos axialmente em uma posicão comi

:5254 Sexta-feire 2
_

TERMO N9 148.921
Ge 7 de Saio de I96a

Union Carbide Corporation — Es-
mics Unidos da América.

Título:	 Composição
Laxar, banho de gado.

(Privilégio de invenção)
Pontos característicos

— Uma composição praguicida
azuosa de estabilidade aumentada
caracterizada por conter N-metil-le
naftil-carbamato, como tóxico ativo,
o de 0,15% a 1,0% em pêso, em re-
?ação à água, de um fosfato ácido es-
colhido no grupo que consiste de Los-

tos di-ácidos de metais alcalinos,
'Sasfato di-ácido de amônia', super-
2osfato e super-fosfato triplo.

2 — Uma composição praguicida
aquosa de estabilidade aumentada ca-
racterizada por conter N-metil-l-naf-
til-carbamato, como tóxico ativo, e
de 0,15% a 1,0%, em pêso, com rela-
aélc à água, de fosfato di-ácido de po-
tássio.

-3 — Uma composição pragulcida
aquosa de estabilidade aumentada ea,-
racterizada por conter N-metil-l-naf-
til-carbamato, como tóxico ativo, e
de 0,15% a 1,0%, em pêso, em rala-
gão à água, de super-fosfato.

TERMO N9 149.570
Liepositada em: 3 de junho le 1963

sa. Privilégio de invenção.
Requerente: José Lucas Carneiro
ãe Paulo.
Pontos característicos de: -'Nova

ijorma de apresentação de alto-falais--
e sinalização em bonecos aplica-

eis em veículos".
Reivindicações

— "Nova forma de apresentação
de alto-falante e sinalização em bo-
necos aplicáveis em veículos", cons-
.Situi-se de um boneco de peltaaa ou
outro material, representando ani-
mais ou outras figuras quaisquer e
salicavel em auto-veículos e é cana-
"aerizado essencialmente pelo fato de
(sa incorporado à estrutura do bone-
co, um alto-falante (1) oculto no seu
interior e duas pequenas lâmpadas
(2), preferencialmente vermelhas,
,aispostas no lugar, e, representando
e.s olhos do boneco, sendo que os
es (3) condutores de eletricidade

rara alimentação saem pela parte in-
ferior do boneco.

2 — "Nova forma de apresentação
alto-falante e sinalização em bo-

necas aplicáveis em veículos", de
ceôrdo com o ponte precedente e tu-
do como substancialmente descrito e
reivindicado e pelos desenhos ane-
xos.

TERMO N9 150.135
.0epositado em: 25 de junho de 1963.
Requerente: Augusto Costa: São

Paulo.
Titulo: Aperfeiçoamentos em ou

aelativos a mamadeiras térmicas",
Privilégio de invenção.

Reivindicações
1 — "Aperfeiçoamentos em ou re-

ativos a mamadeiras térmicas"
compreendendo ampôla de dupla pa-
rede, caracterizados pelo fato de un-
gia se apresentar recoberta por ca-
alisa cia reaterial plástico isolante
térmico, preferivelmente esponjosa
ou com células de ar em seu interior,
camisa essa que retem fixamente en-
tro a ra asma e a bare do pescoço da
errasóla gol ccircunclante de plástico
ou sim i lar que na rogiLi o superior
á'ef ala.; ta se apreson;a com rosca ex-
',n1-32. rerantora de tampa, sendo a)1

sua ponta orientada para baixo —
um mecanismo de alinhamento axial,
caracterizado por compreender: duas
barras espaçadas e paralelas, adap-
tadas para receberem e suportarem
um Ovo sôbre e entre elas, sendo
rotatória, no mínimo, uma dessas
barras e estando em contato per fric-
ção com o Ovo, a fim de rotar e avan-
çar o mesmo, sensivelmente na dire-
ção de usa ponta, sôbre as aludidas
barras paralelas; meios para rotar no
mínimo esta barra por último men-
cionada; meios para separar ainda
mais as barras paralelas, permitindo
ao Ovo tombar entre elas; e um maio,
disposto transversalmente debaixo das
barras paralelas e adjacentes às mes-
mas, destinado a pivotar o Ovo, ao
tombar de entre as barras paralelas,
fazendo-o assumir uma posição com
sua ponta orientada para baixo.

2 — Em dispositivo para alinhar
ovos axialment eem uma posição com
sua ponta orientada para baixo — um
mecanismo de alinhamentoaxial, ca-
racterizado por compreender: duas
barras espaçadas e paralelas, adap-
tadas para receberam e suportarem
um Ovo sôbre e entre -elas, sendo ro-
tatória no mínimo uma dessas barras,
e estando em contato por fricção com
e Ovo, a fim de rotar e avançar o
mesmo, sensivelmente na direção de
sua ponta, sôbre as aludidas barras
paralelas; meios para rotar no mí-
nimo esta barra por último mencio-
nada; meios, operativamente associa-
dos às ditas barras, e adaptados para
separá-las ainda mais, e permitir ao
ôvo tombar entre elas; e uni meio
disposto debaixo das barras paralelas
e adjacentes às mesmas, destilado
a pivotar o ôvo, ao tombar de entre
as barras paralelas, fazendo-o assu-
mir uma posição com sua perita ori-
entada, para baixo.

3 — Em disposiavo para alinnar
ovos axialmente em uma posição com

I sua ponta orientada pua baixo —I um mecanismo de alinhamento axial,
,caracterizado por compreender: duas
bairas espaçadas e paralelas, adap-
tadas para receberem e suportarem
uni ôvo sôbre e entre elas, sendo ro-

Reaória uma cl2ssas barras, e estancia
'em contacto por fricção com o evo,
a fim de rotar e avançar o mesma,
sensivelmente na direção de sua ponta,
sôbre as aludidas barras paralelas:
meios para ratar esta barra por úl-
timo mencionac'a; meios, operativa-
mente associadas às ditas barras, e
adaptados para separá-los ainda mais,
e permaar ao Ovo tombar entre elas;
e um meio, disposto debaixo das bar-
ras paralelas e adjacentes às mes-
mas, destinado a pivotar o ovo, ao
tombar de entre as barras paralelas,
fazendo-o assumir uma posição com
sua ponta orientada para baixo.

4 — Em dispositivo para alinhar
ovos axialmente em urna posição com
sua ponta orientada para baixo — um
mecanismo de alinhamento axial, ca-
racterizado por compreender: duas
barras espaçadas e paralelas, adap-
tadas para receberem e suportarem
um Ovo sôbre e entre elas, sendo ro-
tatória uma dessas barras, e estando
em contato por fricção com o Ovo,
a fim de rotar e avançar o mesmo,
sensivelmente na direção de sua pon-
ta, sôbre asaludidas barras paralelas,
enquanto a outra das ditas barras é
fixa de maneira a não poder rotar;
meios para rotar a primeira barra
mencionada; meios, operativamente
associados às ditas barras, e adapta-
dos para separá-las ainda mais e per-
mitir ao Ovo tombar entre elas; e
um meio, disposto debaixo das barras
paralelas e adjacentes às me-mns,
destinado a pi\-0;a"... o 'ovo, ao tria
de entre as barras paralelas, lasca-

do-o assumir uma posiçao Coni
ponta mientada para baino.

5 — Em disacsitivo gera
ovos axialmente em uma rasic"ao
sua ponta orientada pala beixo —
um mecanismo de alinha:alento o,x.i.e.1,
caracterizado por compreender: duas
barras espaçadas e paralelas, adap-
tadas para receberem e sm:i.ortai?lin
um Ovo sobre e entre elas, uma de
cujas barras é fixa sem poder
tendo porções em cada ei,fremiaacle.
sua, raie são elevadas acima da slia
porcão, mediana, intaamediilaia catle
as ditas extremidades, enquanto a ou-
tra das ditas barras é rotatória e
está em contato por friceE,c com o
Ovo, a fim de rotar e avançar o mes-
mo, substancialmente na direção de
sua ponta, até uma ou outra das
aludidas porções terminais elevadas
das barras; meios para rotar a dita,
outra barra; meios, operativamente
associados às ditas barras, e ada;i-
todas para separá-las ainda mais, a
permitir ao Ovo tombar entre elas;
e um meio, disposto debaixo das bar-
ras paralelas, e adjacente às mesmas,
destinado a pivotar o Ovo, ao torauar
de entre as barras paralelo', faeca.
do-o assumir uma pesteáo com
ponta orientada para baixo.

6 — Em. dispositivo part alinha,'
ovos axialmente em uma posiraIo com
sua ponta orientada para baiao
um mecanismo de alinhamento arla",
caracterizado por compreender: d;
barras espaçadas e paralelas, alta3-
tadas para receberem e supertaram
um Ovo sôbre e entre elas, suado
tatéria, no mínimo uma deaas
ras, e estando em contato ror faie-
çr.i.o com o Ovo a fim de rota-, e avan-
çar o mesmo, sensi.velmene na dire-
ção de sua ponta, Snre as aludi.tm;
barras paralc,as; mcos peaa rotar
mínima esta icarra par úliiimo raenc , a •

nata; meic:•,, Operativame-:itc
às dias banias, e calap]..sdes

separá-"as ainda moia e penattir na
Ova tumbar entre el a ia e uai mie- •
Lac-barra, d i spa fo tvansvca sain- • • ;
dal-A.1:m das barras usralelos e e.'1•a-.
cantes às ries:mar, destiaadr, a caa-
tactar e a çivctrr o (Sara co trinta:,
de entre as taras
dc-o assumir uma
ponta ei.iento.cle, para baixo.

— 1m dis.p nsitivo para r--
ovos axialmente em urna posição ceai:
sua ponta orientada para talno
um mecanismo de alinhamento anirl.
ee_racterizade por compreendar: dura
barras espaçadas e paralelas, adane
tadas para receberem e sçazy1:30;tare:n
um Ovo Ware e entre elos: uma de
cujas barras é fixa sem poder ratar,
tendo rampas que saquem um aclive.
a partir de uma porção mediana, em
direção a cada extremidade da barra
em questão, enquanto a outra das
ditas barras é rotatória e está em
contado por fricção com o ôvo, a fim
de rotar e avançar o mesmo, subs-
tancialmente na direção de sua ponta,
até uma ou outra das ditas rampas,
cujas rampas provêm meios de ba-
tente, que limitam o vanço do Ovo
ao longo das referidas barras; meios
para rotar a dita outra barra; meies,
operativa.menta associados às ditas
barras, e adaptados para separa-las•
ainda moia, e permtir ao Ovo tombar
entre elas; e um meio, disposto caa
baixo das barras paralelas e adSt.:-

cantes às mesmas, destinado a pivotar
o Ovo, ao tombar de entre as barras
paralelas, fazendo-o assumir uma po-
sição com sua -ponta orientada para
anixo.

8 — Em dispositivo para alinhar
• ora.; axialm:n 2 CM PI' , a po , ivão nom

- "a 13021:	 • ra- a baixo --

Canilaer-Ce l'i t:113.3r.,(..--2. (L,	 : 612LIS'

conjunto recoberto por sêlere-tampa
de mesmo material que a camisa Iso-
lante e que se ajusta por pressão ou
rosqueamento contra o tôpo da mes-
ma, salde se apresenta com menor
diâmetro, na forma de ressalto in-
terno.

2 — "Aperfeiçoamentos em eu re-
lativos a mamadeiras térmicas", con-
forme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente memorial.

TIMM° N9 151.667
de 17 de maio de 1963

Requerente: Rubens Gilbert Fink
-- São Paulo.

Título "Nôvo Tipo de Moitão".
Mod. de utilidade.

Para publicação:
Reivindicações

1 — Nôvo Tipo de Moitão, carac-
terizado por ser constituído de duas
roldanas entrelaçadas que se apóiam
reciprocamente pelas suas partes in-
ternas e que giram, uma, em sentido
perpendicular à outra.

Tudo como descrito no presente
memorial e ilustrado no desenho
anexo.

Te.R1V/0 N9 151.717
de 18 de junho de 1963

Requerente: Indústria de Plástico
Roal Ltda. — São Paulo.

Título: "Mv° Tipo de União Para
Bacia Sanitária e Esgtito".

Modelo de utilidade.
Reivindicações

1 — Nôvo Tipo de União Para Ba-
cia Sanitária e Esgâto, caracterizada
por peça tubular, com estrangula-
mento mediano, com abertura supe-
rior para encaixe da saída da bacia
sanitária e abertura superior do es-
gôto, de maneira que as partes su-
perior e inferior tem idêntica ex-
tensão.

2 — União, acorde com 1 e tudo
como descrito, reivindicado e ilustra-
do nos desenhos anexos.

—
=MO N9 147.368

DE 5 DE MARÇO DE 1963
Page-Detroit, Inc., sociedade orga-

nizada sob as leis do Estado de Mi-
ch igan.

Pontos Característicos de: "Alinha-

estabilize.da



Nos 86'3

reeço: NCr$ 0,28

- G — iam dispositivo para ..alinhar
•ovos axicarnante em unia posição com
sua ponta orientada para baixo —
um mecanismo de alinhamento axial,
cesociaierioralo por compreender: duas
broxas espaçadas e paralelas, adap-
tadas para rcceberam e suportarem
uni Ovo sobre e entra elas, uma de
cuias barras é fixa sem poder rotar,
tendo rampas que seguem um aclive,
a partir de urna posição mediana,

' em direção a cada extremidade da
barra em questão, enquanto a outra
das ditas barras é rotatória e está em
contato por fricção com o Ovo, a fim
de ratar e avançar o mesmo, subs-
tancialmente na direção de sua ponta,
até uma ou outra das ditas rampas,
meu rampas provêm meios de Da,-

' tento, que sinal'iain o avanço do Ovo
ao longo elas referidas barras, meios
para rosar a dita outra barra; meios
opeoativaraente associados às ditas
barus, e adaptados para separá-las
-ainda mais e permitir ao Ovo tombar
entre elas; um membro-barra, dis-
posto transversalmente debaixo das
barras paralelas e adjacentes às
mesmas, destinado a contactar e a
pivetar o ovo, ao tombar de entre
as barras paralelas, fazendo-o assu-
mir uma posição com sua ponta ori-
entada para baixo; e uma chapa os-
cilante em suspensão no dito mem-
bro-barra transversal, destinada a
contactar o ovo quando o mesmo
desce, passando pelo aludido mem-
bro-barra transversal, a fim de man-
ter o ovo em sua posição, com sua
ponta orientada para baixo.

10 Em dispositivo para alinhar
ovos axialmente em uma posição com
sua ponta orientada para baixo —
meios para transportar um ovo, e
para depositá-lo sôbre uni nievanis-
aio de alinhamento axial, mecanis-
mo êsse caracterizado por compre-
endam duas barras espaçadas e pa-
ialelas, adaptadas para receberem e
supootarem um ovo sabre e entre
sias, sendo rotatória no mínimo uma
acuas barras, e estando cai contato
aor fricção com o ovo a fim de rota'

avançar o mesmo, sonsivelme.nte
•, ia direção de sua ponta, sôbre os
aludidas barras siaralelas; meios pa-
ra ratar no mínimo esta barra por
altario mencionada; maios, aparará-
!oriente associados Os ditas taras, e
Jantados para separá-las ainda

: mis,, e num' itir ao ovo tombar en-
ion elas; e um meio, disaosto
ia das barras paralelas e adjacente
ai mesmas, destinado a pivotar o
ao, ao tombar de entre És barras
•'raleias, fazendo-o assumir urna
:dcido com sua ponea orentada
• re, baia°.

— Ens disresitiso vara
%103 axialmcnto em uma posição

com sua ponta orientada para baixo
— um mecanismo de alinhamento
axial, caracterizado por compreen-
der: duas barras espaçadas e para-
leias, adaptadas para receberem e
Empastarem um ovo sôbre e entre
elas, sendo rotatória no mínimo uma
dessas barras, e estando em contato
por fricção com o ovo a fim de ra-
tar e avançar o mesmo, sensivelmen-
te na direção de sua ponta, sobre
as aludidas barras paralelas; meies
para ratar no mínimo esta barra por
último mencionada; meios, °parati-
vamente =ciados às ditas barras
e adaptados pare separá-las ainda
mais, e permitir ao ovo tombar en-
tre elas; um membro-barra, disposto
transversalmente debaixo das barras
paralelas e adjacentes às mesmas,
destinado a contactar e a pivotar o
ovo, ao tombar de entre as barras
paralelas, fazendo-o assumir uma
posição com sua ponta orientada pa-
ra baixo, e um meio para receber o
dito ovo que desce com a ponta ori-
entada para baixo, a fim, de descar-
regá-lo era um receptáculo subia,
cento.

12 — Em dispositivo para alinhai
ovos axialmente em uma posição
com sua ponta orientada para baixe
— uma pluralidade de mecanismos
de alinhamento axial, dispostos em
paralelo, cada qual caractreizado pot
compreender: duas barras espaçadas
e paralelas, adaptadas para recebe-
rem e suportarem um ovo sôbre e
entre ela, sendo rattória no mínimo
uma dessas barras, e estando em
contato por fricção com o ovo a fim
de rotas e avançar as ditas barras
paralelas; meios para rotar no rai-
nimo esta barra por último mencio-
nada; meios, operativamente asso-
ciados às ditas barras, e adaptadas
para separá-las ainda mais, e per-
mitir ao ovo tombar entre elas, e
um meio, disposto debaixo das bar-
ras paralelas e adjacentes às mes-
mas, destinado a pivotar o ovo, ao
tombar de entre as barras paralelas,
fazendo-o assumir uma posição com
sua ponta orientada para baixo.

13 — Estrutura de acôrdo com o
ponto 12, caracterizada pelo fato de
que a outra das ditas barras para-
lelas é fixa, não podendo rotar, sen-
do provida de porções em cada ex-
tremidade sua, formadas como ram-
pas que se estendem em aclive a
partir de uma poção mediana da
barra em direção a cada extremida-
de da mesma, mediante o que cada
ovo sôbre as ditas barras paralelas
é obrigado a avançar, sensivelmente
na direção de sua ,ponta, até esbar-
rar em uma aresta de uma das ditas
rampas, sendo assim detido em seu
avanço.

14 — Estrutura de acôrdo com o
ponto 12, caracterizada pelo fato do
dito dispositivo ser provido de mem-
bros complementares de gamela, dis-
postos substancialmente face-a-face
em cada lado e abaixo do referido
meio que vai disposto debaixo das
barras paralelas, para receberem o
ovo, voltado com sua ponta para bai-
xo, por ocasião do mesmo pivotar a
partir do último meio mencionado.

15 — Estrutura de acôrdo com o
ponto 14, caracterizo da pelo fato da
que os membros eC•ip!eMentares de
gamela são articulados de forma pi-
votável para oscilarem com suas ex-
trerniciades inferiores em afastamen-
to e aproximação urna da outra, me
diante o que, quando as extremida-
des inferiores dos membros de ga-
mela estiverem. aproximadas uma da
outra, o ovo, orientado com sua pon-
ta voltada para baixo, ficará sus-
denso entre elas, ao passo que, es
'canelo afastadas entre . si as ditas
catam:dadas Inferiores, o ovO, dm
sua 'ponta erientada cara baixo, será
descaregs., do em um receptácul o sub-
jacento.

16 — da-eco:Riso ree. nha:
ovos axialraente em urna 1;osiç'áo
com eua ponta orientada para baixo
— um mecanismo de alinhamento

axial, caracterizado por eompreen-
cter: duas baias espaçadas e para-
idas, aciap.auas para lece perem e
suportarem unia piuraliclacie de ovos,
espaçados mure si. etibie o enere elas,
sentiO r•dateraia no nunimo urna des-
sas barras, e eetanuo em con.ato por
fricçáo cem os ditos ovos, afim de
eotar e aaarmaar os mesmas, sensi-
velmente na aise.ção de suas ponica,
sObre as aludidas barras paialelas;
meies para ratar no mínimo esta
barra por 'último mencionada; meias,
operativamente associados as ditas
barras, e adaptadas para separá-las
ainda mais, e paimitir aos oves tom-
barem entre elas; e uma pluralida-
de de meios, eispostos debaixo das
barras peral ela s e adjacentes  a.,n
mesmas, destinadas a pivotarcm in-
dividralmente cada um dos dites
ovos, ao tombar de entre as barras
paralelas, fazendo-o assumir uma
posição mm sua ponta orientada
para baixo.
, 17 — Estrutura de acôrdo cem o

ponto 16, caracterizada pelo fato de
que a outra das ditas barras para-
lelas é fixa sem poder mear, e do-
tada de uma pluralidade de rampas.
dispostas aos pares, inclinadas em
aclive longitudinal a partir das por-
ções medianas, longitudinalmente
espaçadas entre si, as quais supor-
tam os ovos em cooperação com a
primeira barra mencionada, median-
te o que cada ovo, disposto sôbre
barra rotatória e sôbre cada uma das
ditas porções medianas, é obrigado
a avançar, sensivelmente na direção
de sua ponta, até uma ou outra das
aludidas rampas adjacentes a cada
porção Mediana da barra, até es-
barrar em uma aresta de unia des-
sas rampas, quando será detido em
seu avanço.

18 — Estrutura de acordo com o
ponto 16, caracterizada pelo fato de
ser o dispositivo provido de mem-
bros complementares de gamela, dis-
postos substo.ncialmente face-a-face,
em cada lado e abaixo do referido
meio que vai disposto debaixo das
barras Tearalelas, para receberem os
ovos, voltados com suas pontas para
baixo, por ocasião dos mesmos pivo-
tarem a partir do último meio men-
cionado.

19 — Estrutura de acôrdo com o
ponto 18, caracterizada pelo fato de
que os membros complementares da
gamela são articulados de forma pi-
votável para Oscilarem com suas ex-
tremidades inferiores em afastamen-
to e aproximação uma da outra, me-•
diante o que, quando as extremidades
inferiores dos membros de gamela
estiverem aproaimadas uma da ou-
tra, os ovos, orientados com suaÉ
pontas voltadas para baixo, ficarão
suspensos entre elas, ao passo que,
estando afastadas entre si as ditas
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extremidades inferiores, os vot`i
com suais pontas orientadas para
baixo, serão descarregados, cada
qual, em um alvéolo individual era
um receptáculo.

20 — A(s) estrutura(s), descrita(s)
e detalhada(s) na especificação
apensa, c/ou ilustrada(s) nos dese-
nhos anexos que formam parte inte-
grante ddste relatório.

Finalmente, a clepoistante reivin-
dica, de acórdo com a Convenção
Int•ernacional e de conecomidade com
o artigo 21 do Cialiao ca Propriedado
Industrial, a piioridade do corres-
pondente aeil i zeo depositado na I.R.s.-
cartição de ?atentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em V
de março de len, sob n9 173.150.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1933.

!arras espaçadas e paralelas, adapta-
das para receberem e suportarem um
Ovo sôbre e entre elas, uma de cuias
barras é fixa sem 'poder rotar, tendo
rampas eine seguem um aclive, a par-
tir de uffta porção mediana, em dl-
cm questão, enquanto a outra das dl-
onera° à cada ciatremidade da barra
ás barras é rotatória, e está em con-
tato por fricção com o Ovo, a fim
de roter e avançar o mesmo, subs-
tancialmente na direção de sua pon-
ta, ató uma eu outras das ditas ram-
a:ia Caias rampas prevâni meios de
doo ao longo das roleridas barras;
taiente, que limitam o avanço do
raies para ratar a dita outra barra;

• asada; operar:Fomente assedados às
diLaS sJr.,A-us, e adaptados para sepa-
rd-las ainda mais, e permitir ao Ovo
ezz:.,.:::rx entre elas; e um membro-
barra, disposto transveasailmenie de-
bati° das barras paralelas e adja-
centes às mesmas, destinado a contac-
tar e a pivotar o Ovo, ao tombar de
antee as barras paralelas, fazendo-o
assumir uma posição com sua ponta
orientada para baixo.
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TÉRiV.00 N9 131.923
De 23 de zasósto do 1961

Requerente: Cuscomark Corpora-
tion — EE. UU.

Pontos característicos: "Produto da
papel com marca dagua e processo
para fazer a mesma" (privilégio do
invenção),

Pontos caracteAslicos
1 — O processo de conferir urna

marca dágua substancialmente per-
manente, com desenho geométri-
co escolhido, a panei, caracterizado
pelo fato de compreender os estágios
da impregnar unia porção da dito
papel, na configuraação do dito de-
cenho com urna composição que con-
sistente de cores de 30 por cento, por
pêso, até cerca de 70 por cento, por
pêso, de, pelo menos, em composta
orgânico escolhido do grupo mia
consiste de acetato butireto de sua
crose e um sal de metal alcalino cie
um dialquil sulfossncinatce> dissolvia
dos num solvente orgânico inert
tendo dito solvente um ponto de eines
l icão na escada de c.-iecai do 1009Ci
até cerca ade 2509c, numa crianti-.
dada de cêrca ade 70 por cento, por
pêso, até cerca de 30 oor cento, poa
pêso.

2 — O produto de papel tendo nele
conferido uma marca dágua subsa
tancialmente permanente, com deus,
nho geométrico, eacolhido, obtido do
ardo coco o processo do ponto

3 — O processo de formar uma
maca dágua substancialmente per-
manente com desenho geométrico, esa
colhido, em papel, caracterizado pele
fato de compreender os estágios de
aplicar a uma porção do dito paa
pel, na configuraação do dito deo -
senho, uma composição que consiste
de arca de 30 por cento, por pasce
até cêrca de 70 por cento, por pêso,
de, pelo menos, uni composto orgâ-
nico escolhido do grupo que consisto
de acetato butireto de sucrose, um
tal de metal alcalino de edoctil sul-
fosaucinato e um sal de metal a1.3
calMo de dihexil sulfossucinato, dis-
solvidos num solvente orgânico Mero
te, tendo dito solvetne um ponto de
bulicâo na escala de cêrca, de
1009C4 até 2509C., numa quantidade
ele cerca de 70 por cento, por pêsoi
ate coca Me 33 por cento, por pêso.

4 — O processo de conferir unia
marca dágua asubstanciatinente per-
manente, com desenho geométrico,
escolhido, a apapel, caracterisado nele
faato de compreendér os esiaisios de
impregnar urna porção do dito pa-
pel na configuraoaão do dito deseo
nho, com uma cosupasição
que consiste de arca de 30 .,sor cen-
to, por pês°, até Cèlea de 'Mn?, por
/yds°, de, pelo menos, uri coonoosta
orgânico escolhido do gruppa que
consist ede aceata isobuiiinato da
sucrase eioctil sulfosvainata etc sóa
dio, diamil sulfessuchinato de sódio,
e dibexil sulfossucinaato de sódio,
dissolvidos num solvente orgânica
Inerte, tendo dito solvente tira ponto
de ebulição na escaala de cérea ele
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Impregnar uma porção do dito papel,
na configuração do dito desenho, com
uma composição líquida que consiste
cie cêrca de 30 por cento, por pese,
até cerca de 70 por cento, por peso.
de cilhexil aulfossucinato de sódio
dissolvido em cerca de 70p cr cento,
por peso, até cerca de 30 por cento,
por peso, de um solvente ()repenico
inerte, tendo dito solvente orgânico
ela ponto de ebulição na escata de
cérea de 100°C. até cerca de 2509C.

12 - O processo cie conferir uma
marca dágua substancialmente per-
manente, com um desenho geométri-
co, escolhido, a papel de acôrdo com
o ponto 11, caracterleado pelo fato de
se escolher o solvente do grupo que
consiste de éter menoetilico d dieti-
leno glicol etileno gilete!, éter mo-1
notílicode etileno glicol, éter dietili-1
co de etileno teixo], 2-(2-metoicieto-;
xl) etanol, e éter monoetilice de etl- •
leno glicol.

13 - O processo de conferir unia
marca dágua substancialmente per-1
manente, core desenho geométrico,
escolhido, a papel. caiacterizado pelo
fato de compreender as estágios dei
Impregnar uma porçãe do dito papel,!
na configuração rio dito desenho, i
com uma composição liquida que
consiste de 0.3 por cento, por peso,
até 40 por cento, por peso, de dicetil
sulfossucinato de sódio de 10 por
cento, por peso. até 69 por cento, por.
peso, de acetato isebutireto de su-
crose, e, pelo menoh. 30 por cento,
por e nIo maiR do que '70 por
cento, por pés', de um solvente or-
gánico inerte, tendo dtto solvente,
uni ponto de ebulição na escala de
cerca de 100eC. até 250eC.

14 - O processo de conferir uma
rii.t:ca (legue eubstancialmente per-
manente, com desenho geométrico,
escolhido, a papel de acôrdo com o
ponto 13. carcatteroado pelo fato de
se escolher o solvente do grupo que
consiste de éter monoetílico de die-
tilem) glicol, etileno glicol, éter mo-
noetilico de etllen ogiicol, éter dietf-
tico de etileno glicol, 2-(2-metoxleto-
xl) etanol, e éter monoetIlice de eti-
leno glicoi,

15 - O processo de conferir uma
marca dágua substancialmente per-
manente. com desenho geométrico,
escolhido, a papel, caracterizado pelo
fato de compreender os estágios de
impregnar uma porção dodito pa-
pel, na confieuração do dito desenho.
com uma composição líquida que
consiste de 0.3 por cento. por pese.
até 40 por cento, por piso, de dihexl/
por pêso, e não mais do que 70 noe
cento, por peco, até 69 por cento,
por peso; de acetato isobutirato de
sucroee, e, pelo menes, 30 por cento,
por peso, e neomais do yue 70 por
cento, por peso, de um solvente or-
gânico Inerte, tendo dito solvente
uni optno de ebulição na escala cie
cerca de 100°C. até cerca de 250°c, I

100°C. até cerca de 2509C., Mima
por de cérea de 73 por cento,
or peso, até cerca de 30 por cento,

Por Peso.
5 - O processo de conferir uma I

marca dágua substancialmente per-1
Imanente. com desenho geométrico.
escolhido, a papel, caracterizado pelo
fato de compreender os estemos de
Impregnar unia porção do dito par
pcl, na configuração do dito dese-
nho, com uma composição líquida
que consiste de cerca de 30 por cen-
to, por peso, até cerca de 70 por cen-
to, por peso, de diectil sulfossecinato
de sódio dissolvido em cerca de 70
por cento, por peso, até cerca de 30
por cento, por peeo, de um solvente
orgánico, inerte, tendo dito solvente
um ponto de ebulição ea escala de
cérea de 1009C. até cerca de teleC.
6 - O processo de conferir uma

marca dágua substancialmente per-
manente, com des eitho geométrico.
rscolliido, a papel, caracterizado pelo
fato de compreender n3 estágios de
impregnar uma povção d . ) dito pa-
pel. na configuração do dito dese-
nhe. com uma composição liquida
eue ccnsiste de cerca d e30 por cen-
to, por peso, até cérea de 70 por cerr-
e), por 0.s° de diaintl sulforsucloato
d? sódio dissolvido PM cerca de 'N
per cento, r.or peso, até ceeca de e30
por cento, por peso, de um solvente
oreenico inerte. tente° d i to solvente,
um ponto de ebulição na escala de'
cerca de 1009C. até cérea de 2509C.
7 - O processo de coe ferir uma

marca dá,gua substancialmente per-'
manente, com desenho geométrico,
escolhido, a papel, caracterizado pelo
rato de compreender cri estágios de
impregnar porção do ditopp
na configuração do dite desenho,
com uma composição liquida que
consiste de cerca de 30 por cento,I
por peso até cerca de 70 por cento,'
por peso. de dibexil sulfessucinato de
sódio dissolvido em cerca de 70 por
c ento. por peso, até cerca de 30 por
o cito, por peso, de um solvente or-
gente °inerte, tendo dite solvente um
ponto de ebulição na escala de cerca
de 1009C. até cerca de 2509C.

8 - O processo de conferi uma
marca dágua substancialmente per-
manente, com desenho geométrico,
escolhido, a papel de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de
se escolher o solvente do grupo que
consiste de éter monoetillco de dieti-
leno glicol, etileno Oco', éter mono-
metilico de etileno glicol. éter dieti-
lico de etileno glicol. 2-(2-metoicieto-
xi) etanol, e éter atenocitíltee de 'Ol-
eei() glicol.
9 - O processo de conferir uma

rr,arca dágua substancialmente per-
manente, com desenho geométrico,
escolhido; a papel, caracterizado pelo
fato de compreender os estágios de
impregnar uma porção do dito papel,
a configuração do dito desenho.

com uma composição líquida que con-
siste de cerca de 30 por cento, por
peso, até cerca de 70 por cento, por
peso. de aceato lsobutirato de eucrese
dissolvido em cerca de 70 por cento,
por peso, até cerca de 30 por cento,
por peco, de um solvente orgânico
Inerte, tendo dito solvente orgenieo
uni ponto de ebulição na escala de
cerca de 1009C. até cerca de 2599C.

10 - O processo de conferir uma
marca dágua substancialmente per-
manente, com desenho geométrico,
escolhido, a uma fitilho de papel de
acordo com o ponto 9, caractereurilo
pelo fato de se escolher a solvente do
grupo cpee consiste de éter monoeti-
Doo de dietileno glicol, etileno Oco'.
éter monometílico de etileno glicol,
éter dietilico de etileno glicol, 2-(2-
metoxietoxi) e etenol, e éter mono-
etílico de etileno ;uno

11 - O processo de ceeferir stma
Marca dágua substancialmente per-
manente, com desenho geométrico,
escolhido, a papel, enreeterizado pelo
eato de compreender ao sstádoz do

1 18 - O processo de tornar trans-eebulição na ceceia de cerce- ml, 1009C.

, zado pelo fato de compreenter os es-
; parente papel te aos/etc:ao caractetri- 1

tá	

até cerca cie 230°C.

.	 d Impregnar dita -^lh	 25 - O processo de formar uma. Iuma quantidade eficaz de unia	 marca dágua substancialmente per-
manente,cem-1 com desenho gennétrico,posição que consiste de cerca de 30 escolhido, em papel, caracterizadopor cento, por pe.so, de, pelo menos, deslocar ar presoum composto orgânico escolhido do pelo fato de se

grupo que consiste de um sal de numa porção do dito pepttl, numaáre aque se conforma ao dito dose-metal alcalino dé um dialquil sulfoe-
sucinato, dissolvido era cerca de 70 alio de dita marca dilema, com uma
por cento, por peso, até cerca de 30 composição que consiste de cerca de
por cento, por pfe ), de um solvente 30 por cento ,por peso, até cerca de
orgânico, tendo dito solvente um 70 por cento, por peso, de, pelo im-
ponto de ebulição na escala de cerca nos, um composto orgânico escolhido
de 1009C, até cerca de 2509C. -	 do grupo que consiste de e ce t ato bu-

tireto de socrose e um sal de metal
19 - O produto de papel tornado alcalino de um dialquil sulfossuci-

iransparente, obtido de acórdo tora nato, dissolvido num solvente urge.-
o ponto 18.	 ;tico inerte ,tendo dito selvente um

20 - O processo de tornar trans- ponto de ebulição na escala de cerca
. papel .1' , , de 1009C. até 250°C. numa euan-

zado pelo fato de compreender os!
estágio sele impregnar dito papel com i Pés.peso.

tidade de cérea de 70 Dor cnI ro, por
o, até cérea de 30 por a", 'mito, por

urna quantidade eficaz de uma com- 
1
1

posição que consiste de cerca de 30 1 26 - O processo de fennar uma
por cento, por peso até cerca de '10 , marca degua substancialinen.e per-
por cento, por peso, de, pelo menos, 1 manente, com desenho geométrico,
um composto orgânico escolhido do 'escolhido, em papel, caratiterizado
grupo que consiste de um sal de me-: pelo fato de deslocar ar pri. o numa
tal alcalino de dioctil sulfossucinato.1pordo do dito papel, numa área que
um sal de metal .alcalino de dibexil i se conforme ao dito desenho ds dita
sulfossucinato, e um sal de metal
alcalino de diamil sulfossucivato dia- :1 marca dágua, com uma composição

que cons iste de cérea de 30 porcento,solvido em cerca de '70 por cento,  
por peso, de um solvente orgânico
inerte, tendo dito 'solvente um ponto
de ebulição na escala de cerca. cie
1009C. até cérea de 2509C,

21 - O processo de tornar trans-
parente papel tranelecido, caracteri-
zado pelo fato de compreender os
estágios de impregnar dito papel
com urna quantidade eficaz de unia
composição que consiste de cerca de cerca de 2509C., numa quantidade
30 por cento, por pés; até cerca de de oêrca de 70 por cento .por Pé-ao,
'70 por cento, por pé-ao, de, pelo me- até cérea de 30 por cento. por peso.

os, um composto orgánico escolhido
do grupo que consiste de dioctil sul- 27 - O processo de formar uma
fossucinato de sódio, diheitil sulfos-Omarca dágua substalicialmente per-
sucinato de sildio, e diamll sulfossu- manente. com desenho geornetrico.
cinato de sódio dissolvido em cerca t escolhido, em papei, caracterizado
de 70 por cento, por peso, até cérea : pelo fato de se deslocar ar preso
de 30 por cento, por peso, de um! erenumaa porção do dito papel. numa
solvente orgânico Inerte, tendo dito que se conforme ao oito de-
solvente um ponto de ebulição na es- composiçãoda dita marca ditgua, eom uma

composição que consiste de cerca decala de cerca de el00°C. até cerca de, 30 por "roo , por pese,
2509C.	 até cérea de

170 por cento, por péso, de, pelo me-
22 - O processo de tornar trans-In03. uni composto ergánico escolhe.

parente papel translúcido, caracteri- 1 do do grupo que consiste de aceato
zado por compreender os estágios de isobutirato de sucrose, flor:til sulfos-
impregnar dita papel com uma emane 1 suclnato de sódio. diarnil eulfossu-
tidade eficaz de uma composiçáo que eine° de sódio, e dillexii ulf°15.51-1"
constste de cérea de 30 por cento por trineto de sódio, dissolvido num ent-
oaste até cerca de 70 per cento, por vente orsà.nico inerte. tendi d:!a et-
pé-ao ,de dioctll sulfossuelnato de só- Vente um ponte de ebullçao na es-
tiei dissolvido em cérea de 70 por cala de cérea de 100°C. até 2509C.,
cento, por peso, até cérea de 30- Por numa quantidade de cerca de 70 por
omito, por peso, de uni solvente or- cento, por péso, até cerca de 30 por
gania) inerte, tendo dito solvente um . cento, Por Pew•
ponto de ebulição na escala de cercal 28 _... t.) processo de formar umade 1009C, até cerca de e250 9C. 1 marca dagua substancialmente per-

23 - O processo de tornar trans- i manente. c°.11 dc""h° geométrico,
parente papel translúcido, carac tert_ i escolhido, em papel, cai actei lzad0
zado pelo fato de compreender os • pelo fato de se desloéer ar pré-ao
estágios de Impregnar dito papel com numa porção do dee) papel, uma área
uma quantidade eficaz de urna com- Que se conforme ao dito desenho da
posição que consiste do.- cérea de 30 dita marco dácua, com uma compo-
por cento, por péso, até cérea de 70 siçao que consiste de cerca de 30 por
por cento, por peso, de clihexil sul- CO1 tO, por peso, ate cerca de 10 por
fossucinato de sódio dissolvido em : cento, por peso, de dioctil sultossu-
cerca de 70 por cento, por peso até • terei .) de sódio disselv;do em cerca
doma de 3() por cento, por peso. de • de 70 por cento, por pèso, até cerca
um solvente orfgenico inerte, tendo de 30 Por cento, por peso, de um
dito solvente um pente .de ebuliçãe . Eolvente orgginleo inerte, 'tcndo dito
na escala de cerca le 100°C. até cer- solvente orgenico um ponto de ebull-
ca de	 .

	

.	 ç cão na escala de cerca de m100°C.
24 - O processo de tornar trans-. até cerca de 250C.

parente papel, caracterizado pelo faro; 29 - c) processo de conferir uma
de compreender os estágios de ime . marca chegue substancialmente per-
pregnar dito papel com uma quari-e manente, cum desenho geométrico,
tidade eficaz de uma composição que ; escolhido, a papel, caracterizado pelo
consiste de cerca de 30 por cento, Por I fato cie compreender os estágtes de
peso, até cerca de 70 por cento. Per ¡formar urna composição liquida que
peso, de diamll sulfessucinato de 86-1coristste de 0.3 por cento, por peão.
(lb em cérea de 70 por cento, por • ate 40 por cem ..), oor peso, cie dioctil
peso, até cErca de 30 por cento, por, szt:^-.3v.z, • o 4, . -tiijo, (1:, ,r) por
eeso, cie um kelvente ergenico, iner- cento. ror péo n'é C9 por ,: nnto, por
ta tendo dito solvente uni ponto de. peso, de ecc aio ieobutilate de sueco-

- O processo de conferir uma
marca dagua substancialmente per--;
manente, Com desenho geométrico,
escolhido, a papel de acôrdo com o,
ponto lá, cadieterizado pelo fato de.
se escolher o solvente do grupo que
consiste de éter till a de die-
tileno Oco'. etileno _glicol, éter

talco de etileho glico1,2-(2-metexie-
toai) etenol, e éter monoetilico de

17 - O processo de conferir uma
marca dágua subsiancialmente per-,
manente, com desenho geotnétrico,1
escolhido, a papel, caracterizado pelo
fato cie compreender os estágios de
impregnar uma rorçíto do dito papel,
na configuração do dito _desenho,
com uma composição líquida, que
ormaiote de cerca de 12,5%, por peso,
de edioctll sulfossuctriato de sódio,
cerca de 37.5O., por peso, de acetato
iaobntlret: de sucros% e cê, -ca de
50%, por peso. de éter inoucetllioo tre
slastaleua

por peso, até cerca de 70 por cento.
por peso, de um composto ergánico
escolhido do grupo que consiste de
aceato butirato de suei-aio'. um sal
de metal alcalino de dioctil sulfos-
sucinato e um sal de metal elcalino
de dibaxil sulfossucinato. dissolvido
num solvente orgán:co. ine'AN tendo
dito solvente uru ponto de ebulição
na escala de cerca de 1009C. até

e
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por cento, por páso, de um solvente
Inorgânico, inerte, e, depoie disto II:
se deslocar ar préso numa porção do
dito papal com dita composição numa
área oca e conemma ao dito dese-
nho da dita marca ilágua.

30 — O processo de •confelir uma
marca clágua, substancialmente per-
manene, com desenho geométrico,
escolhido, a papal, caracterizado pelo
fato de compreendar os estágios de

- formar uma composição líquida que
consiste de 0,3 por cento, por peso,
até 40 por cento, por •pêso de dihexit
sulfoss eMato de sódio, de 10 por
cento, por pês°, até 69 por cento,
por peeo, de aceiato isobutira'o de
sucrose, e de 30 por cento, por pêso.
até '70 por cento, por péso, de um
solvente inorgenicoinerta, e, depois
disto. de i cear ar preso numa poicao
do dito papel com dita composição
numa ár.''k ou9 se conforma ao dito
desenho da dita marca dágua.

TÉ.:RMO N 9 116.929

Dep. em 2 de outubro de 11.59

Priv. de Invenção
Acoplamento hidráulico e t91.1

teudo de fluido regulával.
J. M. Voith, 0.m.b.H.	 cola-

31 ha. -
Pontos Ca racterístijOS

1. () ) Acoplamento hidrOulico com
conteudo de - fluido regulikoal, carac-
terizado por traia câmara de traba-
lho com palbetagem imputam a e pa-
lhetagern rotora, e outra cáracra gi-
ratória, que se movimento, seja junto
com o impulsor, ou seja, junto com
o rotos', situada em direção axial
lado da câmara de trabaillo coro a
qual comunica, de modo que a posi-
ção geométrica de um dispositivo de
regulagem do nível do fluido de tra-
balho determina, de uni modo ine-
quívoco, o grau de enchimento da
câmara de trabalho.

2.9) Acoplamento hidráulico com
conteudo de fluido regulava!, de acor-
do com o ponto 1, caracterizado por
uma fonte de pressão IndrostOtica,
destinada para alimentar dito aco-
plamento, independentemente da po-
tição do dispositivo de ergulagera da
nível do fluido dentro da câmara. de
trabalho, e independentenente do
seu grau de enchimento.

3.9) Acoplamento hidráulico com
cooteudo de fluido regulável, de acor-
do com oS pontos antorlorea, carac-
terizado por um ou mais tubos co-
lhedores, de função, em si, já conhe-
cida, dispostos dentro da câmara gi-
ratória, que se acha, em direção axial,
ao lado da câmara de trabalho, tu-
bos estes, inclináveis e servindo para
determinar o uivei do fluido dentro
da câmara de arabalho do acopla-
Mento.

4.9) Acoplamento hidráulico com
eonteudo do fluido regulava' de acor-
Oo com os pontos anteriores, carac-
terizado, pela livre comunicação da
câmara de trabalho e da câmara gi.
ratória, ao lado dela situada, que
aontém o(s) tubo(s) colhed01(e8)
formando vasos comunicantes.

5.9) Acoplamento hidráulico com
eceteudo de fluido regulável, de acar-
ao com os ponto 1, 2 ou 3, caracteri-
zado pela interposição, na passagem
entre a câmara de trabalho do aco-
plamento e a câmara giratória, de
uni estreitamento ou de uma válvula,
Que se destina a estabelecer uma di-
ferença de nível, entre ditos vasos.

6.9) Acoplamento hidráulico com
conteudo de fluido regulava!, de acor-
do com qualquer dos pontos anterio,
res, caraeterazaalo pela determinação
da intensi::a-.1:... máxima possíval (19
circulaeão do 'fluido de trAnnino. por
meio de um injetor com abertura ea-

1:brada, embutido nz; adulora do flui--
do.

7. 9) Acoplamento hidráulico com
conteudo de Cuido regulável, de acôr-
do com os pontos anCerioras, caracte-
r:za.do por um dispodltivo de alimen-
ação regulável, seja, por meio de
uma válvula ajustável, se j a, pe1a re-
gulagem da velocidade da rotação de
uma bomba alimentadora. de Unido
para a câmara de trabalho, ou seja,
por qualquer outro meio de variação
do afluxo,

8.9) Acoplamento hidráulico com
conteudo de fluido regulá.vel, de acôr-
do com o ponto anterior, caracteriza-
do pela posição de uma válvula ajus-
tável, interposta no conduto de flui-
do antes da entrada do mesmo para
a câmara de trabalho, destinando-se
a reduzir ou regular o afluxo do flui-
do para a câmara de trabalho.

9. 9) Acoplamento hidráulico com
conteúdo de fluido regulável, de acor-
do com o ponto 7, caracterizado pela
dapo.sição de uma bomba alimentado-
"a de fluido, que tem um dispositivo,
que permita a variação da sua velo-
cidade de rotação.

10.9) Acoplamento hidráulico com
conteudo de fluido raguiável, de acor-
do com o qualquer dos pontos '7, 8 ou
9, caracterizado por uni dispositivo de
comando da válvula injetora do flui-
do. respectivamente da velocidade da
bomba alimenatdora, disposdOvo ésse,
acionado simultaneamente com o dia-
p4tivo de regulagam do centeudo de
fluido da câmara de trabalho.

11.9) Acoplamento hidráulico com
contendo de fluido reg,ulável, de acor-
do com os pontos anteriores caracte-
rizado por orifícios de :saída, dispos-
tos no perímetro externo da câmara
giratória, que cmunica com a cáma-
ra de trabalho, havendo tubos colhe-
dores, inclináveis, ligados a êstes (mi-
l:leio, de maneira a perm i tir a regu-
lagem da posição dos seus bocais nu-
ma distância do eixo do acoplamin_
to, distância esta, correspondente ao
uivei de enchimento desejado, sendo
ditos tubos colhedores ajustáveis por
meio de um dispositivo manual ou
automático de ajuste. dando-lhes a
inclinação desejada.

12.9) Acoplamento hidaáulico com
conteudo de fluido regulava!, de acOr-
do com o ponto anterior, caracteriza
do por rodas dentadas qua assentam
nas bases dos tubos colhedores e
engatam numa cora, disposta con-
cêntricamente com o eixo do acopla-
mento, e cujo cubo assenta mima lu-
va ajustável, que, por sua vez, assen-
ta acima de um eiao deo, que possui
uma rosca com passo alto, formando
Util C011~0 com a estrutura, que
segura oh tubos eolaiederes.

13.9) Acoplamento hidráulico ano
conteúdo de fluido reguliavel, de acôr-
do com o ponto ia, caraaterizado por
um volante que ~anta móvelmente
no eixo do acoplamento, sendo, en.
tretanto, aeguratdo por elleiO de molas
numa poMko de arminhai°, da ma-
neira que permitem deslocamentos
angulares ao redor déate eixo, se o
momento da rotação, que aplica, ex-
ceder determinado li gnite, havendo
ainda uma concha, que participa da
rotação da acoplameaato e que é pro-
vida com orifícios de saída, estando
os tubos ooihedores de tal maneira
ligados com o volante, que mudam de
Inclinação correspondentemente,
qualquer deslocamento do volante re-
lativamente a oeixo do acoplamento.

14.9) Acoplamento hidráulico com
conteúdo de fluido regulável, de acôr.
do com o ponto anterior, caracteriza-
do por uma alavanca de forquilha,
fixada junto às bases giratórias dos
tubos colhedores, havendo um pino
ligado a dito volante, que engata nes-
ta forquilha.

15. 9) .Acoplamento hiciránlieo com
conteudo de fluido regulável, de ardor-
do com o pont oll, caracterizado por
um dispositivo de regulageni centri-
fugar coa aciona Ga tubos colhedores

automáticamente, e, função da ve1eci-
dade da rotação.

16.9) Acoplamento hidratOioo com
conteudo de fludo regula,vel, de acôr-
do com o ponto 11, caracterizado pela
disposição dos próprios tubos , colhe-
dores como péss centrifngais, permi-
tindo seu próprio ajusta automático
dependendo da velocidade da rotação
da maneira que, excedida determina-
da velocidade de rotação, ajustam.
autorriâticamenOe, sua inclinaoão con-
tra o molejo que os segura% em sua
posição anterior.

17, 9) Acoplamento hidra ulico com
conteúdo de fluido regulável, de acor,
do com quaisquer dos pontos de 11 até
16, caracterizado por um ou mais tu-
bos colhedores inclináveis, careci um
dos quais consiste de dois condutos
paralelos, de comprimento igual
achando-se em união ríg i da um como
o outro, inclináveis ao kecior cias suas;
bases fixas na parede da caí-nora ai
ratória, que acompanha a câmara de
trabalho de coplamento, souilo
dos condutos, que compõem o tubo
cclhedor, disposto para dentro, e o
outro para fora da câmara !abano
ria.

18.9) Acplarnento hidráulico com
conteudo de fluido regulável, de a CZ.Jr-
do com quaisquer dos pontos de 11
até 16, caracterizado por UM OU 111,918
tubos Colhedores inclináveis, cada um
dos quais consista de um só condu-
to, projetando-se para fora da elma.
ra giratória, assentando cola suas lia
ses nos orifícios de saída

19.9) Acoplamento hitidiulico com
conteudo de fluido regulava!, da aaor-
do com quaisquer dos pontos de 11
até 18, caracterizado Dela disposição
de bases giratórias para os tubos co-
lhedores, de tal maneira, que a pres-
são hidrostática, dentro das mesmas,
contra-age ao empuxo axial, que ne-
las aplica.

20.9) Acoplamento hidráulico com
contendo de fluido regulável, de nada..
do com o ponto 19, caracterizado por
pinos Ocos, de um lado fec,iiaclos, pa -
ia! usados com Seus lados abertos nos
orifícios de saída, pinos asas, nos
quais assentam os tubos eo1hedores,
sendo segurados por peças cilíndri-
cas ôcas, permitindo sua inclinação
ou desinclinação.

21.9) • Acoplamento hidráulico com
conteúdo de fluido regulava], de sadr-
do com os pontos d e16 a 20, caracte-
rizado pela suspensão, por molas de
reação, dos tubos colhedores, em seus
centros de' gravidade.

22.9) Acoplamento hidráulico ;em
conteúdo d.e fluido regulava'. de acta.-
do cora os pontos de 11 a 19, cru-ac.
terizado pela disposição de dois ou
mais tubos colhedores em posição si-
métrica, relativamente ao eixo da 1'0-
tação do acoplamento.

23.9) Acoplamento hidráulico com
conteúdo ele fluido regulava', de acor-
do com os pontos de 15 a 22, carac-
terizado pela suspensão dos tubos co-
lhedores por molas de reação, cada
uma das quais é segurada em seu
outro fim da maneira que, pelo me-
nos numa das posições dos tubos eo_
lhedores, possíveis, a mediana das re-
feridas molas passa pelo eixo da ro-
tação do acoplamento.

24.9) Acoplamento hidráulico com
conteúdo de fluido regulável, de acdr-
do com o pont o23, caracterizado pela
suspensão das molas de reação, no
cubo daestrutura giratória do Isco-
plamentO.

25,9) Acoplamento hidráulico com
conteúdo de fluido regulava!, de adir-
do com o ponto 23, caracterizado por
um anel, que movelmente assenta no
cubo de acoplamento e é segureato
por ditas molas de reação.

26.9) Acoplamento hidráulico com
conteúdo de fluido regulava: de acena
oo com os pontos de 11 a 19, carne-
terizado pela disposição das de.sem-
bocadeiras dos tubos coMedores nora

Lota da câmara giratória que como.
nica com a câmara de trabalho do
acoplamento, da maneira que a po-
sição normal dos tubos colhedoros,
ou sua posição média, co i ncide com
as tangentes da rotação, opondo-se,
portanto, à rotação normal do fluido.

27.9) Acoplamento hidráulico cora
conteúdo de fluido regulável, de adir-
do com os pontos anteriores, cone.
terizado pela disposição de um ou
mais tubos colhedores, rue também
servem para o enchimento chi cionara
de trabalho, sendo ligados, ainda, á
uma fonte de pressá hidrostática,
de efeito aproximadam-ni,i construi.
te,

28.9 ) Acoplamento hieldulico n dini
conteúdo de fluido rcaul eve i , de ocèr-
do com o ponto 27, caro-dia eacdo neta
disposicão, como fonte cioreesão,
de uma câmara de vem, .

29.9 ) Acoplamou lm IiiihOurco com
conteúdo de fluido reeulavel, de adir-
do com o ponto 117, nariodcrizado pela
utilização, como fonte cie pressão ni-
drostática de qualquer aiatcma de cir-
culação fora do acoplamento, Veada
por meio de uma ramine,,?:1,-, d( sde
que o fluido seja apropriado, e acli
pressão.

30.9 ) Acoplamento h olt:Mil:e com
contaudo de fluido regulávei, de neOr -
do com o ponto 27. caracter:alio pela
disposição, como fonte de presão, do
uma caixa de pressa o ii'dres . ática.

31. 9) Acopl amento hichdoilico cana
conteúdo de fluido ”egldávc:, cie aeor.
do com os pontos anterres, carne.
terziado pela disposioão de um raci-
plante giratório adie l onal, que, oor
meio de condutos aprooriaties . coma-
nica, em seu diâmetro inleria, c ata
as denarabocaduras das tubos colOc.
dores e, em eu perímetro ecteroo,
com a câmara de trabalho ao oco-
plamento, recipiente 4ste, disposto da
maneira, que todo o volume da cá-
mara cie trabalho, mais aquele da
câmara giratória, que contém os tu.
boa colhedores, sendo &sie úliimo de_
terminado pela posição mai,: axial
ciastes tubos, — caiba dentro de dito
recplieneee sendo, ainda, a cámara
trabalho disposta com uma propor-
ção acima de 0,4 ou, pelo menos, cie
0,4, do diâmetro interno para o ex-
terno.

32.9) Acoplamento lildráulle cem
conteúdo de fluido regula,vel, de acor-
do com os pontos anteriores, ca-raet e.
risadas por unia transmissão que se
destina a ajusta ra pus:cão de tubo
colhedor, interposta entre éste e o
eixo de comando. •

33,9) Acoplamento hicloaulico com
conteúdo de fluido regulavel, de acor-
do-com os pontos anteiaores, caneta.
rizado pela coordenação da posição
d tubo colhe& (u ds tuba co)hed.
res) com uni dispositivo de enchi-
mento (por exemplo: uma bomba alia
mentadora, uma caixa de pressão hio
drostática, respectivamente com uma
válvula de entrada, embutida na adu-
tora do fluido, da maneira que, si-
multaneamente com a ma,.or inclina.
ção do(s) tubo(s) colhedor(es), isto
é, com seu maior afastamento do
eixo, a entrada do fluido para a cá.
mera de trabalho do acoplamento fi-
que interrompida.

34.9) Acoplamento hidraulicdo com
conteúdo de fluido vegulável, da,acor-
do com o spontos de 1 aá 32' carac-
terizado pela coordenação do grau
de Inclinação do(s) tubo(s) colhedor
(es) com um dispositivo de enchimen-.
to (por exemplo: uma bomba ninen.
tadora, ou uma caixa de pressão ti-
orostatica) , respectivamente com uma
válvula de entrada, emantida na adu-
tora do fluido, da maneira roia, si-
muttãneametne com a menor !heti-
nação do(s) tubo(s) eolhedor(es), a,ta
e com sua maior anroxlmação
çnxo. a entraria do fluido para a rã.
,iir,rn de tra iaillan cle3 amelayoaido
cole-'n,

2:"I'rf11..l
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Retificação dos °Fotos
• DE PATENTE N9 137.297

De 20 de março de 1962
Depositante: Monsanto Company

— St. Louis, Missouri, Estados Uni-
dos da América do Norte.

Pcn.os característicos de: "Porta-
bobino aperfeiçoada" — Privilégio de
invenção.

Retificação publicada em 21 de fe-
vereiro de 1968.

1 — Porta-bobina aperleiçoado, ca-
racterizado pelo fato de compreender,
em combinação: um braço de suporte
adaptado para ser prêso rigidamente
a unia armação, um membro arque-
ado prêso rigidamente numa extre-
midade do braço de suporte e que se
estende para fora, à partir da arma-
ção, para engatar a superfície inter-
Ia de uma bobina, a fim de a supor-
tar e um /longe prêso e estendido
além da extremidade afstada do meus
bro arqueado, para guiar a bobina no
mesmo, sendo que o finge tem sua
extremidade afilando-se para baixo,
a fim de galar a bobina sobre o mem-
bro arqueado.

2 — Porta-bobina apericiOad.-i, d.
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a extremidade afas-
tala do membro arqueado é curvada
de maneira a cooperar na operação
do orentação.

3 — Porta bobina, aperfeiçoado, de
ac:olo com o ponto 2, caracterizado
pelo feto de que o membro arqueado
estende-se horizontalmente a partir
do braço de suporte e tem tent, mo-
ção transversal adaptada te superfí-
cie interna de urna bobina tubular,
tendo o referido membro um lado que
termina em pontos acima de um pla-
no horizontal, através a eixo georrié-
trico da bobina.

Finalmente, a depositante amue-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Internacional e de conformidade com

o artigo 91 do Código a Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni
dos da América do Norte, em 20 de
Março de 1981, sob o n9 96899.

TOMOIC N9 151.041 •
Data: 24 de julho de 1963

Requerente: Ferrucio Fellegara.
Titulo: "Forno continuo para es-

tender sare corpos cerãmicos e ou-
tros um filme de earbono" — Priv.
de Invenção.

Reivindicação

1. Forno continuo para estender
sôbre corpos cerâmicos e outros um
filme de carbono, caracterizado, em
essência por compreender: um tubo
resistivo apto a uma temperatura de
trabalho de 750 até 1.200 graus C.,
aproximadamente, de compromento,
espessura e diâmetro em função do
diâmetro dos corpos cerfonicos su-
jeitos à operação de revestimento
pelo filme de carbono, tubo êste dis-
posto em vertical, constituindo um
túnel contínuo, no qual, em sentido
descendente, caem, por gravidade, os
corpos cerâmicos sujeitos â operação
e, em sentida contrário, ascendente,
o fluxo gasoso operante o revestimen-
to.

2. O forno continuo reivindicado
1, caracterizado pelo fato do tubo

resistivo se constituir de quatro zo-
nas: 1e) zona de pré-aquecimento;
24) zona de "cracking" ou de piso-
tição; 3a) zona de imissão dos ga-
ses, e 4e) zona de ezeriamento, dis-
poteas subseqüentemente uma à ou-
tra, no sentido de cima para baixo.

-3. O forno continuo reivindicado
até 2, caracterizado por um pirôme-
tro automático para controle de tem-
peratura na zona de "craking".

4. O forno continuo, reivindicado
até 8, caracterizado pelo fato de a
zona de imissão dos gases, subseqen-
te A zona de "craking" se constituir
de uma câmara, e mque um conduto
no tubo resistivo imite, sob controle,
o fluxo gasoso (N2 CR, por exemplo)
na zona de "cracking", em percenta-
gem pré-estabelecida.

5. O forno continuo, reivindicado
até 4, caracterizado pelo fato da zo-
na de imissão dos gases, subseqente à
zona de "cracking" se constituir de
uma câmara, em que um segundo
conduto, disposto inferiormente ao
conduto referido em 4, imite, no tubo
resistivo • sob controle, gás neutro
(-por exemplo N2), em percentagem
predeterminada.

8. O torno continuo, reivindicado
até 5, caracterizado pelo fato de na
zona de imissão dos gases acorde com
os pontos 4 e 5, manômetros indivi-
duais são dispostos entre os dois con-
dutos para o controle das percenta-
gens dos mesmos gases.

7. O forno continuo, reivindicado
até 6, caracterizado péla fato de o
fluxo gasoso, formado pela mistura
N2 CH (por exemplo) ter curso as-
cendente, na zona de "cracking" do
tubo resistivo, em sentido contrário,
portanto, ao curso dos corpos cera-
micos sujeitos à operação de revesti-
mento.

13. O forno contínuo, reivindicado
até 7, caracterizado pelo fato do o
do neutro (N2, por exemplo) ter
curso descendente, portanto no mes-
mo sentido do curso doa corpos ce-
râmicos no tubo resistivo.

9. O forno continuo, reivindicado
até 8, caracterizado pelo afta da mis-
tura de gases destinada a cstender
sôbre os corpos cerâmicos um filme
de carbono ser N2—CFI ou outra
equivalente.-

10. O for no contínuo, reivindicado
até 9, caracterizado pelo fato do gás

neutro, acorde com os pontos ante-
riores, agr. o 142 ou outro equivalente.:

11. O forno continuo, reivindicado
até 10, caracterizado pelo fato do
gás nentro, acorde com o ponto an-
terior, com curso descendente no tu-
bo resLstivo, operar na zona de es-
friamento, através um prolongamen-
to tubular de aço inoxidável.

12. O forno continuo, reivindicado
até 11, caracterizado pelo fato de as
determinar no tubo rasistivo duas
temperaturas diferentes propositais
devido à passagem contínua doa cor-
pos cerâmicos.

13. O forno continuo, reivindicado
até 12, caracterizado pelo fato do os
gases neutros imitidos no forno, nele
seguindo em sentido descendente, te-
rem por fim proteger os corpos cera-
micos dos fluxos de oxigénio até a
sua salda do forno.

14. O forno continuo, reivindicado
até 13, caracterizado pelo fato de O
extrator dos corpos cerâmicos ia an-
gulados, acorde com o ponto ante-
rior, ser provido do registro para con-
trolar a velocidade de salda dos me.s-
mos corpos e consequente sua veloci-
dade de curso, por gravidade, no in••
terior do corpo resistivo.

15. O forno continuo, reivindicado
até 14, caracterizado peio fato do ex-
trator dos corpos cerâmicos maquia-
dos, acorde com o ponto anterior, ser
provido de registro para controlar a
velocidade de sairia dos mesmos cor-
pos e consequente sua velocidade de
curso, por gravidade, no interior do
corpo resistivo.

16. O forno contínuo, reivindicado
até 15, caracterizado por uras cá-.
mora de 62 ( (por exemplo) Para
formação da mistura N2Cat (por
exemplo), de formato troncônico com
prolongamento tubular comuninante,
com o tubo resistivo, na zona de imis
são dos gases, acorde com os pontos
anteriores, em cuja câmara (de 1(2,
por exemplo) penetra o CH (por
exemplo) através um tubo de peque-
no diâmetro, com sua extremidade lo
caliza,da concéntricaraente no dito
prolongamento tubular da morna a-
mara.
• 17. O forno continuo, reivindicado
até 16, caracterizado pelo fato do tu-
zo portador de CH (por exemplo) na
câmara de 1(2 (por exemplo), e mais
propriamente no prolongamento tu-
bular desta, estar localizado próximo
a um anteparo de rede filtrante, oca-
sionando o turbilhonamento prévio da
mistura antes de ingressar no tubo
resistivo e mais prboriamente na no-
na de "eracking".

11 O forno contniuo, reivindicado
até 17, caracterizado por um dispo-
sitivo vibrador dos corpos cerâmicos
localizados na parte superior do tubo
resistem.	 •

19. O forno continuo, reivindicado
até 18, caracterizado pelo fato do tu-
bo resistira, acorde com os pontos
anteriores, ser de diánvo.ro ligeira-
mente aumentado em relação ao diâ-
metro dos corpos cerâmicos sujeitos
h orrracão de revestimento.

de dita válvula de Entrada, para um
calibre maior.

35.9) Acoplamento hidráulico com
contmádo de fluido regularei, de adir-
do com os pontos anteriores, caracte-
rizado pela ligação elástica (cedendo
• lórça, por exemplo poo meio de uma
mola, ou por meio de um freio a óleo)
do dispositivo de comando da válvula
dc entrada do fluido pua a câmara
de trabalho de acoplamento, com o
diepositivo de comando do(s) tubo(s)
coihedor(es), de maneira a acelerar
o tempo de reação, e aumentar a
certeza da mesma, pela provaão que,
junto com todo movimento, saia éste
no rentido de aumentar, ou no sen-
ado de diminuir o conteudo do fluido
de trabalho em cIrculag(Lo, dita vál••
vula de entrada, primeiro, abre mais,
riopectivamente fecha inala, para de-
peis, aos poucos voltar para sua po,
ei roo original.

36.9) Acoplamento indrialico com
• couteúdo de fluido regulável de aciór-

cio com os pontos anteriores, substan-
cialmente tal como deoe.rito, reivin-
dicado e ilustrado nos desenhos es-
quemáticos anexos, reivindicando-se
ainda, nos tOrmos do Decreto U9
43.956-1958, a prioridade decozente
(ics pedidos de patentes, que foram
dopositadas perante a Repartição de
Patentes Alemã em 22 de abril de
1942, sob o 11.9 J 2557 XII-47 c, res-
pectivamente J 72.7e6 XII-47 e, em
15 de junho de 1943 sob o número
I 2.371 XII-47 c, respectivamente,
J 75.275 XII-47 c, em 3 de novembro
de 1943, sob o n.9 V 125T XII-47 c,
rrepectivameote, V 40a20 X11-47 h.
era 12 de março de 1043. sob o 31.9 p
36.619 XII-47 c D, em 23 de fevereiro
de 1951, sob o n. 9 V 3.15e Xi147 c, e
em 23 de abril de 1351, sob o n.9 V
3.314 XII-47, c.

CENTRO NACIONAL DE SEGURANÇA,
•HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO

(FUNDAÇÃO)

LEI E ESTATUTOS

Divulgação 10.1.047

PREÇO: NCr$ 0,50

A venda:

Na Guanabausi

Seção de Vendast

Avenida Rodrigues Alves e 1
Agénda 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo serviço de Reembalso Postal

Em Brasflia

Na Sede do D.1.N,,

20. O forno continuo, reivindicado
até 19, caracterizado pelo fato dos
nrolongomentos surerior e inferior do
tubo relativo, ambos de aço inoxi-
dável, serem de diâmetro menor do
que o diâmetro do tt,b9

21. O forno continuo para eslen -
der sôbre corpos cerâmicos e outro,
um filme de carbono. eeivindicado
de 1 a 20, substancialmente como
descrito e Ilustrado exemplificada-
mente nos desenhos.
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TERMO No 144.'731
Data: 19 de novembro de 1962

Privilégio de Invenção - "Aperfei-
çoamentos em prensas manuais com
mordentes móveis". - Amp Incor-
porated - U.S.A.

Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamentos em prensas
manuais com mordentes móveis, ten-
do um par de matrizes (30,41), rela-
tivamente móveis num cabeçote do
aparelho (2), em direção uma da ou-
tra, por meio de dispositivos aplica-
dores de fôrça alternada (32), carac-
terizado pelo fato de que as matrizes
(30,41) são relativamente móveis
transversalmente à linha de ação dos
dispositivos aplicadores de Una (32) .

2. Aperfeiçoamentos em prensas
manuais com mordentes móveis, con-
forme a reivindicação 1, caracteriza-
das pelo fato de que uma, matriz mó-
vel (41) é móvel pelos dispositivos
aplicadores de fôrça (32), em direção
a uma matriz estacionária (30). su-
portada deslooàvelmente (12,14) no
cabeçote do aparelho (2), para mo-
vimento de deslocação relativamente
à matriz móvel (41).

3. Aperfeiçoamentos em prensas
snanuais com mordentes móveis, con-
forme as reivindicações de 1 à .2,
caracterizados pelo fato de que as
matrizes (30,41), são guiadas Para
ajustamento por meio de dispositi-
vos de gula (26,42), agindo entre as
matrizes (30,41) e adaptados para
guiar as matrizes (30,41) em Movi-
Mento- em direção ou em afastamen-
to umas das outras, numa direção
paralela ou substancialmente parale-
la à linha de ação dos dispositivos
aplicadores de fôrça (32)..

4. Aperfeiçoamentos em prensas
Manuais com mordentes móveis, con-
forme as reivindicações de 1 à 3, ca-
racterizados pelo fato de que os res-
pectivos dispositivos de montagem
(50,12) provêm snperficies de supor-

•te em que as matrizes (41,30) são
montadas deslisavelmente para mo-
vimento de deslizamento transversal-
mente à linha de ação dos dispositi-
vos aplicadores de fôrça (32), sendo
as superfícies de suporte dispostas
para resistirem ao relativo movimen-
to de afastamento das matrizes
(41,30) e sendo os dispositivos de
montagem (41,30) relativamente • mó-
veis ao longo da linha de ação dos
dispositivos aplicadores de fôrça (32).

5. Aperfeiçoamentos em prensas
Manuais com mordentes móveis, con-
forme as reivindicações de 1 à 4, ca-
racterizados pelo fato de que os dis-
positivos de montagem (12) para a
matriz estacionária (30) são ligados
pivotalmente com o cabeçote do apa-
relho (2) num povô (14), estenden-
do-se transversalmente à linha de
ação dos dispositivos aplicadores de
lôrça (32).

6. Aperfeiçoamentos em prensas
manuais com mordentes móveis, con-
forme as reivindicações de 1 à 5, com-
preendendo um cabeçote do aparelho
em foiana de C (2,1 e (1), tendo uma
matriz estacionária (30), suportada
num braço (4) do cabeçote (2) (a uma
matriz móvel (41), invertidamente
montada, no outro braço (6) do cabe-
çote (2), para movimento relativo
das matrizes (30,41). em direção umas
das outras, pelos dispositivos aplica-
dores de fôrça (32), caracterizado
pelo fato de que a, matriz estaciona-
ria (30) é pivotalmente suportada
num braço (4) do cabeçote, num
polo"). (14). estendendo-se transversal-
mente à linha de fôrça, dos dieposa
tivos aplicadores de fôrça (32) .

'7. Aperfeiçoamentos em prensas
manuais oom mordentes móveis, con-
forme as reivirdicaeões de 1 à
anmereendendb um cabeçote do aea-

relho em forma de C (2, 4 e 6), tendo]
uma matriz estacionária (30), supor-
tada num braço (4) do cabeçote (2)
e uma matriz móvel (41), invertida-
mente montada no, outro braço (6) do
cabeçote (2), para movimento relati-
vo das matrizes (30,41) e mdireção
umas das outras, pelos dispositivos
aplicadores de fôrça (32), caracteri-
zado pelo fato que os dispositivos de
montagem (1250) provêm superfi-
cies de suporte em que as matrizes
(30, 41) são montadas deslizávelmen-
te, para movimento de deslizamento
através da linha de ação dos dispo-
sitivos aplicadores de fôrça (32), sen-
do as superfícies de suporte dispostas
para resistirem ao momento de
afastamento- das matrizes (30,41) e
sendo os diapositivos de montagem
(12,50) relativamente móveis ao lon-
go da linha de ação dos dispositivos
aplicadores de fôrça (32), sendo os
dispositivos de montagem (12) para
a matriz estacionária pivotalmente
suportados num braço (4) do cabe-
çote num pivô (14), estendendo-se
transversalmente à linha de ação dos
dispositivos aplicadores de fôrça. (32),
e dispositivos de guia. (26, 42) agindo
entre as matrizes (30, 41), para guia-
las em movimento em direção ou em
afastamento umas das outras, numa.
direção paralela ou substancialmente,
paralela à linha de ação dos dispo-
sitivos aplicadores de fôrça (32). •

8. Aperfeiçoamentos em prensas
manuais com mordentes móveis, con-
forme as reivindicações de 1 à 7, ca-
racterizados pelo fato de que o ca-
beçote do aparelho (2) compreende
um par de chapas em forma de C,
seguras em relação espaça.damente
paralela, dispositivos de montagem
(12) para a matriz estacionária (30),
sendo suportados pivotalmente entre
as chapas (2) e um braço (4) do ca-
beçote para movimento pivotal em
tôrno de um eixo (14), transversal
as chapas (2), e dispositivos de mon-
tagem (50), para a matriz inverte-
dera pelos dispositivos aplicadores de
fôrça (a) do cabeçote e guiados (34,
36, 40) para movimento retilíneo em
direção e em afastamento da matriz
estacionária (30) . 	 •

9. Aperfeiçoamentos em prensas
manuais com mordentes móveis, con-
forme as reivindicações de 1 à 8, ca-
racterizados pelo fato de que os dis-
positivos de guia (26, 42) compreen-
dem uma peça de guia (42) ,segura
numa das matrizes (41) e uma peça
guiadora (26), segura na outra ma-
triz (30), sendo as peças de guia e
guiadora (26, 42) deslizavelmente
ajustáveis para movimento relativo
paralelo.

10. Aperfeiçoamentos em prensas
manuais com mordentes móveis, con-
forme ao reivindicações de 1 à 9, ca-
racterizados pelo fato de que as pe-
ças de guia e guiadores (26, 42) são
formadas corno chapas dispostas em
relação paralela e lateralmente espa-
çadas da linha de ação dos disposi-
tivos aplicadores de fôrça (32).

11. Aperfeiçoamentos em prensas
maanuais com mordentes móveis,
conforme as reivindicações de 1. à 10,
caracterizadas pelo fato de que os
dispositivos aplicadares de fôrça. (32)
incluem cum bloco alternável (32).
móvel no cabeçote do aparelho- (2),
e dispositivos de montagem (50) para
uma, matriz (43), móvel com o bloco
(32), sendo ajustável em- posição em
direção e em afastamento do. bloco
(32), ao longo da, linha de ação das
dispositivos aplicadores de fôrça (32).

12. Aperfeiçoamentos em prensas
manuais com mordentes móveis, con-
forme as reivindicações de 1 à 11, ca-
racterizados pelo fato de que os dis-
-ositivos de guia (42) são ajustavel-

(44, 46) que permitem um ajusta-
mento limitado dos dispositivos de
guia (42), lateralmente ao bloco (E D).

13. Aperfeiçoamentos em prensas
manuais co mmordentes móveis, con-
forme as reivindicações de 1 à 12,
caracterizado pelo fato de que os dis-
positivos de montagem (50) para a
matriz móvel (41) são seguros numa
guarnição" compreendendo chapas de
guia (34) formadas com ranhuras (36,
40), sendo as chapas de guia guiadas
para movimento dos dispositivos de
montagem (50) ao ' longo de um per-
curso retilíneo, por ajustamento das
ranhuras (36, 40) com pinos (16, 18),
estendendo-se transversalmente ao
cabeçote do aparelho (2) ou a uma
extensão do mesmo (8).

14. Aperfeiçoamentos em prensas
manuais com mordentes móveis, con-
forme as reivindicações de 1 à 13,
substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica a priori-
dade de igual pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos sob no 156.015 em- 4 de de-
zembro de 1961.

TERMO N9 145.129
de 3 de dezembro de 1982

"Um dispbsitivo de segurança para,
acender combustores ou injetores de
combustíveis líquidos ou gasosos".

Requerente: Schavank Gasgers ete
G. m. b	 - Alemanha.

Privilégio de invenção
Pontos característicos

1 - Dispositivo elétrico de aegu-
rança, para acender combustores ou
injetores de combustíveis líquidos ou
gasosos, caracterizado pelo fato de
que a temperatura mínima da agulna
incandescente 4 é controlada por meio
de uma válvula eletrônica 8, cujos
fios de aquecimento 3 estão na rede
e em linha com a dita agulha de in-
flamar 4, enquanto que a válvula
magnática 11 do condutor do carbu-
rante do injector 6, disp e-se no cir-
cuito do anodo da válvula eletrônica.

2 - Dispositivo conforme ponto 1,
caracterizado por ser eo dispositivo
disposto de forma que a temperatu-
ra incandescente da agulha inflama-
dora 4 seja superior à temperatura
de inflamação da mistura de ar, e car-
burante.

3 - Dispositivo acórde com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo faro
da agulha de inflamar 4 dispor-se na
parte secundária do transformador 2,
e na sua parte primária, o fio de
aquecimento 3 da válvula eletrôni-
ca 8 é ligado em linha.

4 - Dispositivo de acôrdo com os
pontos de 1 a 3, caracterizado peio
fato de ser, na parte mimaria do

, transformador 2, dignia uma lâm-
pada de contrôle '7 em linha.
' 5 - Dispositivo elétrico de segu-
rança, para acender combustores ou
injectores de combustíveis líquidos ou

,gasosos, substancialmente como des-
orito, reivindicado e representado no
desenho anexo.

TERMO N9 145.195

Data: 5 de dezembro de 1962.
Aper-

tia pa-
- São

lheta limpadora, caracterizados pela
fato de a referida lâmina arqueada
de armação, bem como os braços re-
curvados oscilantes serem dotados ao
longo das respectivas extensões, de
urna pluralidade de pequenas a:ai:-
taras de aligeiramento, alinhadas
longitudinalmente.

a Aperfeiçoamentos em limpa-
dores de parabrisas, como reivindi-
cado em 1, caracterizado pelo fato de
os usuais braços oscilantes recuttnae
dos, prendedores da haste porta-pa-0
lheta terem curvaturas desiguais, conS
maior pronunciamento • no braço mais
externo, em correspondência às par-
tes laterais recurvadas de determi-
nados modelos de parabrisas.

3 - Aperfeiçoamentos em limpado-.
res de parabrisas, como reivindicado
até 2, caracterizados pelo fato de
ambos os braços recurvados e oscilan-
tes formarem, em cada extremo, mit
par de pequenas orelhas dobradas,
com recortes internos de guia para
a haste porta-palheta, e apenas uma'
extremidade do braço mais interno
do par formando ainda um prolon-
gamento avançado para além daque-
las orelhas de guia, e com um termi-
nal recurvado, encaixável em rasgo
transversal, previsto na extremidade
da dita haste porta-palheta..

4 -- Aperfeiçoamentos em limpadoa
res de parabrisas, como reivindicado
até 3, substancialmente como. deacri-
tos e ilustrados nos desenhos ane-
xos.

*TERMO N9 145.248
* Data: 6 de dezembro de 1962

Privilégio de invenção - "Aperfei-
çoamentos em filtros".

Raffinerie et Sucreries du Grande
Pont, Bélgica.

'Pontos característicos
1 - Aperfeiçoamentos em filtros,

do tipo cuja parte superior encerra
elementos filtrantes e cujo fundo é
constituído, pelo menos, por uma
tremonha destinada a receber or.; re-
síduos provenientes da sedimçntaçãO
das partículas sólidas suspensas no
liquido a tratar, e está equipada nei
seu extremb inferior com um, re-
gistro cuja abertura provoca o asa
coamento rápido de todo o líquido
contido no recipiente, arrastando con-
sigo os resíduos provenientes da se-
dimentação acumuladas na tremo-
nha e os aglomerados sôbre os ele-
mentos filtrantes', separando-se êstea
últimos, automaticamente, em blo-
cos, spb o efeito da pressão do ar as-
pirado ao recipiente pelos tubos
escoamento do filtrado, caracteriza-
dos pelo fato que é dotado pelo me-
nos de um conduto de purga parcial,
cuja Uca de entrada está situada urre
pouco abaixo - do nível inferior dose
elementos filtrantes, ao passo que a
saída, dotada de uma válvula, desem-
boca em um recipiente exterior, de
maneira que a abertura deita válvula
de purga parcial provoca a evacua.
ção: rápida semente do líquido a tra-
tar que se encontra acima do never
da bôca de entrada, ao passo aue os:
resíduos- aglomerados sôbre- os ele.'
mentos filtrantes e que dêles se- se-
:parem: aos- blocos, caem na tremenha,
'orifl- se acumulam e não são eva-
cuados. quando de uma purga total,.
senão depois de um ç,erto número els
purgas parciais, ou seja quando a,
'tremonha está completamente cheia.

2 - Aper}eiçoamentos em. filtros,
de acôrdb COM a reivindicação 1,
caracterizados pe . ') fato de que a
Mica de entrada ao conduto de purga
revelai é constituída por uma ator-
tara alongada de pequena altura,.
praticada na parede lateral do teca-
piente a um nível .inferior ao cias'
elementos filtrantes, de maneira (eus

ealarea aa limado a tratar. evae

Privilégio de invenção
feiçoamentos em limpadores_
rabrisas". - Ary Ricchetti
Paulo.

Pontos característicos
1 - Aperfeiçoamentos em limpado-

res cie parabrisaa, do tipo formado
por uma armação em lâmina arquea-
ria, tendo articulado em seus ware-

mente seguros na bloco (32) para mos opostos um par de braços re-
detareente ajustável com os dispesi- curvados osbilantes, prendedores de
vivos 'de inal1i:UW.1 (50), por meios uma haste retilínea Simortante da Da-
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talado quando de uma purga klarcial t
é reduzido ao mínimo.

3 — Aperfeiçoamentos em filtros,
de acôrdo com as reivindicações 1
2. caracterizados pelo fato de que a
boca de e'-ida do conduto de purga!
parcial 6:" disposta por baixo dos!
!lementos riltrantes e está pra,eside
'aor um capuz que impede a enaacin
'esta coriciuta dos blocos de re.siducs

ei ! amarados, separados dos elemen-
to ,, da filtração.

4 — Aperfeiçoamentos em iali,ree
de acôrdo com as reivindicações de 1
a 3, caracterizados pelo fato de aue
is volume da tremonha é suOiciente-
mente grande para rceeber os real-
duos aglomerados provenientes de
muitas puras parcávs, de tal em p ei-
ra que a peopoeçáo destes residuoe
em relaeito ao volume do liquide
-''acuado. emendo de urna purga total,
seja muir,o elevado.

3 — Aperfeiçoamentos cai filtros;
dc acôrdo com as reivindicaeões de 1
a 4, caracterizados pelo fato de que
comporta um recipiente que receoe
9.iquido a trotar e sacuado quando dai!
'purgas parcia is. ligado por um aon
sinto da re'S:re e o tubo de chegado
:lêste líquido ao filtro, assim como e
ama bomba que recoloca em c!rein-
'o o líquido a tratar reeolhido neste
eecipiente.

e — Aperreiceamentos em nitros
te acordo cem as reivindicações dr 3
a 5, subetancia l mente corno descrita'

ilustiado nos desenhos anexos.
A requerente relvai lica a

de dede igual pedido depositado na Re-
nartição de Parea tes cia Bé l eaca aos
a de deeenibro de 1931. sob o ra
S11.313.

TË!:IVIO Sal 145.28'7
Data: 7 de dezembro de 192.
Privilégio de invenção -- "M(tod-

o meios para a produrão industrie,
tia tocadores de calor e prodatos

litan es" .
Contardo S.p.A. — Itália.

Pontos Característicos
1 — Método e meios para a pro-

dução industrial de trocadores de ca
loe e produtos resultantes, caracieri-
ea cio pelo fato que são utilizada; ele-
m entes em ferro cobreado constitui-
doe de uma aba de dispersão na qual

eta l cio, por eidampagem direta, um
ete: , einho tronco-cônico que Permite
de registrar, um sôbre o outro, um
Mimam plúrimo de elementos até
?manar uma pilha contínua de com-
primento adequado ao uso desejada,
Sendo que o conjunto assim obtido é
!Co l ocado em um forno sob tempe-
leatual regulada, de modo que o ina-

1 de cobertura, fundindo, efetua
lipme quetina apta a unir, solidària-
!M.e l	 ditos elemen`os e a garantir

ii-esa do tubo que veio a se coas-
i'dtuir em seguida à sobreposictat de
ditos elementos.

2 - Método e meios para a produ-
etio industrial de trocadores de ea-
or e produtos resultantes, de cantor-

miCidSe com a reivindicaçjo 1, earac-
eerizado pelo fato que, o trocador de
aalor resultante é constituído pela
associaçtio de singulos elementos , st-
Snilares, formados por uma aba de
;dispersão na qual é obtida, por estam-
pagem direta, um colarinho tronco-
Onico que permite a associação por
iregistro direto, de uma peça sôbre a
:Dutra formando um conduto continuo
C Mantendo ditas abas devidamente
,;.1.1Stanciadas entre si.

-- Miado e meios para a orada-
,t;'do industrial de trocadores de calor
'a produtos resultantes, de confermi-

TESMO N9 145.289

Data: 7 de dezembro de 1962.
Privilégio de Invenção
"Método de fabricação de smaaadals

laminados de reforços para sapatos"
Companhia United Shoe Maelnee-

ry do Brasil — São Paulo..
Pontos característicos

1. Método de fabricação de ma-
teriais laminados de reforços para
eapatos, de configuração tri-dimen-
sional e de ser unificado com talla
gáspea de sapato numa operação de
formação da gáspea do sapato, ca-
ra, tenzado pelo fato de que com-
preende tolhas (10 e 12) de mate-
rial polimérico termoplástico coales-
cidas através de urna textura (14)
flexível, de malhas abertas, inte,r-
posta entre os fôlhas (10 e 12), e que
unia das folhas (10 e 12 pelo menus
e provida de um revestimento (44 ou
46) de adesivo termoplástico, e caie
as falhas (10 e 12) e o revestimento
(“ ou 46) têm uma temperatura de
ativação térmica de 60 0 a 82,2' C.

2. Método fabricação de ma
:eriais laminados de verorços para
capa os, de acôrdo com a reivindi-
cação 1, caracterizado pelo fato de
que o material polimérico termoplás-
tico é uma mistura de polímero de
cloreto de vinha e até 20 pesos por
cento sôbre o total de pêso do poli-
mero de um polímero acrílico, esco-
l hido da classe consistindo de acri-
iatos e metacmatos, cujo resíduo al-
coólico contém de 1 ' a 4 átomos cie
carbono.

3. Método de fabricação de ma
feriais laminados de reforços para
capa os, de acôrdo Com as reivindi-
cações de 1 a 2, caractee 'eado pelo
foto de que o polímero de cloreto de
vinha contém até 15 pesos por cento
de acetato de vinila em forma copo-
limerizada.

4. Método de fabricação de ma-
teriais laminados de reforços para sa-
patos, de acôrdo com as reivindica-
ções de 1 a 3, caracterizado pelo fato
de que o polímera acrílico é um ho-
mopolímero de metil-metacrilato.

5. Método de fabricação de ma-
teriais laminados de reforços para sa-
pelos, de acôrdo com as reivindica-
ções de 1 a 4, .carac erizado pelo
.i!ato de que a textura (14) flesavel„
de malhas abertas, é um material'
têxtil brandamente tecido.

6. Método de fabricação de ma.
feriais, laminados de reforços para
sapatos, de acõrdo com as reivindi-
cações de 1 a 5, caracterizado pelo
fato de que a textura (14) flexível.
de malhas abertas, tem urna espes-
sura de fibra de 0,05 a 0,5 mm.
'7. Método de fabricação de ma-

teriais laminados de reforços para
sapatos, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 a 6, substancialmente
como descrito t. ilustrado nos dese-
nhos anexos.

A requerente reivindica a prior ida-
de de igual pedido depositado na Re-
partição de Patentes diaa Estados
Unidos da América, sob n9 164.730
em 8 de janeiro de 19E2.

TÊAMO N9 145.'788

Data: 31 de oezeinbro de 1962.

Privilégio de Invenção.
"Dispositivo para elevai' água do

poço".
Yamainoto — Estado do

Par-,id.

	

Ponte,	 e iitt`a a:	 a •

V 2
pai (..(; n ,:,)• e

ender iniciahnente uma armação su-
porte, formada por dois cavaletes la-
terais verticais, interligados por tra
vessa inferior, e suportantes de,
mancais para u meixo horizontal prin-
cipal. eixo êste portador do granou
carretel para enrolamento do era b
de suspensão do balde e ainda pra
vido, numa das extremidades aves;
pada para além do respectivo cavale
te, de uma polia dupla, montada li-
vre em tôrno déle, dl a polia senda
uma parte receptora da rotação pro-
veniente de um motor, e a outra
transmissora da, mesma para as de--
mais peças móveis do conjunto, c
no coso de acionamento manual, ra•
polia sendo simples, e equipada COUP
manivela de comando.

2. Dispositivo para elevar anua
de poço, como reivindicado era 1.
caracterizado pelo fato de um dos
cava-artes laterais da armação, do
lado da polia receptora-transmissora
de rotação, ser provido de uni s-anor
te retilíneo vertical para um bract
articulado superior, êste sendo su
portante de um novo e curto eixo
transversa!, portador de duas polia;
em suas extremidades opostas, a ex
terna recebendo rotação, por correia,
da polia dup l a referida em 1, e s
interna transmitindo movimento
também por correia, para uma nove
e grande polia, montada louca en-
tônio do eixo principal, do lado in-
terno do. cavale e lateral; e a comi
jugaçã,o desta polia com o eixo prin-
cipal sendo feita por uma linguete
articulada ao eixo, e com a extraia
dade livre intercalável na trajetória
de rotação de unia orelha, saliente la-
teral e excentricamente da poiia.

3. Jispositivo para elevar agita
de poço, -orno reivindicado até 2, ca-
racterizado pelo fato de o braço su-
porte do eixo com polias extremar
referido em 2 ter articulado, em sua
vez articulado extremamente a uma
haste, solidária a unia alavanca de
comando, dito conjunto de braaos e
haste articulados estando equipade
com dispositivo de reg-trinem para ti
esticamento das correias transn,isso-
!!as de rotação.

4. Dispositivo para elevar água
de poço, como reivindicado até 3
caracterizado ainda pelo fato de o:
cavaletes laterais da armação sererr
dotados de dois braços horizontal,
anteriores, suportantes de unia bee
te horizontal frontal, possível de gir:
livre, haste esta na qual se aplicar.,
um braço anterior com olhete terno
nal de passagem para o cabo de sus-
pensão do balde, e mais um peque
no braço desarmador, localizado a,
nível do conjunto de haste e orae'se
articulados esticadores das correias dr
transmissão referido em 3.

5. Dispositivo para elevar água
de poço, como reivindicado até 4, ca-
racterizado por compreender final-
mente uma catraca, formada por
roda dentada solidária a0 eixo prin-
cipal, e interna a um longo garfo,
simplesmente apoiado sare a haste
horizontal frontal referida em 4, gar-
fo êste no interior do qual articula-
se uni braço suporte, com mola in-
terna, e portador de um gatilho ar-
ticulado extremo, mantido normal-
mente aplicado sôbre os dentes da
roda dentada, dito gatilho estando li-
gado por mola a uma nova alavanca
de comando, a qual é dotada de uma
travessa de ansoragem para cabas de
freio, passanle em Vima do eixo

para elevar	 i•te,.na
Ia • n,e como	 reivindicodo	 é 5.

canto descei t.o	 e
ilus alio nüs cia.- anhos anexos.

TRRMO 1N u) 113.°0S

De IS de outubro de laao

Privilégio de Invenção 6 Ape ..eiçoa-
mentos eu ou relativos _a transformado-
res elétricos:.' .

The English Electric Cot-opa:1y Limi-
ted - - Inglaterra.

Aultos Caructeristic,

1. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a transformadores elétricos, tendo ara
enrolamento dc alta voltagem do tipo
achatado, caracterizado pelo fato de que
pelo menos uma secção do enrolamento
:•em enrolado de maneira immtercalada,
entre Unia pluralidade de voltas do
-condutor transportador de corrente da
secção uru condutor inerte que é isolado
do potencial de' bilha, de mundo a foe
mar mu condensador enrolado não inda-'
tivamente, que é ligado tanto direta-
mente como através de uni outro coo-
lensador enrolado não indutivamente
ima outra secção do enrolamento, pa
aumentarcap:cc	 em série de

2. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a transformadores elétricos conforme a
•-eivindicação 1, caracterizado por ser o
condutor inerte enrolado entre voltas
da secção do condutor transpcotador cle
corrente que fica mais perto do tenn'-
nal de alto potencial.

3. A perfeicoa miemos 601 ou relativos
a transformadores elilticos, conforme as
reivindicações 1 e 2. caracterizado por
ser a parte do condensador enrolado
não indutivamente fo-mada pelo comi
clutor inerte ligada a uma outra secçã
L1 0 enrolamento mais distante do ter
minai de alto potencial do que a refe-
rida secção, através de um outro coo-
-lensnclor enrolado mio indutivatnente

4. Aperfeiçoamentos em ou relativos
cm transformadores elétricos, conforme
as reivindicações de' 1 a 3, ca racteri-
rodo pelo lato de que o te-reinai de
alto potencial f ica ao lado do enrola-
mento e que o condutor inerte é caro-
'ido pelo menos entre uma plu É alidade
das voltas exteriores da dita secção
amais prii y itna do terminal de alto po •
tencial e é 1.gddo adjacente à volta
mais e"xte-ior a uma outra
.21-trola mento ma is ti stantc do termina
de alto potencial .

5 . A nerf eicoa mentos em ou relativo:
a transformadores cl tricoa, conform..
• is reivindicações de I um 4, caracteriza-
o pelo fato de nue o condutor inerte

isol ado do curso d,: corrente do en
-l amento .

6. Aperfeiçoam,. ritos em ou rei-li
a transformadores elétricos , conforme as
reivindicações de 1 a 5, caracterizado
pelo fato de que pelo menos um par
de secções adjacentes próximo do ter-
minal de alio potencial tem, enrolados
pelo menos entre uma pluralidade de
voltas externas das secções condutores
inertes que são isolados do curso da
corrente do enrolamento, sendo as sec-
ções do par ligadas em série perto de
suas voltas mais internas e sendo os
condutores inertes, enrolados entre as
voltas das ditas secções, ligados con-
juntamente perto de suas voltas mais
exteriores.

7. Aperfeiçoamentos em ou relaiivo.s
a transformadores elétricos, conforme
is reivindicações de 1 a 6, caracteriza-
do pelo fato que cada par de secções
adjacentes do enrolamento tem os ditos
,iandri Fores	 -"É-is - , c• aladas cai -e ris

8. Ae:, f .	 r	 o•z!	 n !:,,09

,

:dade COM as reivindica:ões 1 e 2,
:31ibstiancia1mento	 como	 descrita e	 1.	 P isposi c ria a

ustrado nos desenhos anexos. 	 t do u0-,;0. ea ac • ecizacto
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as reivindicações cle 1 a 7, caracterizado
pelo lato de o condutor inerte ou os
condutores inertes referidos se esten-
dem para dentro dentre as voltas mais
exteriores para entre as voltas mais
interiores da secção ou par de secções.

9. Aperfeiçoamentos em ou relativos
a transfordadores elétricos, conforme
as reivindicações de 1 a 8, caracteri-
zado pelo fato de que o dito condutor
inerte ou os ditos condutores inertes
se estendem para dentro somenie em
parte de sua extensão, dentre as vol
tas mais exteriores da secção ou par
de secções. .

10. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a transformadores elétricos, con-
forme as reivindicações de I a 9, ca-
racterizado pelo fato de que urna plu-
ralidade de secções tem um condutor
inerte enrolado entre voltas do condu-
tor transportador de corrente e que o
número de voltas dos ditos condutores
inertes é graduado, estendendo-se os
condutores inertes para dentro flutua
extensão maior nas secções próximas
ao terminal de alto potencial do que
nas secções in:is distantes do tem minai
de alto potencial.

11 . Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a transformadores elétricos, con-
forme as reivindicações de 1 a 10,
caracterizado pelo fato de que os con-
,clutores inertes se estendem para dentro
entre o par mais. interior . de voltas no
par de secções adjacentes mais próxi-
mo do terminal de alto potencial.

12. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a transformmiores elétricos, confor-
me as reivindicações de 1. a 1,1, ca-
racterizado pelo fato de que o número
de voltas das secções do enrolamento
de alta voltagem é maior nas secções
afastadas do terminal de alto potencial
do que nas secções' adjacentes ao ter-
minal de alto potencial.

13. Aperfeiçoamentos em ou reléiti
vos a transfo-madores elétricos, con-
iii•rtne as reivindicações de 1 a 12,
caracterizados pelo 'fato de que as vol-
tas de cada secção do enrolamento de
alta voltagem são formadas de- um con-
dutor de espiral simples. .

14. Aperfeiçoamentos em' ou rela-
tivos a transformadores elétricos, con-
forme as reivindicações de 1 a 13, ca;
racterizado pelo tato de que as voltas
do enrolamento de alta voltagem com-
preendem uma plu-a l idade de conduto-
res inertes enrolados entre voltas da
pluralidade de condutores transportado-
res de corrente paralelos.
. 15. Aperfeiçoamentos em ou relati-

vos a transformadores elétricos, con-
forme as reivindicações de 1 a 14, ca-
racterizado pelo fato de que as voltas
do enrolamento de alta voltagem com-
preendem uma pluralidade de conduto-
res transportadores de corrente enrola
dos em paralelo , e que o enrolamento
tem tanto condutores inertes enrolados
entre as voltas d. pluralidade de con-
dutores transportadores de corrente do
enrolamento, como também condutores
inertes enrolados entre dada uni da

„iluralidade de condutores transporta-
dores de corrente de usa única v< lha
do enrolamento.

16. Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a transformadores elétricos, con-
forme as reivindicações de 1 a 15,
.-aracterizado pelo fato de que as vol-
tas do enrolamento de alta voltagen
compreendem uma pluralidade de con-
dutores transportadores de corrente en-
rolados em paralelo, sendo os condu-
éores inertes enrolados entre cada um
da pluralidade de condutores transpor-
tadores de corrente paralelos de uma
ánica volta do enrolamento.

17. Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a transformadores elétricos, con-
forme as reivindicações de 1 a 1,6,
caracterizado pelo fato de que o con-
dutor inerte referido é doberto com
material isolante, sendo a largura db.
condutor inerte, recoberto substancial-
mente- igual à das voltas das secções.

18 . Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a transformadores elétricos, con
forme as reivindicações de 1 a 17,
caracterizado pelo fato de que o con-
dutor inerte ,referido não é coberto' com
material isolante e tem uma largura
menor clo que as das voltas da secção.

19: Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a transformadores elétricos, con-
forme as reivindicações de 1 a 18,
caracterizado pelo fato de que o con-
dutor inerte referido é em forma de
uma cobertura circundando uma co-
bertura isolante que , por sua vez. cir-

Ag5sto de 196i4 3261

cauda o ,condutQ transportador de
corrente, sendo o tradutor inc te
priamente recoberto por nafta coberi
isolante.

20. Aperfeiçoamentos em ou r •hui.
vos a transformadores elétricos, (-orle
forme as reivindicações de 1 a 1 1/, ta*
racterizado pelo fato de que o reta ido
condutor inerte é em forma de cam.das
de metal que ficam por fora da r.eber-
tura isolante que circunda o cone:dor
transportador de corrente, senti.) as
camadas em metal por sua vez és-Lo•-•
bertas .com uma outra 'cobertura iso-
lante.

.21. Aperfeiçoamentos em ou r2luti.
vos a transformadores elétricos, cone
forme as reivindicações de I a 20, ca.'
racterizado pelo fato de que os one
dutores inertes das duas secções do	 41.-

enrolamento são ligados em conjunto
através de dispositivo de impeclunia
elétrica.

22. Aperfeiçoamentos em ou relu.
tivos a transformadores elétricos. i.cine
forme as reivindicações de I a 21, ca.
racterizado pelo fato de que foi substan-
cialmente aqui descrito como referéa.
cia a quaisquer das figuras I, 2. 6, 7,
8, 9 ou 10 dos desenhos anexos co
relatório.	 •

23. Aperfeiçoamentos  e ai ou ela-
tivos a transformadores elétricos„
forme as reivindicações de 1 a 22,
substancialmente como aqui descrito
com referência a quaisquer das . figuras
1, 2, 6. 7. 8, 9 ou 10, conto modifte
cadas pelas figuras 3, 4 ou 5 dos
desenhos anexos a este relatório.

REGULAMENTO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

(com as alterações)

DIVULGAÇÃO N. P t 002

Preço: NCr$ , 0,65

A VENDA

Seção de Vendas: Ar. Rodrigues Alves.

Agéneia	 ,Ministério da `.:.azenda

Atende-se ti pedidos pejo Serviço de Reembtrlso Pêstal

Na seú, alo Dl r\I

En) Brasília

	 -19..11.*nn••=080.~0,~
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MARCAS DEPPSITADAS
Publicação ledes de aeerdo coes' e are. lei e asse parir" do Código da Proprisdade /adustosi

metros ; acumuladores: adaptadores; dores: colorlmetros; 

diais; distragma5;

comandos a diseaerômetros; alcoolemetros; alterna- itância; combustores de gás; com-dores de corrente elétricas; alto-fa- "passos (exceto nua desenho); co-
Untes ; mamadeiras de mo "de- 'mutaaores; condensadores; contado-ticos: amortecedores' elétricos; ema Oes automáticos; contadores de rota-perimetros; ampliadores; amplifica- ot.;o	 conversores; çoornatógrafos;
brar; anemômetros; antenas;
dores; analisadores; anéis de ca_alia omelete/eiras; cornetas elétricas: cor-

anuna netas para veículos; correntes decios elétricos; aparelhos acionados narhoepsor; cortadeiras . de totogra_
por moedas; aparelhos aeratotogra- fia; cristais de rádio; crornastoedPlns;snétrtcos; aparelhos amplificadorea;
cinsrnatográficos; aparemener~ ealibredwesta aparelhosos cosmo-1 tros; descascadores de uso dorrásti-

	

co; despertadores;	 ,
gráficos; aparelhos de agrimensura; duces •earamassa05; ascos samegassa..
aparelhos de alarma; aparelhos de dos; iscos gravaáos ,d discos Para
alta tersão; aparelhos de sar reta- csduclo; dama sonoros, discos tela-
peraclos; aparelhos •de assart _ apare- tônicos; dietribuidores de eletricida-
lhos de •astronomia: aParelbos de de; dispositivos mecânicos ou elétrá-
cocção; aparelhos de connudcação eaapara cOrteas; duchas; ebulidores;
interna; aparelhos de controle de ca-lecobatimetros; ejetores; eletróforo;
lor; aparelhos de contsede de terça; detrosodoios; enceradeiras; equipa-
aParelhos de contrôle; de movinsen- mentos de aparemos elétricos; °elei-
to; aparelhos cie •contrôle de 00m; namentop para sincronização; espe-
aparelhos de contrôle de temperatu- mos mu inste/acua erétrka.; cepeo,
ra; aParelhos de cortar frios (de aso saoscal igoc: espetam-arcai ~aedo.
doméstico): aparelhos. de encerar (de aes de cso doméstico. ~adro. ex.,
lige dmésuee): apare os de ange- cato para desenho: estabruzadoree de
trharie.; aparelhos de engomar (de pressão; estabilizadores de voltagem;
UM doméstico); aparelhos de aspar- estadias; estadImetros; estenõmetrosa
gir; aparelhos de evaporaçao; npa- eeternose6plos; estereografosc6plos;
relhos de experienclas; cientificas; entereiimetros; esteronlanimetros: els-
eattrelhos de fermentação; aparelhos tereouticons; esteslômetroe;	 O-

. de ffslca; aparelhos de fotodecelque; metros; esticadores, aparelhos; asti-
aparelhos de fotoerafia ; aparelhos de iernetros; estrada de ferro, aparelhos
galvanoplestia; aparelhos de geode- nave: estrada de ferro; contrôle de:
eia; aparelhos de geometria; apare--estradas de ferro, sinais autoniftt cos
lhos de iluminarão; aparelhos de nata: estradas de ferro,_ als...tenel_e
Institutos de beleza; aparelhos de sinalização Dera: estares de ame

e

blefar insetos (não agrícolas); apa- mento; estufas tiara plantas; en_ditt-
relhos de medição; aparelhos de ob- metros; evartorftraetrosi ___=,,,
serrarão; aparelho; de ordenha; seceto de máquinas : exPenMaStattuaosa,
saareihos de passar roupa (de uso *as de ovos; eanoserlia ,,__: torarirea_e
doméstico): aparelhos de pesar; 4e Incéndiao:aa ,,,,,

1-"'
fanz4a.e°121°.a„t=rilaawrál

anarelhos de proteção; comeu "c4- farMS: leciA"- etun°•;5007;: federa:.
dente: aparelhos de rádio; aparelhos 	 Mi	 „ ,,_ lacroa____
,ds refrigeraeão; aparelhos de sega- eenee elétricos; it ; aara go al4 „
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" VILA ?AULA
Requerente: Distribuidora de Aut0-

móveis Vila Piada Ltda.
Local: S45.0 Paulo

Classe: 50
*diamba: learustatação e assistência de

•veículos em gerai, com serviços de
consertos, reformas, reposição de pe-
çaa, funilaria e pintura. Compra e
venda de veículos em geral, Por COn-
ta própria e de terceiros, veiculas em
Pons:W=1;a°. Consórcio de veículos 

854.433-4a5-436-437-438-438-440-
441-442-443

tricos; aparelhos limpadores (de uso
domestico); aparelhos meteorológi-
cos; aparelhos inisturadores (de lí-
quidos, de Óleos); a&zelhan osOniza-
dores; aparelhos náuticos científicos;
aparelhos pasteurizadores; aparelhos
projetores; aparelhos reatores; apa-
relhos radiofónicos; aparelhos refri-
geradores; aparelhos radiotelegráft-
cos; aparelhos reprodutores de ima-
gens; aparelhos reprodutores de
tons; aparelhos sinaladcrres; apare-.
hos soldadores; aparelhes sanam:

aparelhos telefônicos; carelbos te-
legráficos; aparelho* termostatos;
aparelhos toca-discos; aparelhos ven-
tiladores; apitos não de outras
classes; aquecedores; arttonometros;
a.spinalcres de pó"; assadores; auto-

/4411 	
c/aves; automáticas-chaves baterias
balanças; balcões; frigoríficbs; bali-

a 

COLORADà	 ;stro batetteiras de uso doméstico;
zas; barógrafos; barômetroe; badale-
baterias;  bejamialsa lanaculos,• bito-
las; bobinas; bombas de ar não, me-
cânicas; borboletas; automáticas;
buies elétricos; buRings; bússolas;
buttrômetros; caixas automáticas não
de outras classes; calibradores; dia
meras de aparelhos; ~aras reto-

aaa r,rátieSs; câmaras frigorificas; diainstrumentos cientificas, aPare'^''''y meras de cinema; ~Tara de tele-de uso comuta instrumentos e apa- 1 visãorelhos didáticos, moldes de toda2spé-	 eampanhinhas elétricas; car-
a_ regadores automáticos; carregadoresde, acessórios de aPerelhos elétTkam ' pneumáticos; cartas astrográficas;rinclusive válvulas; lâmpadas; ~i-

das; fios; soquetes, etc.); aparelhos
fotográficos; cinematográficos, má-
quina falantes, etc.), discos grava-
dos; e filmes revelados; a saber:
abaixa luzes; abajures ,• absormetrea;
acendedores; actinometrod; açucari-

INÉITSTII/Á 23RA Sntina
Requerente; Colmado — Rádio e

Televisão 8. A.
• Local; São Paulo

Classe 8
Artigos: Instrumento de paecisão,

_Ne 084.432

cartas geográficas; cartas náuticas;
chapas de aparelhos elétricos; eha.s-
sis; chaves automáticas; chaves . de
alavancas; chaves elétricas; chaves
magnéticas; chocadeiras; chuveiros
elétricos; eldeanetros; cinematógra-
fos; elinômetros- obradores; ateima-

rara arares.-~	 •, (., ` ...ien •va

DÃO); fogões (elétricos • OU 10)

fonendoscópios; fones; foziograticos:
máquinas; fonográficos; discos; fonó-
grafos; fontes de cabeça; fonômetros;
fonoacónios,• formas elétricas; fornos;
foeforoscapios; fotodecalcadores; ta-
Monos; fotografia, máquinas; foto-
gralametros; fotómetros; fotoscópios;
freqüência, aparelhos de; freqüenal-
metros; freqüência, medidores; fusí-veis, bases de; fusíveis; chaves de;
gabaritos; galactainetros; galvonba
metros; garrafas; térmicas; gás, bi-
cos automáticos de; gás; bambas
para; gás,- bomba para limpar tubos
da; gás, bombas para provar; gás;
contadores de; gás, difusores de; gás,
dispositivo para lavrar; gás; dista-
biudares de gás, fogões a; gás; ;ars-
nos a gasogênios; gasômetros; gel-
mim; geladeira; giroscópios; globos
•geográficos para_ ensino; oglbos ter-
restres para ensino; glucomatros;
game:nos; gonibractras; graduadores;
•graftfonos; graftenetros; grafonolas;
gramofones; gravadores; gravam-
troa; gravosaiploe; - grupos converso-
res; harmonômetros; hectõgrafo;
hec i&rano; heetoesteres; hectôme-
tros; heliegrafo; belleffonógrafo; boti-
ca:netas; helicõgrafo; helioniee0;heliscaplos; heliostatos; belioterrab-
menos; herbários didáticos; neró-
metam; hidrantes; hidráulicas, apa-
relhos; hidrobarômetros; bidrodlaa-
Isitelletros; tddrógrafos; hidrônistros;
hielrostatos; hidrotimetros; higr.ane-
tros; augroscbplos; hipsómetros;
hodâmetros; holofotes; horizontes ar-
tigtclas; horse aingers; Incubadores
indicadores antmáticos; indicadoees. de
detecção de curto-circuito; indicado-
res de aparelhos elétricosn indicapores
de corrente; Indicadores de elevado-
res; indicadores de escapamento; Indi-
cadores de flexões; indicadores defõrça mortiz; indicapores de nível; in-
dicadores de pese; indicadores de Pre

-gos (taziraetros e similares); indica-
dores de pressão de gás; indicadores
de pressão de vácuo; indicadores de
quantidade; Indicadores de tensão;
indicadores para motores; Indicadores
para válvulas; injetores; inseticidas
não agrícolas — galhos; instrumen-
tos de cálculos; instrumentos de con-
trôle mecânicos; Instrumentos de n-
atos; Instrumentos de matemáticos;
Instrumentos náuticos; e clentificoe;
intercomunicadores; Interruptores; iso-
ladores; Isolantes, fitas; laleidoscõpiora
ittetoscõPios; lâmpadas; lampiões; lan-
ternas; de pilhas; lanternas elétricas;
antena* imples; ali-eiras; lensome-
tros; lentes; linimetros; liedgrafos; lí-
quidIfIcadores; lisimetros; luvimetroe;
lunetas; lupas: lustres; maçaricos;
mocressietsos; magnetégrates; masne-
tometros; manipulodores; manómetros;
Mapas astrogradcos; mapas de astro-
nomia; mapas geográficas; mapas nia-
rftimos; mapas náuticos; magUlnas
afiadorm, de uso doméstica; máqui-
nas de fazer café de uso doméstico;
maquines de lavar legumes, de uso do-
méstico; máquina* de lavar pratos, de
uso doméstico; maquinas de moer ou
picar carne, de uso doméstico; máqui-
nas de moer On picar legumes, de mo
doméstico; máquinas falantes; ma-
quinas fotográficas; máquinas lava-
doras,. de uso doméstico; mimarias
limpadoras, de uso doméstico máquinas
de picar de :uso doméstico: máquinas
registradoras, exacta de entritbrioosr
máquinas marcadoras de Passagens;
máquinas marcadoras de roUpali:-Mar:
cadoras automáticas; raarcadoraa elé-
tricas; matemáticos; instrunaentoe;
medidores de altura; Med is:leres de
comprimento; medidores de distancia;
medidores de farça; anedideres de,ina
amado: medidora ele peee medido-
res de- pressão; medidores de /rodeai:

medidores de volume; memores ano
duados; megafones; megametroo ; me(
gascdpios; mesoladores meteoro'
aparelhos; meteroscópios, me
metros; microfones; miertalleizoS; mio
moa:ópios; microtortoos miras de bas
se;; miras graduadas;...mistaradores do
líquidos; moedores, de uso domésti
co' molinetes hidráulicas; mostrado-
res; uiveis; objetivas fotográficas
óculos; odometros; osciligrafos; orlam
dores; ozonizadares; ozonometros:
ozonoscdpios; padrões; paineis; de
aParelhos elétrico; panelas de pres-
são; panelas elétricas; pantômetro;
para-raios; passimetros; peca:metros;
pendidos; penteadores elétrico; pesa-
gem; aparelhes para; pesagenl; tu-
trumentos de; pesos para balanças;
dicadores, de uso domésticos; pick-
ups; pilhas elétricas pince-nes: pipe-
tas :Pleometsos; piroscópios; pistolas
de pintar; plankaatros; planisférios:
plugs; pluelógrafos; pluviômetros;
PluvloscóPias; polaffmetros: Polaris-
cópios; potencidmetros; prismas; Pro-
jetores eineraatOgráfices; Projetores de
filma; projetores de imagens; projeto-.
res de luzé propulsores; Prilmos; pul-
verizadores, não de outras classe qua-
drantes; quadros de eletricidade;
Queimadores de óleo; queimadores elé-
tricos; madirdonos; rádios; reatores;
reflectores; refrigeradores; regadores
automáticos; registradores de apare-
lhos; registradores de ar; registrado-
res de atmosfera; registradores de De-
o; registradores de pressão; registra-
dores de tempo; registradores de ten-
são; registradores de tiragem;. regis-
tradores de tráfego; registradores de
tramito (borboletas); registradores de
velocidade; registradores de velculos:registradores automáticos; registros
para água; registro para canele; re-gistros para gás; registem para luz;
para reistro vapor; eidos léoelvéne
registro paro vapor; registros tele-
graficos; Oguas graduadas; relera; 011'releia; relógios em geral (inclusive so-
laree); recanetros, reostatos; reotom0;
resistancia; retificadores; selando-
nes; selmógrafos; siemoscóplos; sele-
elonadores; semaforos; sereias de
alarma; sereias de aviso; setas de si-
nalização; elétricas; sifões; sextan-
tes; sinais de trânsito; sinalorea: si-naleiros de direção; sincoonizadores;
sinoscdplos; sirenes; sismofones sia-
moscdpios; sistemas de alaram; siste-
ma de comunicaçao; sistema de con-
trine; sistema de sinailzacãe; sistemade som; sistometros; soldadores ele-trioos; soqUetes, sorveteiras; supor-
tes de aparelhos elétricos; tacômetros;ta~etros; taximetxos: telefones:tel .-~os; telêmetros; telescópios; te-
levisão; televisores; teodolito; termo-
f0 nes:ternalmetros nito clínicos; ter.
mosceipios; te.rraotatos; tira-linhas;
toca-discos; tomadas; torneiras; auto-
ti:atices; torneiras de compressão; tor-
radeiras; torradores; tostadelrae;
transferidores; transistores; trenas;
tripas; de aparelhos fotográficos; tu-
boa acústicos; tubos couáults; vamo-
metros; aálvulas de comporta; viam-ias elétricas; vares graOuadas: :Vari- i
gratos; velocímetros; ventiladores: vi-
bradores; fiScosimetroe voltametros;
adtimetros; volumetrege aolumenorae-

troa; wattometras; ahnoscópios -
asse

Artigos; Instrumentos, máquinas, arii.
reNo.s e Petreeholl para a medicina,
a arte- Dentará, A cirurgia e a Bl-
efem, exato te Inclaidos na Classe 34-
máquinas, aperettiOs a e , instalações

•••

hoeplfalares. de ~urso e fins ardi-
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logos, exceto móveis da classe 40 a
. saber: — abdominais, cintas; abdo-
minais, espartilhos; abre-bocas; abri-
dores de boca; abridores cirúrgicos;
açaimes; para fins veterinários; ade-
sivos para ligaduras; cirúrgicas; edt-
nometros; adenotomos; afastadores
abdominais; afastadores cirúrgicos de
"FArebeuf" afastadores dentários;
aglutinadores para cintura ou arte
dentária; agrafes eirúrgicosp agulhas
cirúrgicas; agulha de inieção, agu-
lhas dentárias ;agulhas para sutura;
agulhas para vacinar; agulhar vate--
riflarias; alavancas par fins; cirúr-
gicos; alavancas para fins dentários;
aleitamento, aparelhos para; alalias;
algodão; algodão; absorvente; algodão
antisseptino; algodão assetico; algodão
cardado para pensos; (algodão medi-
cinal; *alicates para dentista; almo-
fadas para fios médicos; almofadas de
aquecimento para fins médicos; amaa
gadores para dentista; amalgamas
para fins odontológicos; amgdaloto-
moa; amplificadores para fins médi-
cos; ampolas para uso na Medicina,
seringas para; ampolas ;radiogeneas
para fins médicos; amputações; ins-
trumentos cirúrgicos para; análise de
sangue; aparelhos para: anéis para
incrustações dentárias; anéis não me--
dicamentoso para calos; anéis para
dentição; anéis para tratar tornoze-
los; anestesia; aparelhos para; anes-
tesia; máscara para: antolhos para
fins médicos: anuscopios; aparadores
cirúrgicos; aparadorse para dentista;
aparelhos amplificadores para surdos;
aparelhos anatômicos; aparelhos den-
tários; aparelhos desinfectadores; apa-
relhos distermicos ;aparelhos eletro-
cardiográficos; aparelhos eletro-cirOr-
gicos; aparelhos eletro-dentários; apa-
relhos eletro-diagõsticos; aparelhos
eletro-médicos; aparelhos eletrotera-
picos; aparelhos fumigatários; para
fins medicinais; aparelhos gessados de
uso em medicina; aparelhos obstetra.
cos; aparelhos oclontológicos; apare-
lhos ortopepicos; aparelhos oxigena-
dores; aparelhos profiláticos; apare-
lhos rádio-diagnósticos; aparelhos ra-
dioterapicos ;aparelhos radioterapicos;
aparelhos terapêuticos; aparelhos ter-
mogeneos; aparelhos de ou para alei-
tamento ;aaprelho de ou para aná-
lise do sangue; aparelhos de ou para
anestesia; aparelhos de ou para arte
dentária; aparelhos de ou para autap-
sia; aparelhos de ou para - banhos-ma-
ria; aparelhos de ou para banhos rus-
sos; aparelhos de ou pata bancos
turcos; aparelhos de ou para cardio-
logia; aparelhos de ou para catato-
rase; . aparelhos de ou para cautsriza-
ção; aparelhos de ou para cirurgia;
aparelhos de ou para coagulação;
aparelhos de ou para compressão para
fins sirúrgicos; aparelhos de ou para
contrôle de membros artificiais; apa-
xelhos de ou crioteaapia; aparelhos
de ou para desinfecção; aparelhos de
ou para diagnósticos; apraelhos de ou
para datermia; aparelhos de ou para
dilatação do torax; aparelhos de ou
duchas de uso médico; aparelhos de,
ou para eletro-cardiogramas; apare-
lhos de ou para eletro-coagulaçau,
aparelhos de ou para eletro-cirürgia;
aparelhos de uo para eletrodiagnosti-
cos; aparelhos de ou para eletrolise
medicinal; aparelhos de ou para en-
doscopla ;aparelhos de ou para exa-
mes anatômicos ;aparelhos de ou para
exames clinicosaaparelhos de ou para
expurgo e fins análogos; aparelhos ele
ou para faradização para fins médi-
cos; aparelhos de ou para fisoterapia;
aparelhos çle ou para galvanocauteri-
zaa.ão; aparelhos de ou para ginástica
para fins médicos; aparelhos de 'ou
para infra-vermelho; aparelhos da ou
para iontaforese; aparelhos de ou aara
massagsns -para fins medicinas; apa-
relhos de ou para narcose; aparelhos
de eu para oculista; aparelhos de ou
para in-J!a-rinuologia ; apaaalhos
de ou para ozonio para odontologia
e ra,sclacina; 'aparelhos de ou para
pneamativor; coas:alhos ds ou ensa
prezaao arterial; aaarelhos de ou para

profilaxia; aparelhos de ou para puri-
ficar água; aparelhos de ou para rá-
dio-diagnóstico; aparelhos de ou para
radioterapia; aparelhos de ou para
raios infra-vermelhos; aparelhos de
ou para raios violetas; aparelhos de
raio-X; aparelhos de reação para me-
dicina; aparelhos de sudação; apare-
lhos de ou para tirar sangue; apare-
lho sde ou para transfusão de sangue;
aparelhos de ou para ultra-som; para
fins medicinais; aparelhos de ultra-
violeta; aparelhos para surdez; ape-
trechos de expurgo e fins análogos;
articulações do tornozelo; ligadura

para; artificiais, membros, artigos
(não medicamentoso para curativos)
aspiradores cirúrgicos; asseptico —
algodão; a,sentos para enfêrmos; ata-
duras; atomisadores medicinais; auri-
ficadores para dentista; autoclaves
hospitalares; autopsia ;instrumentos
para; bacias para doentes; balanças
clinica; balanças clinicas balões para
fins medicinais; balões respiratórios;
bandas para cirurgia; banhos medi-
cinais, aparelhos para: bicos de se-
ringa banhos meé etaoi nenenenen
ringa; biopsia; instrumentos para:
bisturis; blefarostatos; boca, proteto-
res de: bolas para fins medicinais;
bolsas para uso na medicina; bombas
para uso na medicinaa. bomba de ali-
mentação; bombas de cobalto; bom-
bas para a rnos pulmões; .bombas para
lavagens medicinais; bombas para
seios; borracha para separar dentes;
borracha usada na clinica dentária;
boticões para dentista; botijas para
fins médicos; botinas para muletas;
braceletes para fins médicos; braços
artificiais; brocas para dentista; bru-
nidores; bugias; cabos para agulhas
cirúrgicas; calçadores cirúrgicos; cal-
ças de mestruaçao; calista, instrumen-
tos de: caneleiras pesa uso médico;
canetas para broca dentária; cani-
vetes, para cirrirgia canulas; capas
para fins higiênicos; cápsulas de fa-
rinha para ingerir remédios; castrar,
artigos para; cataforese, aparelhos de:
catafotos; cataplasmas não medica-
mentoso; cateters; cat-gut; cauterios;
cauterização, rparelnos de; cauteriza-
çálo; cauterizar ferros de: cafalometrcs
cefalotribos; cera para uso dentário;
cestotomos;‘ chapas protdlores medi-
cinais; chaves para extrair dentes;
chumaços para aplicação de remédios;
cimento para uso dentário; cintas ab-
dominais; para fins ingilicos; cintas
higiênicas; cintas hipogastricas; _cin-
tas para gravidez; cintos cirúrgicos;
cintos umbelicais; cinzeis para den-
tista; distoscopios; cistotomos; aliso-
bombas; cloroformisar, aparelhos
para: colares para dentição; colas para
ligaduras; cirúrgicas; coletas ortopé-
dicos; cochetes para suturas; calhetas
para dentista; colgaduras para raio-x
comadres; compassos bardeloc; com-
passos cefalornetros; compassos na-
sais; compassos para dentista; com-
pressas não medicamentosas; compres-
sores hemorroidais; contador pipi'
medicinal; contagotas para medica-
mentos; contrastes para radiografia:
copos de sucção para aparelhos de
massagem; cordas de tripa para ol-
surgia; cometas acústicas cirúrgicas;
corôas dentárias; costotoraos; crepe
sanitários; craques para dentista;
cubas de enfermagem; ouretas; cuspi-
deiras para dentista; cautelaria para
fins cirúrgicos; dedais para decapi-
tação; dedeiras para fins cirúrgicos;
dedos artificiais; dedos, protetores
cirúrgicos para: dentaduras; dentadu-
ras, pó para fixar; dentaria, artigos
para a arte; dentária; produtos usa-
dos na prõtese; 'dentários aparelhos;
dentários, instrumentos; dentários,
materiais; dentes artificiais; dentição,
colares anodinos para: dentimetsos;
depiladores medicinais; depressores;
descanso para o queixo; descarnadores
desinfecta dores médicos; desobstrui-
dores para dentista; diafragma de
cunpressasi ( aparelho Roentgen )
diagnósCcos, aparelhos clara; diater-
mia, aparelhes de de dilatadores ci-
rúrgicos; dilatadores medicinais; dia

latadores retais; dilatadores tu'etrais.
dilatadores utasinors; diriânsearo.s; di-
namomenômetros medicinais; • discos
para cirurgia dentária; divulsores
uretrais; doyeyn; trepanas de; drenos
cirúrgicos; duchas medicinais; ele-
trooadliografo; aparelhos; eletrocar-
diograma, aparelhos de; eletrocauté-
rios para veterinária; eletrodentá-
rios, aparelhos; eletrodos médicos; •

eletrodiagnósticos, aparelhos; letroli-
foto terapêutico, aparelhos; eletroli-
se medicinal; aparelhos de eletro-
magnéticas para medicina, aparelhos;
eletroterápicos; aparelhos; elevadores
uterinos; embalsamar, pluidos para;
embalsamadores, instrumentos; em-
plastros cirúrgicos não medicamento-
sos; endireitadores de órgãos huma-
nos; endoscopia, instrumentos de; en-
doscópios; entrolheria para o homem;
entrelhas para o homem; enxerto de
peles, instrumentos para; escalas de
dureza para tubos Roentgen; escal-
pelos para dentista e fins cirúrgicos;
ascachadores para dentista; escapulá-
rios cirúrgicos; escarificadores cirúr-
gicos medicinais; escarradeiras para
dentista; escavadores cirúrgicos; es-
colinas nasais ;; escopros para arte
dentária e cirurgia; ,escovas cirúrgi-
cas; . esfigmófonos; esfimógrafos; es-
figmômetros; esfigmo manômetros;
esfigmocópios; esmagadores de tu-
mor; esofagianos, instrutos; espara-
drapos; espartilhas para fins médi-
cos; espátulas para dentista; es-
péculos; espelhos para exame médico
e dentário; espigões para dentes; es-
pirômetros; esponjas cirúrgicas; es-
terilizadores dentário e médicos; es-
tetoscópios; estiletes cirúrgicos; ea-
tirpa nervos; estojos de paradentose;
estojos farmacêuticos; estojos para
dissecação; estojos para instrumentos
cirúrgicos; estojos para médicos; es-
tomatoscópios; estribros ortopédicos;
estufas hospitalares; esterilizadores
medicinais; evploraclores médicos;
extirpa-nervos; extratores médicos e
cirúrgicos; facas de cirurgião; faixas
frontais para enxaquecas ; faringes-
cópias; feltros para medicina e ci-
rurgia; ferros cirúrgicos; fios de li-
nha para farldwo fios para fins ci-
rúrgicos; fitas frontais para enxa-
quecas; liames; fluidos para embal-
samar; fogões de desinfecção; foles
para iodofórmio; fôlhas de borracha
a-ara dentista; forceps médicos e
odontológicos; forfex; formões para
cirurgia;; formões para dentista; for-,
nos pasteur; frascos erleaarneyer: fric-I
cionar, artigos médicos para; fundas
abdominais; fundas cirúrgicas: fun-
das herniárias; fura-cránios; fiado-
res cirúrgicos; ;gachetas para dentis-
ta; ganchos para músculos; ganchos
para suturas; gase antissética: gaste-
roscópios; gastrofotografia, aparelhos
para;; gastroscópios; gaze antisséti-
ca; gengivas artificiais:. gêsso para
uso dentário; ginecológicos, instru-
mentos; globinômetros; goivas para
cirurgia; gomas de dentista; goteiras
para cirurgia; grampos para suturai,
guta-percha para fins ociontológicos
hemacitômetros; hematimetros he-
moglobinômetros; hemomanômetros;
hemônietros; hidrófilo, algodão; hi-
drófilos para pensos, fios; hidrófilos
para uso medicinal; panos; higiêni-
cas, cintas; higiênians, toalhas; hfpo-
gstatrocas, - almofadas; hipodatricas,
cintas hemiterófabus; histerômetras;
histerótamos; irlcubadores p ar a
crianças; inhaladores; injetoras ci-
rúrgicos; instalações hospitalares;
insulfadores para dentista; intrauté-
rios retais; ;instrumentos anatômicos;
instrumentos de autópsia;; instru-
mentos de calista; instrumentos de
endoscopia; instrumentos de fleboto-
mia;; instrumentos de litomia; ins-
trumentos dentários; instrumentos de
osteotomia; instrumentos de pedicura;
instrumentos de traqueotomia; Ins-
trumentos de, trepanação; instrumen-
`os escrotais: 'instrumentos esofaada-sass;; instrumentos ginecolóalcos; ins-. sarnent os 11 erni ri o,• instrumentos

Fr si-1, rn,-ntos	 arin-sena; instrumentos médieca: tnstru-

mentos nervais; instrumentos obsté.
tricas; instrumentos odontológicos;:(
instrumentos óticos; instrumentos
para embalsamar; instrumentos para
enxerto de peles; instrumentos para
expurgo e fins alálogos; instrumentos .
placentários; instrumentos para Sai.
jadura; instrumentos para sutura;;/
instrumentos uretrais; instrumentos)
urológicos; instrumentos uterinos;
instrumentos vaginais; instrumentos,
veterinários; instrumentos retais;	 J
rigadores cirúrgicos; irrigadores mé-
dicos; isolantes para uso dentário ott
médico; joelheiras para fins média
cos; lâminas para exames de labora.
tórios médicos; lâminas para uso nES
medicina; lâminas para uso odanto.d -
lógico; laminulas para laboratórios ;
Médicos; lâmpada de marcúcio para.} 	 _
uso medicinai; lâmpadas de quartzo , "ma
para uso medicinal; lancetas cirúrgi.f
cas; lanternas de laringoscópios;
ringoscópios; laringôtomos; lava tó. (
rios clínicos; levantadores de raiz

ligaduras médicas não medicamento.
para dentista; ligaduras cirúrgicas; ;

sas; ligaduras medicinais, matériaa
para; ligas adontológicas; ligas para
enfermos; limas de dentista; limpa.' r
lioguas; limpa-ouvidos, médicos; 11.;
teiras de ambulância; litédomos; las
totritores; naná odontológicas; lixas
para fins médicos* luvas para cirur-
gia; luvas para friccionar; luvas para
massagista; luvas para operadores;
luvas para soldadores; luvas prole-
toras( exceto desportiva); pura as
diversas profissões; macas para en-
fermos; mãos artificiais; máquinas
cirúrgicas; máquinas de profilaxias:*
máquinas desinfectadoras; máquinas
para arte dentária; máquinas par ex-
mimos e finas análogos; matelo de
autópsia; martelo de dentista; mar-
telos para cirurgia; máscaras contra
fogo, gazes, poeira, etc.; máscaras de
ombredane masca rira de esfafra a dis-
ta s, pintores, soldadores. etc . : m:s-
caras de exiçaniterapia: masca-ris 	 lowl
protetoras (exceto desportiva) :
caras parapara anestesia; máscaras nom
arfarmos ; m á r, soaras para linAdirds;
máscaras Pa ra narcose : máscaras
paira trabalhadores; ms.caras res-
piratórias; magias para Sentesá mas-
sagens medicianais: anarelhos nora;
matrizes para traba l hos dentsalos;
maxilas artificiais; meatoscópio; mea- •
tOtornos; medicinais, artigos não me-
dicamentosos: meias cirúrgicas: m ,,,m-
bros artificiais; ;mercúrio
uso dentário; _ me;setpauso/mmonean
para odontologia; metal preparado
para uso dentário; metroscóMosa
=trotamos; microscópios médicos;
miógrafos: modeladores médicos, mo-
las ortopédicas; motores para dentis-
tas; muletas; narizes artificiais (ex-
ceto os da el. 49): negatoscórins:
obreias nasais; obstétricos; aparelhos
obstétricos, instrumentos; obture aão
dentária, artigos para obtura d ases
para dentista; oclusivos, oculista;
aparelhos de oculista, instrumentos
de odontógrafos; odontologia, artiass
para oftalmômetros; oftalmoseónins;
olhos artificiais; olhos postiços: (s i l-
vas para dilatação: osciladores rios
ossos; osciladores para fins mediei-
nals; scilômetros;. opsiômetros;
metros; ordenhar, tubos de uso vete-
rinário para; ortopédico, aparelhos
ortop'édic,o, instrumentos; °senadores
dos assas; ossilotômetros; osteotomid;
instrumentos deé óticos: Instrumentos
de; otoscópios; oxigenadores, apare.
lhos; padiolas; panos cirúrgicos; na-.
nos hidrófilos para medicina; panos
higiénicos; panos para ataduras: pa-
nos para friccionar; panos periódicos;
parafusos; parafusos dentários; na.
rafusos para osteassintese; passe,
partouts para cirurgia; pedicura, ins-
trumentos de; pêndulos para radies-
tesia de uso médico; pensos dentá-
rios; pensos médicas; pensos perió-
dicos; perfuradores cirúrgicos; per.
furadores dentários; periódicos, pa-
nos e pensos; pernas artificiais; nós
artificiais; pés chatos, suportes parar
pessíirios; pés artificiais; petrechos
Para arte dentária: petrechos nau ,
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expur,ao e fins análogos; pinças et- facaa; aparelhos; termoaeautério, para constr açOrs: ta ;as para pare-
rúrgicaa; pinças de kocher; panças trumentos de; termaganeos, aparelhes; ues, muros, par-a, aatlas e gradis
de pean; pinças para castrar; pin-
céis para garganta; pincetas denta-
rias; pinos para dentes; pipetas den-
tárias; pipos para seringas; pivots:
placas de pelai; placas para arte
dentária; placas para cirurgia; pia-

lameiros; quadros de envergadura,
mi g ares de sentido muscular; rádio-
atinanéaticos, aparelhos de: rádio-
elét ricos de diatermia; aparalhos de;
radiaaeiteos; ampolas: radioaráficos;
racaaaórioa; radiográlicos, aparelhos:
radiologia, aparelhos para: radiotera-
pia; aparelhas de; raio violeta, apare-
lhos de: raio X, acessórios: raio X,
aparelhos de; raio X; instalações de;
raia X; instrannenCs de: ra i o X. tu-
"te de; raio X, válvulas de; raspa-
de .-es de língua; raspadores nara den-
ti,t •• : recheios para dentistas; reais-
traaores cardiológicos; registradores
cio pressão; registradores de sons da
aniatalo; regras, pano para; resinas
para uso dentária; respiração, apare-
lbos para; respiratórios, máscaras:
rasuiracórias, aparelhos; retais, ins-

a In ent OS ; reticoscópios; ratoscópios
reatimentos para dentes: rinoscó-
pl, rcciadore, médicos; rodeias de
d^ale ast a; rolos de dentista; ralos ci-
raiaicos: roupas protetoras de STC1--

de e da vida humana; ruginas; sa-
calmcados para dentistas; sacos de
barracha para uso médico; salpica-
aloras para uso -médico; sanaria, ins-
trumentos para; sangue, aparelhos
puta análise de; sangue, aparelhos e

lamentas para tomar pressão do;
sr a auessug as artificiais para fins mé-
di-. --; sarjadeiras para sanaria; sar-
ja-, instrumentos para; seccionado-
re, medicinais; sectores uterinos:
seals artificiais; seios, bombas para;
saias, duchas medicinais para; amos.
p- actores de; separadores para dan-
ai	 seringas de embalsamador:

a a .3 para injeção; seringas para
la •. ;alia; seringas para uso na me-
di anu: seringas veterinárias; sarau

arcicas; serras de necropsia; ser-
ra uaraquitomia: serras para tra-
quantornia: serrinhas para dentista;
searaccs de cirurgia ou necropsia;
af i anômetros; sigmoidoscópios ; sol-
de aara arte dentária; sondas cirúa-
atia ,•, ; sondas esofagianas; para den-
tas : a: sondas uretrais; sondas ate-
s-1,1 as; sugadores de salivas; sugada-
Cais de sangue; suportes anattainic05:
ser t es nara membros enfermos;
savrlez, aparelhas amplificadores para;
saariez, aparelhos para tratamento
da: suspensórios para escroto e tes-
ticuios; suturas; suturas, instrunen-
tos para; suturas, materiais para;
Calas de uso em medicina e cirurgia;
tainpaes cirúrgicos; tampões de 'tat-
aca: 'iam-pões para mestruacão; tem -
115es nara os ouvidos; tapadores para
Út)a ,a t: tenáculos: tenazes Paia

n enriAs de oxigênio: tenotomos
;ta ah-Urgia; tentacanulas; terapêu-

de; term.:a-Lett-os clínicos; tesouras ei-
rúr.gic as; empar) boa, instrumentos;
timpanos artificiais; de ouvidos; ti-
ra-leite; toalhas higiênicas; faina-
metros; torniquetas para cirurgia;
tornozelos (exceto desportivos); ter-

N9 854.434

ll.-";:vercnte: Di,tribuiciora
de Automóveis Vila Paula Ltda.

Letal: São Paulo
Classe: 50

Artigos: manutenção e assistência de
veículos em geral, com serviços de
consertos, reformas, reposição de pe-
ças, funilaria e pintura. Compra e
venda de veículos em geral, por con-
ta própria e de terceiros, veículos em
cans , ansaão. Consórcio de veiculas

ta' :351.444

Requercul.e: isuzelina Comarcio,
Indústria e apresentações Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 16	 .

Artigos: azulejos, blocos de pedra,
caixas de cimento, cal, cimento, con-
creto, combinações de concreto, cor-
nijas de concreto, cornijas de ma-
deira, drenos, esquadrias, estacas, fõ-
lhas de metal, cimento e asbestos,
impermeahilizantes, isolantes acústi-
cos e térmicos, ladrilhos, manilhas de
barro, mármore (imitação), mosaicos,
paralelepípedos, pedras, pilastras, pi-
sos, portas, pranchas de substâncias
minerais ou vegetais, soleiras, tan-
ques, telhas de barro, ferro e vidro,
tijolos, refratários, vidro para adôr-
no (artigos êsses empregados exclu-
sivamente para construção), tintas

R,equei ente: Electronic do Brasil
Limitada

Local: Guanabara
Classes: 8 e 40

Insígnia

Ng 854.446

PLACIMA
COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA.

Requerente: Plazima Comércio
e bicha-Lr:a Ltda.

Local; Minas Gerais
Atividade: nome de emprêsa

La9 854.447

PLACIMA
INDÚSTRIA V;ASILEIRA

Requerente: Placima Ca:ta:raia
e Indústria Ltda.

Classes: 16 — 28 e 40
Classe: 16

Artigos da classe
Classe: 28

Artigos da classe
Classe: 40

Artigos da classe
N9 854.448

CITIZEN
INDOSTRIA BRASILEIRA

Reqtaeren,: _ (t1.15 Iria	 Comércio
imaorel S. A

Loca:: Guanabara
Classe: 8

Artigos da c asse
Ta9 854.4a9

ELY
INDO'Ágt BRASILEIRA

Reque.	 Ely Cata
Aacoverde

Loca.: Guanabara
Classe: 32

Artigos da classe
N9 854.450

CAST -- CENTRO AUXILIAR

DE SERVIÇOS DF
FELE-VISÃO LIDA,

Requerente: Cast	 Centro Auxiliar
de Serviços de Televisão Ltda,

Local: Guanabara
Nome de emprêsa.

N9 854.451

CONÜNT O JONI PAPA
Eca,

Requerente: Nicanor da Silva
Oliveira

Local: ~abata
Classe: 59

Requerente: Indústria e Comarca,
de Produtos Químicos Ninou Lida.

Local: Guanabara
Classe: 1

Artigos: absorventes químicos. aee-
tatos, ácidos, acetona, água distilada
e água oxigenada para indústria, al-
bumina, álcool para indústria, anua
nia, amoníaco, anilina, benzina, bla,
carbonatos para indústria, bismuto,
cafeína, cálcios, cânfora, cloro, ata-
rante químicos, glicerina para indús-
tria, glicol, oxigênio, potassa, salici-
latas, sais químicos para indústria,

soda cáustica e thiner
Classe: 46

Artigos: amido, anil, azul da Prós-
sia, alvaiade, algodão preparado para
limpar metais, detergentes, fósforos,
goma para lavaaatiaria, líquidos de
branquear tecidos, líquidos mata-
gordura para roupas, líquidos inata-
óleos para roupas, oleína para lusa
trai', óleos para limpeza de carros,
pós de branquear roupa, salicato
sódio, sabão em pó, sabão comum, sa-
bão de esfregar e sapónáceos, tijolos

de polir e verniz para calçados

Na 854.'1,53

VUZ-itlY3

a aa
Requerente: Induatria e Comércio
de Produtos Químicos Ntnon Ltda.

Local: Guanabara
Classes: 1 — 46 s 40

. Título de estabelecimento
-- • -N9 854.451

OitahtiÁhict gat gfetna
— Gravadora e Distribuidora de DISCJS ,

eque:•en e: Conf cações Da l's LI
Local: Guanabara

Classe: 36
Artigos: agasalhos, anáguas, a,ven
tais, baby-doll, bermudas, blusas,
blusas, boinas, boleros, botas, botis
nas, calçados, calças, calcinhas, ca-
misolas, capas, casacos, chapéu.;-:,
chinelos, cintas, cintos, corribinaçõea,
echarpes, estolas, fantasias, japonala
lenços, ligas, lingeries, luvas, maillota,
manteaux, meias, peignoirs, quimo-
nos, roupões, saias, sandálias, sapa-

tos, short,s, soutiens, tailleurs
e vestidos

N9 854.455

Requerente: Fábrica de asronzinas
Metalbel Ltda.

Local :Guanabarat
Ca-a e: 3

Artigos: bicha. Ir an -as de máquinata,
bronzinas,	 • - -• p,.'-andras, câm-
bios, carbura- 'o-a usas, dínamos,
freios, mactyas mosocs, segmento:

e virabrecluins

cas liara asteossintese; planta do pa. aozelosa anéis e ligaduras para; tos-
aparelhos para suster; plessimetros: quezes para dentista; transfusão de
pneuinotorax; aparelhos de; polida- savana, aparelhos e instrumentos
res para dentista; poliscópias; polipos. para: transmissores de sons para fins
insirtimentos para; portas para den- médicos; traqueotomia, instrumentos
tista; pontas para cautérios; pontal- de; eraqueotomoa; trepanação, ins-
ras para dedos usados na medicina: . trumentos de; trepano de doyen; tre-;
pontes para dentes; porcelana para panes para fins cirúrgicos; tripas
prótese dentária; porta-agrafes anatar- para cirurgia; trocateres; tuos acústi-
nicas; porta-agulhas cirúrgicos; 'Dor- cos para surdez; tubos de traqueoto-
ta-agulha para dentista; porta-algo- mia; tubos para fins medicinais; tu-
dão; porta-cáusticos; porta-detritos, boa para . dentista; tubos para orde-

▪ aiiúraicos e dentários: porta- lâminas nhar de uso veterinário; tubos para,
para dentista; porta-mechas; porta- oxigênio; umbelicais, cintos; uretrais,
produtos médicos e dentários; porca- instrumentos; uretrâmetros; uretros-
lana para uso dentárias: pós para fi- cópios; uretrótomos; urinômetros;
xar dentadura; pós para moldes deu- uterinas, suturas; uterinos, instru-
tários; preservativos; pressão arte- mentos; uterótornos; vacinar, instru-
rial, aparelho de; preparações para mentos para; vaginas, instrumentos;
obturar dentes; produtos terapêuti- válvulasabdaminais; válvulas para .
aos de vácuo; produtos termogeneoa; fins cirúrgicos; válvulas vaginais;
próteses; protetores higiênicos; pra- vaporiz,adores medicinais; varizes,
teores para agulhas de injeção; pro- meias para; ventosas; verniz para
tetorea para fins urativos; proteto- uso oclantológicos; veterinários, ins-

aes para membros enfermes; proteto- trumentos; vibradores medicinais;

aes -profissionais do carpa humano; visiômetras; 	 vista,	 aparelhos	 e
pulatainetroa; pulverizadores cirúrgi- instrumentos 	 para	 exame	 da;

Atividade: conjunto musical
a • a	 lverizadores medicinais; pupi-

rçotuNumi.4:1W ing; 110J4: ,n14.0.3j6


